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, 
CINEMA 

Cinema e realidade cultural 
I FLAVIO Lo~REIRO CHAVES I 

A "Semana do Cinema Novo Brasileiro'" que 
se desenvolveu em FlorianoPolis durante a 
primeira st>mana de setembro, constitu.iu·se 

em realizarão de fundamental importancia não 
FÓ nUa que se pudesse, através do que foi di,­
cuUdo c apresentado, concluir sobre a atual si­
tuação eto cinema nacional, mas também sobre 
todo o e'lal'l0 cultural que estamos alra\'essan­
do e do qual o cinema novo é renexo e expres· 
são fiel. 

A mediocridade intelectual. a ausencia' de 
pre~tigio, o aventure!ri~mo dE'magogico do cio 
nema brasileiro parecem chendos a seu fim. 

Até a(ora ha\'lam <luas tendt>llcias perfeita· 
mmte- delineadas. De um lado a chanchada, for­
ma alienada e alienatoria dE' cinema. Seus per· 
10nagenS, f'mbora no mais das \'ezes fõssem fi­
Ruras genuinAmente oriundas do popular. e por 
11t'!o mesmo a chanchada conseS(uiu o estabele· 
cimento de uma comunlcabilidade com o grande 
publico. moviam·se de forma. picaresca num 
meio fal~ e inautentico. Da\'a-se a antinomia 
2HI:-natoria: li aprcsentacão do homem do povo, 
o tipo da mnssa. aJt"indo num meio e por en­
tre problemaq; que não eram os do po"o. den· 
I ro de um eSQuema d(' artificlalidades carnava, 
le!;cas e situações c6mic3" pré-fabricadas. A co· 
micidade por ,'ezes wderia ser boa em si, mas 
era inautentica em seu conteudo, era falseada, 
e portanto era fonna demagogica e inaceita\'el. 
Esta a primeira tendencia. que não podia cons· 
tar num ba1anco do que bom'esse de positivo 
no cint>ma brasileiro. A sei"unda tendencia ma­
nifesta·se em um pseudoclnema sério, oriun­
do principalment .. de São Paulo. e consubslan­
ciado nas tentalh'as de Valter Hugo Khouri, Ru· 
bem Biáfora, Lima Barreto. Com exceção de 
"O Can~acclro·'. deste ullimo. constituiu'''e em 
frustracão de uma t'>ntativ8. Desta tentath'a já 
não di!lcutimos 13nto as intcl1C'ões, nas quais 
somos le,-ados a acreditar em principio tapesar 
do!'i ~rande$ defeito". "O GraJ1(le Momento .. de 
Roberto Santos parecia suqenr 01.20). mas sim 
seus resultados oriundos de uma formula erra­
da alra"és da qual se mateT'iallzaram os objeti­
"os teoriudOl preUminumente, o. oh""''''O& po. 
dem ser slnteli1'8dos com faciTIdade (embora es­
ta slnte$e tra~a em si o peri!!"o de lodo o es, 
quematismol: reaC'áo á chanchada, desejo de um 
cinema sériO partindo de temas sérios. Entre­
tanlo a tenlnlh'a de.sembocou numa giJ!antesea 
alienação. pOis com excecão de Lima Barreto. 
em "O Cangaceiro", p:trtlram os cinc3s tas da 
premisf:;:l de que os filmes brasileiros de\'eriam 
procurar os temas universais. e saiu-se à pro· 
cura de uma temalica européia. procedeu·se a 
'Uma copia de Bergman ou à produçi1o de fil· 
mes em esquemas hOl1ywoodianos. Ficou eS'lue­
cido o pre~sl1posto lndlspensavel de que a arte 
só é arte na medida em que sendo autentica, 
isto é, respondendo a dderminadas exigencias 
do momento historico e das condições sociais 
de um povo captadas pelo artista, extrai o uni­
versal do particular. 

Foi portanto uma clienação e uma loucura 
aplicar ao ci.nema brA~l1ciro formulas que ser· 
viram ao cinema europeu para a formulação ar­
tlstica do problema d3 nebulosa Suecia ou da 
1tal!a de apólt-.e-uerr.:t. ou E'ntão empreender a 
produçáo de fihr.C's de (,'ll'lrlto ricliculo-turistico 
em r('~ime hoUvu'oodiano ou de co·producõc> <; 
exotica<;. Estes filmes que se denominavam ~ê­
ios em realidade fracaSlõaram porque eram d('~· 

ligados social e culturalmente de nos~a reali, 
dade. 

Em tudo isso ainda a agca,'ante do problema 
economico: dt'samparo por parte dos poderes 
lPublicos, interesse de. oreanizações economlcas 
iftue agem no campo da producio, distribuição, 
e exibição, em que nio haja um cinema naeio­
paI de. qualidade que viria fatalmente em detri­
mento do mercado do filme estrangeiro e da 
Fo-produçáo. 

Sintetizemos: o que temos por trás é o mo­
numental fracasso de uma geração que abriu 
mio da Juta pela criacão autentica e agiu erra­
~o. ]cgandl;no!iõ apenas o descredito de ':Ima fa­
~encia, e da qual restaram apenas tentativas es· 
poradicas como uO CanI!acc.iro", "O Grande 1\10-
~ento", e a já longlnqua obra de Cavalcanti na 

oicotada experiencia da Vera Cruz. 
Mas parece que já agora pouco interessa 

~ discussão deste lenomeno e flS obras que t('­
nha originado. O que interessa e em realidade 
(leve interessar aos lntelect.uais de t6das as 
teodeoeias, aos que retêm o poder economico, 
o que den preocupar os destruidores de bons 
Intenções e aos artesãos improvisados que pu­
lulam nas manifestações dns duas tendencias 
que "lemos de discrimina.r, é o registro da nO"a 
mentalidade que \'em de sureir em nosso cine­
ma. Em principio uma idéJa, que já a~ora tor­
Ila·se realidade. explosão de jo,ens autores que 
revolucionam o campo das idéias e da produ, 
fio cinemalografica. Mo\'imento do "cinema no­
vo". que nesta sua infancia encontrou em Pau­
lo Cesar Sarracenl e G1auber Rocha seus valo· 
[es mais expressh·os. Surgem de varios pontos 
lio Pais jovens cuja preocupação ê a situação 
poliUca, economica e cultural do Brasil a ser 
~pressa poderosamente através do cinema. No 
Rio de Janeiro, Paulo Cesar Sarracenl, Mario 

Camelro. Joaquim Pedro de Andrade e tMa a 
turma do "Cinco Vezes Favela"; na Bahia a 
equipe de (flauber Rocha, Rex Schindler, Rober­
to Pires. com "Barravento" e "A Grande Feira"; 
011: Paraiba Linduarte Noronha com o notavel 
"Aruanda" t seguido de "Cajueiro I\ordestino". 
Todos formam um grupo que adqUire [orca e 
expre"suo. S{'m propugnar com um romplmen· 
to radical com o passado, e bem ao contrario 
procurando as~imilar e ;!proveitar o que havia de 
PO!lttivo na.. e"perienclas de um Trigueirinbo 
N'eto ou Roberto Santos, 

Embora 8S obras que tivemos oportunidade 
de assistir po~sam ser radicalmente diferentes 
quanto a posicões éUcas ou estetieas, e mesmo 
quanto à problemaUca proposta, pareceu·nOl que 
já se pode falar em mO"imento ou corrente do 
cinema no,'o. 

Já por sua propria natureza o einema novo 
não pode ser definido friamente, pode-se apenas 
Calar sobre o fenomeno tentando uma caracteri· 
zação em fluas linhas gerai!':. Parece ser funda, 
mentalmente umB dIsposição de luta e de supe· 
racão do subdesenvolvimento. Por paradoxal que 
seja, a limitação economica apareCe aqui eomo 
um Cator até certo ponto positivo nesta fase de 
nascen~a do movimento, pois a CaUa de recursos 
obrigou o.s jovens cineastas a fazerem suas prOdu· 
ções em regime independente. a baixo custo, e por­
tanto prOduções em seu conteudo descompromissa. 
das de qualquer grupo economico, Em primeiro lu­
gar o movimento, partindo de que o fundamental 
é a situação do homem brasileiro e que portanto 
o que se quer expressar tem por base uma tE'ma, 
lica social, colOca-50 como reacão contra a chan· 
chada e os pscudo mmes sérios de cartão turlstico 
ou lematica alienada á la Walter Hugo Khouri. E' 
poiS revolução (> lentati\'a de l'iubjugar o 6ubdesen· 
\"olvimento. Procede·se á situ"s:ão do homem em 
~ell \"C_rdadelro meio social e sQfrendo 05 prl; 
b!ema'i real' e c~pecificos deste meio. A partir 
dai, temos en13& a tomada de posição frente 
aos problemas. o engajamento, que é ao mesmo 
tempo compromisso com o humanO' e aceitação 
de responsabilidades, f' per isso mesmo 6ince· 
". aW: '910 d. llbarded• na. (U""- do mo­
vlmento. que th.-emos oportunidade de assistir, 
todos apresentaram concepções dlferentes entre 
si quanto a forma de proposição dos temas e 
quanto a formulação e~l~t~ca dos mesmos. 1?af 
a conclusão, que se defmttiv~ após uma analise 
paralela de "Arraial do Cabo" e "Cinco Vezes 
Favela" (para citar apenas um exemplo), de que 
aquilo que se convencionou chamar cinema n~,,'o. 
n~o é algo de!inivel sinteticamente. iI prlorl, 
não é um conjuntO' de obras estrutur:tdas sc· 
gundo um esquema comum e pré-es~abelecido 
(como o cram as outra6 experiencias anterioresl, 
mas sim uma disposição revDlucionaria para uma 
nova formulação da problematlca do homem 
brasileiro no campo cinematografico. Pesta vez, 
uma tentativa que está sendo {elta com amor 
e humildade, com fé e corlf'Jem, com conscien· 
cia de fracassos anteriores e da situação atual. 

Com O' que foi visto e discutido na Semana 
de Florlanopoli, não nos restou duvidas de que 
O' movimente não surge como um acaso ou como 
um 5urlo pa<;s3'{ciro; ele é em realidade a pri­
nleira fa!=e adultn do c!n!!ma brasill'iro. Ele é 
o rcrtexo. no campo artlstieo, do prOcesso de 
con~ciencinH;,ação por que atravessa o Brcsi! ('fi 

sua fase pl'c-rc"oluclonaria, e se nos apresenta 
então como elemento din:lmico do comporIa­
mento geral da sociednde br:HiiJeira. dn revita· 
lização de sua cultura. I\este sentido, e então um 
cinema com a autenticidade do verdadeiramen­
te popular. E Se acontece em tais condições só 
pode ser um cinema de tese, polemlco, e enga· 
jado ideologicamente. A ideologia é uma forma 
de manUeslação da realidade, Na superestrutu­
ra das soeiedades é que residem as ideologias: 
aquilo que representa a base dest;.a socie~~e de­
terminada pela situação das relaçoes SOCI81.S_ Ora, 
a cultura brasileira, em seu atual estagio, é uma 
cultura ideologica; caracteriza·se ela pelo con, 
flito dialetico de mundividencias antagonicas que 
se chocam no campo social com o objetivO' d~ 
estabelecerem·se como realidade illosofics, poli· 
tlca e social. Neste panorama, o aparecimento 
de um cinema honesto, é o aparecimento de u!," 
cinema compromissado que se revele atraves 
de uma consciencia critica do fato social e dos 
problemas humanos nele implicados. Pois lol exa· 
ta mente Isto que constatamos nos casos respec­
tivos de "Arraial do Cabo", "Aruanda", "Cinco 
Veze Favela", e nA Grande feira", Não interes­
sa evidentemente apontar soluções, a questão 
que se propõe é a apresentação do fato real 
~lravés de seu constatamento critico, e a par­
tir da[ uma tomada de posição. Não queremos 
significar compromiSSOS com esta ou aquela 
1endencia' o unico compromisso do cinema novo 
deye ser' com o pOvo, com a realidade brasilei­
ra na medida em que se consubstanciar como 
el~meDtD de Corca no processo re\'clucionarlo 
cultural. 

Neste panorama, o cinema n6\"0 se nos apre, 
sentou ainda como um cinema de pesquisa. de 
ampla liberdade no campo estetico, uma "u que 
a forma é colocada em situação de funcionalida­
de absoluta quanto ao conteudo que se quer eX­
pressar. Neste particular perdurad a autenUci, 

,1. Compollllia Nydia Ltcia apresentará 110je á noite, no 
Teatro Bela Vista, a comedia "Meu lIUlrido ... você", de Ro­
ger Ferdiaalld, A proposito, NlIdia Licia escreveu para o 
programa as seguillLes palavras: 

"A peça que vai estrear hoje no Teatro Bela Vista ê 
"tn4 c01n.édia leu., GCrTadG1:I.l. coaa'",ida. com "ma. carpintG­
tia teatral tipicamente francesa. Com essa mulict4 .utU que 
os franceses tão bem sabem dosar e que há tantos anas eles, 
melhor do que 1lingllém, escrevem e representam, 

HMel' Marido & Você" é de autoria de Roger F'erdinalld, 
autor quase desconhecido no Brasil. Ele apresenta o elas­
sico "tr iallgulo amoroso". mas encOllti"a lima soLução intei­
ramente odginaL e inespe-rada. Poucas muI/leres leriam co· 
rugt'm de fa::er) o que Hf!llrietle, a esposa elll1anada. resolve 
fJ:.er, arr:~c(llldo tudo, toôa a SIlO tida conjugal, seu lar e 

seu marjdo' . 
Toma1n parte no espetaculo Nudia Licia, Lian4 Duval, AL­

ceu Nunes, Souza Lima, Manna Freire, Altair Lima e Ser­
gio Dantas_ Direção de N'JIdia Lida, que aparece ao alto nu­
ma cena da peça$ e cenario de Campelo Neto, 

dade ~nquanlo permanecer O esplrito õe pesquisa funcional de 
monslrado por Joaquim Pedro, por Llnduarte, pOr Carneiro e 
Sarracpni. Por ser um cinema autentico, não pôde ser lnfiuencia. 
do pOI determinadas correntes esleticas aUenigen:ls tniD foi este 
o erro fundamental do rseudo cinema ~ério que caractcrizflmos. 
in : ciD.lrnt'nlc~); e, ainda pOI" isto mesmo, tudo o que fôr feito 
n~ ... tc l· ,~m p.") da forna de cXllrcss!o c:stet:ca é "álido u~'a vez 
CJue condu;_a, não inte:rcssa por que caminhos. aI) trntnmcnto cl'l 
tico dá problcmattca do homem brasileiro. Veja,se logo, e ape· 
nas para citar um exemplo, a fundamental dHerencla~ão estili stica 
que predomina entre "Cburo de Gato" de Joaquim Pedro e "Pe­
dreira de São Diogo" de Leon lllr7.hman, ambos antagonicos qU:ln­
to a concepcões esteticas e episodios de um mesmo fUme. "Cinco 
Vezes Favela". E, no entretanto, ambos atingem satisfóltorlamente 
seus objetivos, e harmonizam·se na estrutura geral do filme. 

A conscle.n~ializ.a!:ão de um PO"o !renle a seus problemas sur­
ge gradativamente refletindl;se em todos os setores de SUl vida. 
Para nós ela ji cometou a surgir DO campo poliUeo--soclal, df'sde 
alguns anos, com u eO'nqulltas de alinnaçio ueloDaJ. Manifes­
tou-se no campo artistico com a vitalidade renondora do teatro 
de Gianfrancesco Guarnleli, Flavio ~ngliaccio, e com a linha de 
orientação de Flavio Rangel e do Teatro Brasileiro de Comedia. 
E' chegada a vez do cinema. "Arraial do Cabo" pareceu·nos um 
imensn caminho aberto; <IA Grande Feira", "CincCl Vezes Favela", 
c • explosào do cinema de Linduarte Noronha lrouxeram,nos a 
oonfimacão categorlca de que não nos encontramos mais no 
campo das enunciações teoricas, mas frente a uma situação de 
fato, situação de consciencia e de luta do cinema nacional. A 
"Semana do Cinema N()vo de Florianopolls", com seu esplrlto de 
illiciativa onclal de um governo, foi clara e sintomatica em suas 
causas e signltlcado. Talvez uma primeira manifestaçlo eletiva de 
que os poderes publlcoS tomam conhecimentO' de um cinema ver· 
dadeiramente brasileiro, talvez uma esperança de que a ele di,* 
pensem apolo com a apro\'atão e eletiva execução dos projetos 
elaborados no Grupo Executivo da Industria Cinematografica. 

O cinema no\'o ai está, com as imperfeições tecoicas de "A 
Grande Feira", com a insegurança formal de Carlos Diegues no 
seu eplsodio de "Cinco Vezes Favela", com a estrutura excessi­
vamente rudimentar rleste mesmo fUme em seu conjunto, com 05 
def~itc.s de Llndunrte Noronha oriundos de uma producio a 
baixo ('usto e desamparada; mas com honestidade, anullciando a 
evolução de "Barravento" f> "O Pagados de Promessa", materiali· 
zando com beroismo aquilo que alnda em Florianopolis nos diZia 
Paulo Cesar Sarracenl: "Cinema novo é amor, é moral, é crenea 
nunca arle que se tornou adulta, que abandonou de uma vez por 
todas seus complexos, querendo ser pura, querendO' ter uma es· 
pecüica linguagem. E' o cinema do cioeasta independente e livre. 
que sai na rua com a camera na mão# á procura do homem e de 
seus caminhos". 
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Lmadoem se 
o escritor JamesAmado, irmão de Jorge Ama­

<!J, desfruta de uma curta temporada de férias em 
Imbituba, onde seu filho irabalha há vários anos. 
Autor do livro "Chamado do Mar" e organizador 
da edição das poesias de Gregório de Matos, em 
dois volumes, James Amado retoma ã Bahia na 
próxima semana, mas antes não quer deixar de 
escapar a chance de conhecer melhor Florianópo­
lis. Para Isso, já ligou para seu amigo Salim 
Miguel, que veraneia em Cachoeira do Bom 
Jesus. 
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004 JORNALISMO e literatura em debate. Jornal Universitário. Florianópol is. P.4. 

• 

• 

orna lsmo e itera ura em ate 
A Coordenadoria do Curso de Jornalismo da UFSC, a 

Secretaria de Comunicação Social do Governo Estadual e 
a Assembléia Legislativa promoveram, nos dias 8 e 22 

de junho, sessões de debates sobre Jornalismo e 
. Literatur.a, congregando jornalistas e 

escritores de outros Estados e de Santa Catarina. 
A primeira etapa contou com a participação dos jornalistas 

" Hélio Pólvora e Salim Miguel e dos escritores Guido 
Wilmar Sassi e Flávio José Cardozo. Depois dos debates, 

os quatro autores compareceram à Assembléia Legislativa 
para autografarem suas últimas obras: " Noites Vivas" , de 
Hélio Pólvora; "A Morte do Tenente e outras Mortes", de 

Hélio Pólvora 
Hélio PÓlvora é Baiano. Jornalista profis­

sional desde 1951. Já trabalhou em quase 
lodos os jornais cariocas, como redator e edi ­
tor. Foi coordenador do noticiá rio pol ítico do 
Jornal do Brasil , editor da primeira e última 
pági nas do CCHi e io d. Manhã , chefe do 
Copy-Desk do Diãrio Carioca e editorialista, 
durante"sete anos, do Jornal do Brasil , onlle 
lambém assinou por muitos anos uma coluna 
semanal de crílica li terária. 

Como crítico de literatura, foi colaborador 
de Veja , durante dois anos, e. em data re~ 
cente, do Correio Brasiliense . 

Estreou na fi cção em 1958, com Os Calos 
da Aurora , volume de histórias curtas a que se 
'seguiram A Mulher Da Janela , Estranhos e 
Assustados e Noites Vivas . Um novo livro 
seu , também de histórias curtas , sairá este ano 
pela Editora Cultura, de São Paulo. Hélio 

. Pólvora é consultor literá rio das idições An~ ' 
tares , do Rio de Janeiro. 

José Cardozo 
Flávio José tardozo é natu ral de La uro 

Müller; fez estudos em Florianópolis, Curi­
tiba e Porto Alegre. Em Porto Alegre, traba­
lho u como secretá rio editorial da EditOra 
Globo. VoItartdo a residir em Florianópolis é 

diretor da Imprensa Ofi cial do Estado. Sua 
temática é predominantemente a ilha de Santa 
Catarina. sua gente, hábitos e costumes. Em 
1968 teve três de seus contos premiados no 
concurso de conlos do Paraná. Em 1969 vol­
tou a ser premiado pela Academia Catari­
nense de Letras. no concurso nacional de con­
tos. E em 1977 recebeu o terceiro prêmio no 
concurso Remingtc;m de Prosa. Além de nu­
merosos contos em jorna is, revistas e antol~ 
gias, Flávio José Cardozo tem publicados 

Singradura e Zélica e outros. Para a Editora 
Globo traduziu O Aleph e História Universal 
da Infâmia, ambos de Jorge Luís Borges. 

• 

::;alim Miguel ; "São Miguel" , de Guido W. Sassi; e "Zélica 
e outros", de Flávio José Cardozo, 
A segunda sessão realizou-se no auditório da Reitoria, 
integrando a mesa o jornalista Fausto Cunha e o 
professor Celestino Sachet, A noite, no Palácio 
Barriga Verde, Fausto Cu nha lançou "A Leitura Aberta" , 
enquanto Holdemar Menezes, que esteve impedido de 
comparecer aos debates, autografou "A Sonda Uretral" 
e Nereu Correa lançou "A Tapeçaria Linguística 
d'Os Sertões e outros ensaios". Autoridades, escritores, 
professores, jornalistas e estudantes 
compareceram a ambos os lançamentos conjuntos. 

Sal im Miguel 
Salim Miguel criou-se no interior de Santa 

Catarina, em zonas de colo nização alemã e 
açoria na . Líbano-biguaçuense, aut<>-<lidala, 
começou a escrever cedo. Em 1944 muda-se 
para Florianópolis, onde com outros jovens 
cria o movimento que ficou conhecido como 
Grupo Sul (re vista. editora, grupo teatral, 
clube de cinema, produtora ci nematográ fi ca, 
etc.) É jornali sta profissional, tendo traba­
lhado ou colaborado em quase todos os jor­
na is de Santa Catarina e muitos outros do 
país. Apai xonado por cinema , fez com sua 
mulher Eglê Malheiros, argumento e roteiro 
do primeiro longa tnetragem catarinense , 
lendo posteriormente adaptado, com Eglê 
Malheiros e Marcos Farias. A canomante, 
conlO de Machado de Assis, e Fogo Morto, 
romance deJosé Lins do Rego, para ocinema. 
Seus livros são quase lodos centrados no mu­
nicípio de Biguaçu. Publicou os livros de con­
tos Velhice, Alguma Gente, O primeiro gosto, 
A morte do tenente e outras mortes e o r~ 
mance Rede. 

Guido Wilmar Sassi 
-. 

Guido Wilmar Sassi é catarinense de Lages. 
Descendente de a lemães e ita lianos. passou 
infâ ncia e juventude em Campos Novos. De 
sua convivência com a gente dessas cidades 
colheu grande parte do material de suas histó­
rias . Autodidata, teve seu p rimeiro conto pu~ 
bti cado na revista do Globo, de Porto Alegre, 
em 1949. Integrou-se, logo a seguir, ao Grupo 
Sul , de Florianópolis, movimenlO que reuniu 
jovens que buscavam algo novo no campo das 
lelras e das artes. Pelas Edições Sul saíram 
seus do is primeiros livros de contos: Piá e 
Amigo Velho , este tendo conquistado o Prê­
mio Artur Azevedo do INL em 1957. A seguir 
incurcionou pela fi cção científica. publicando 
o volume de contos Testemunha do Tempo . 
Com São Miguel , publicado em 1962, con­
quista o pfêmio 8 0a Leitura para romance 
inédito. A seguir lança Geração do Deseno, 
sobre as lutas do Contestado , que foi trans­
formado em filme por Silvio Bach. Escreveu 
muilos contos policiais e tem trabalhos publi­
cados em numerosas antologias. 
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005 1 UM POUCO de ficção . [s .I) 

oco I I 

Integrante de ARS.ARTIS/VERÃO 77, 
escá .ondo la~çado o número 13 de FiCÇÃO, 

revista mensal de centos editada por um 
grupo de escritores e iomalistas 

no Rio de Janeiro. Como de hábico. 

• 
MUtilA0 Da ,.,., N 13 

, I 

estão presentes em Ficçiio autores de Santa Cacarina - desca 
vez Ricardo Hoffnw.nn e Marcos Konder Rei~ 

Neste seu primeilf) ano de vida, FICÇÃO publicou cerca de 
200 autores, quase todos brasileiros, 

além degcolocar n O mercado editorial do pais mais de cem mil exemplare~ 
demonstrando que este mercado existe, 

ainda que pocenciaL Salim Miguel, 
escritor f1orianopolitano e um dos edito",s 

da ",visca, escreve sob", FiCÇÃO: 

Em sua primeira conversa com o lei­
tor, aQ serrelançada em janeiro de 1976, 
FICÇAO, revista mensal de "h;'tbrias 
para o prazer da leitura". avisava que 
não se prenderia a escolas, est~os ou 
grupos literários. E acrescentava: "o au­
tor nacional. que está fazendo a ficção 
dos tempos atuais, escrevendo no idio­
ma de hoje, será reservado o maior espa­
'ia d.a M",io.la,. Mu eoqlli t-arnbém estarão 
presentes os bons escritores estrangeiros 
e os ficcionistas do passado". 

Apenas um ano depo;', pode-se afiro 
mar sem medo de erro que a revista 
cumpriu o prometido. Em 12 números, 
aparecidos regularmente ao final de cada 
primeira quinzena do mês, foram publi­
cados cerca de 200 autores. Mais de 100 
mil exemplares foram comercializados. 
Em distribuição nas bancas ou em algu.. 
mas livrarias, Ficção atingiu todos os es­
tados do paCs. Começa a ser adotada C" 
mo texto de aula em algumas universida­
des. Lançou novos escritores, incent .. 
vando OUI ros que por vários motivos ha.­
viam deixado de escrever ou publicar. 
Através de seU concurso permanente de 
contos surgiram nOVOS valores, já tendo 
sido revelado mais de uma dezena de no­
mes. 

Em suas diversas rubricas - Contos 
Inéditos, Lançamento, Conto Estrangei. 
ro, Conto Policial, Ficção Científica, 
An tologia, Concurso Permanente de 
Contos, etc - a revista publica uma mé· 
dia de 15 histbria por número. Dá enfa. 
Sf especial ao autor brasileiro de hoje, 
que mostra a nossa realidade e a nossa 
gente, mas sem esquecer os autores ~ 
trangeiros, Na rubrica "Antologia" pu. 
blica, em cada n6mero, um conto de au· 
tor brasileiro e um de autor estrangeiro 
do que de mais significado se escreveu 
no p"",ado no campo da histÓria curta. 
Além disto, Ficção publica resenhas de 
livros, depoimentos e entrevistas com es.­
critores, noticiário sobre o movimento 
cultural c cartW1S ligados ao tema literá­
no. 

Como surgiu. A histÓria do apareci. 
mento da revista, em sua primeira fase. 
se conta em poucas linhas. Editada em 
1965 por Cícero Sandroni, teve muito 
boa receptividade de p6blico. Em seus 
dois 6nicos n6meros divulgou cerca de 
30 autores. Esses dois n6meros marca­
ram época no periodismo cultural bras~ 
leiro. O desaparecimento da revista, as· 
sim, não se deveu a desinteresse do pú­
blico ou dos escritores, mas a uma série 
de fatores de infra-estrutura. E como 
sempre repete C {cero Sandroni, a revista 
parou mas não morreu. Nestes dez anos 
ficou incubada. 

Nova Fase. Em meados de 1975 um 
grupo de jornalistas e escritores sentiu 
que havia condições para o lançamento 
de uma publicação dedicada exclusi,·a­
mente à h;'tbria cuna. Estudo ... se o 
mercado, a potencialidade do público 
consumidor, o formato da revista. For­
mou-se uma cooperativa editorial estlU­
turada como LIda. Procuro~se um vei­
culo que, aO mesmO tempo em que des­
se uma visão panorâmica da ficção con­
temporânea para o estudioso, levasse 
também a um público bem amplo uhis­
tbrias para o prazer da leitura". Cada 
número é, na verdade, uma espécie de 
antologia do que se fez ou se faz na fico 
ção. Com pequenas nota'i informativas, 
cada conto remete o leitor para as de­
mais obras do autor. Tem, deste modo, 
a revista, uma função paradidátíca. Por 
ou tro lado, ela chama a atenção de ed~ 
tores para o surgimento de novos va10res 
das letras, jA tendo possibilitado que ai· 
guns deles sejam editados em livro ou 
divulgados em outros órgãos. 

• 

Depois de estudos de mercado. do ti· 
po de publicação, do público amplo que 

se pretendia atingir, a revista era lançada 
em fins de dezembro de 1975 (n6mero 
correspondente a janeiro de 1976). A re­
ceptividade foi além da expectativa mais 
otimista. O escritor e o leitor responde· 
ram de forma positiva ao desafio que os 
editores lhes lançavam. E ao mesmo 
tempo em que o leitor ia 1 procura da 
revista, todo mês, possibilitand"lhe a 
sobrevivência, o escritor mandava seus 
originais. permitindo que se cumprisse 
mais uma promessa dos editores: duran· 
te o primeiro ano nlo se repetiriam au­
tores, mostrando que há gente escreven· 
do - e bem - no Brasil, e que se mais 
não se escreve é porque não há onde 
""icular. 

ProbJeJII&'l. Mas nem tudo vai bem. 
Revista de profis<iona;', feita com um 
sentido prof ... ional, ainda ao ser plane· 
jada Ficção se decidiu pela valorização 
do escritor, procurando remunerá-Io de­
vidamente. Isto, como é 6bvio, aumen­
tou o custo operacional. Muito embora 
a venda avulsa - e posteriormenle a 
campanha de assinaturas - mostrasse 
que o p6blico cont inua prestigiando a 
revista. o encarecimento do custO gráfi­
co, do papel, da parte administrativa, 
criou um impasse: para o seu crescimen­
to Ficção necessita aumentar a tiragem 
inicial de 15 mil exemplares para , no 
m(nimo, 35 mil. Mas não havendo 
-capital de giro, a venda avulsa sustenta 
precariamen te a revista mas impede 
resposta das agências de publicidade e 
de órgãos interes<ados na promoção cu I· 
turl e literária. Infelizmentepal resposta 
naO tem chegado - ou tem chegado de 
maneira bastante insatisfatÓria. Por ou· 
tro lado, para OS seus editores, "manter 
FICção é hoje u:na necessidade não tan· 
to deles, mas do ·,utores que ela divulga 
e do público c.;1~ la atinge". 

• CrI: 11.00 • , 

EditOlH: Sãõ·editores da revista, uma 
publicação da Editora FicçãO Ltda.: 
Cícero Sandroni, jornalista, tradutor e 
ensaista; Eglê Malheiros, profersora, tra­
dutora, caJun;'ta literária do jornal O 
Globo; AlUsto Cunha, crCtico, ficcioni ... 
ta, membro do Conselho Estadual de 
Cultura do Estado do Rio de Janeiro; 
Laura Constância Sandron~ jornalista, 
colunista literária do jornal O Globo, ~ 
retora da Fundação Nacionl do Livro In· 
fantil e Juvenil; e!Salim Miguel, jornalis­
ta, contista. Compõem seu Conselho 
Editorial Consultivo os escritores André 
de Figueiredo, Hélio PÓlvora, Mário 
Pontes, Muniz Sodré e Valdomiro Santa­
na. PeQui correspondentes na maioria 
dos Estados, o concurso permanente de 
contos recebe wna média de 50 originais 
por mês e seuS editores ainda há pouco 
foram convidados pela Fundação Cult.,. 
ral do Governo do Estado do Espírito 
Santo para compor a Comissão Julgado. 
ra do Concurso de con tos restrito a au· 
lores residentes ou nascidos naquele Es­
tado e ao qual concorreram mais de 150 
autores. 

Santa Catarina em Ficção. Em seus 
12 primeiros números a revista publicou 
os seguintes autores catarinenses: Raul 
Caldas Filh o, Osmard Andrade, Salim 
Miguel, Flávio José C.rdozo, Herculano 
Farias Jr .. Emanuel Medeiros Vieira, 
Lausimar laus, Boldemar Menezes. No 
número 13, a ser agora lançado, estarao 
o romancista Ricardo Horrmann e o 
poeta Marcos Konder Reis. 
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006 LAUS, Harry. Um tesouro desprezado. O Estado . Florianópol is, 08 maio 1991. 
Cultura, p. 11 . 

Um tesouro desprezado , 

Os ecos da Semana de Arte Giorgi, Santa Rosa, Noemia 
Moderna de 1922, em São Paulo, Mourão, Aldemir Martins, Mil­
chegaram a Florianópolis so- ton Dacosta, etc. 
mente em 1948, quando liconte- E onde está tudo isto que o po­
ceu aqui uma grande'Exposição vo não ve? Escondido numa sala 
de Arte Contemporánea, trazida do CIC, sofrendo em silêncio o 
pIo carioca Marques Re- desprezo de governos que se su­
belo. Em compensação, a Arte cedem, sem a sensibilidade e a 
Moderna teve o primeiro rero- compreensão daquele período. 
nhecimento oficial em todo o Essa célula dos tempos doura­
Braail com a criação do Museu ' dos, mantida intacta por mais de 
de Arte Moderna de Florianópo- quarenta anos, de todos 
lis,eml949.Antesdisso,emuito os contratempos, vem sendo 
pouco tempo antes disso, Asais acrescida de novos valores da ar­
Chateaubriand cria o Museu de te brasileira e hoje são mais de 
Arte de São Paulo (1947), Fran- novecentos prisioneiros da in­
cisco Matarazzo Sobrinho e Ni(}- gratidão. Por ironia, essa prisão 
mar Muniz Soclré criam os Mu- fica no lado oposto da rua que 
seus de Arte Moderna de São abriga a Penitenciária, na AIfT(}­
Paulo e do Rio (ambos de 1948), oomica, sem que esaes degltltla­
todos fruto da iniciativa parti- dostenbasequerodireitohllma-
cular. ni tário de um passeio ao sol... 

A idéia de criar nosso Museu Pois pode mudar. Esta situa-
- que a contar de 1970 passou ção veJCatória para a cultura ca­
a chamar-se Museu de Arte de tarinense pode mudar. Imagine 
Santa Catarina - partiu de todos os espaços da ala esquerda 
Marques Rebelo e foi logo apoia- do CIC, inteiramente climstiza­
dapeloGrupoSulepelasautori- da, ocupados pelo MASC. O 
dades governamentais. A com- grande salão atual de exposi­
preensão a importáncia do ato e çóes, com novos painéis e nova 
o entusiasmo que o cercou foram iluminação, dedicado apenas ao 
tantos que, entre 1949 e 1968, acervo. Com isto, as 30 ou 40 
o entáo MAMF' conseguiu reunir obras que se apresentam aos vi­
um acervo de fazer inveja a qual- sitantes, em rodízio pingado, 
quer museu brasileiro, excluldos passariam a 150, 200 ou maia, 
os do eixo Ri(}-São Paulo. Até h(}- como fone de informação a mi­
je, para orgulho dos catarinen- lhares de pessoas (inclusive pro­
ses, obras daquele período dão fessores e estudantes), interessa­
brilho, valor e significação cada das em Arte Catarinense e Arte 
vez maiores à coleção do MASC, Braaileira. A reserva ténica (de­
assinadas por Di Cavalcanti, p6sito das obras) teria tratamen­
Portinari; Pancetti, Djanira, to adequado; uma sala de Expo­
Iberê Camargo, Aldo Bonadei, sições Temporárias abrigaria 
Cícero Dias, Guignard, Volpi, mostras eloqüentes vindas de 
Marcier, Burle Marx, Bruno grandes museus e coleções de ~ 

da a parte; um espaço para 
exposições em trânsito seria 
criado e ampliado o setor de mon­
tagem, limpezs e conservação 
das obras. 

Contando com toda a ala es­
querda do CIC, seriam criadas 
três galerias: uma exclusiva pa­
ra exposições de fotografia, cada 
vez maia importante como ramo 
das artes plásticas; outra para 
obras sobre papel (desenho, gra­
vura, etc.); a terceira para artis­
tas de talento que as galerias Cf}­

mereiais não promovem. Mais 
benel1cios culturais podem ser 
criados, como uma Biblioteca 
Multiarte, reunindo todas as pu­
blicações especializadas, hoje 
dispersas pelas unidades do CIC, 
sem possibilidade de consulta 
pública; lima lqja para venda dos 
mil e um itens especificos a cada 
atividade artiatica; maior ampli­
tude operacional do Atelier de 
Restauração para ateDdimentoa 
grande demanda estadual. Etc. 
etc., etc. 

Sonho? Não. São projetos fer­
vendo em algumas cabeças do 
CIC para realização nos quatro 
anos do Governo Kleinübing. 
Não chega,rá a ser um Centro 
Pompidou, nem a Pirâmide do 
Louvre, de Miterrand, mas, com 
toda a certeza, uma obra que 
transformará o Museu de Arte 
de Santa Catarina no maior mu­
seu do Sul do Brasil. Terá sido 
feita justiça ao entusiasmo dos 
criadores do MAMF' e 11 obras es­
condidas, beneficiand(}-se o pú­
blico que necesaita das informa­
ções que elas contém. 
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007 GOMES, Osmar. Cineastas de SC ultrapassam barreiras. A Notícia . Florianópolis 
22 maio 1994. Variedades. ' 

Cineastas de se ultrapassam barreiras 

• 
I ' 

"Alva Paixão" relata vida 
do escritor Cruz e Sousa 

"Alva Paido" , de Mana Emí· 
lia Azevedo, deve começar a .e:r 
filmado em aloslo . A finallz.ação 
depende muito do cronograma de 
filmagens e do orçamento. segundo 
a cineuta. " Pretendo canaliur ou­
tros apoios e fazer um reesludo pa. 
ra baratear o filme" , adiantou . O 
roteiro poético do filme aborda em 
Oash-bacl ririos episódios da vida 
do poeta limbolista callrinense do 
século passado. Trata·se da úluma 
noite de: Joio da Cruz e Sousa e 
sua conversa com o critico para · 
nacnsr Nesto r Vitor enquanlo ele 
faz a mala para viajar rumo a Minas 
Gerais e ser submetido a tratamen· 
to de tuberculose. 

00 qUlno onde estio o poeta 
e O crftico vlo surgindo imagens 
sobre a Desterro anllga, onde Cruz 
e Sousa nasceu em 1861 . Mostra·se 
a natureza exótica , a tpoca em que 
ele convivia com amiJOS poetas e 
o $Cu trabalho de ponto na Cla 
Teatral Jubeta doi Santos. Ao mes· 
mo tempo, conforme a rotelOSla 
e diretora, lembra-se do Rlo de ja­
neiro e do seu contato com Intelec­
tuais, altm do relacionamento ma· 
uiroonial com Oavia. que fOI con· 
sidentda kJuca dunnte seiS meses 
Cruz e Sousa e GaVlII viveram Jun­
lOS . de acordo com a pesqwsa. en· 
I:rr 1893 a 1898, ano em que o poeta 

morreu. 
As filma8ellli Krio realizadas 

em São Franasc:o do Sul , cidade 
catannense que mw oferece ele· 
mentos caracterillicos do sc!culo 
XIX , AonanópollJ e tambtm Sio 
Jose! , com kxaçócs no teatro Adol· 
pho Mello. 

O tftulo " Alva Paixão" surgiu 
logo no !Dido da pesqUisa de Mana 
EmOla, que realizou em I~ "O 
Mundo Novo de Eli Hei!"', doeu­
mentirlo, e "Nós", abordagem de 
bappcntng da andla plástlta ~ 
rac GlrrulaL " ImpIlO que a pala­
Vtl paixio vem multo da o ngem 
afncanl . Alva surgtu porque , de 
ccna maneira . Cruz e Sousa rejei­
tava a sua origem negra. Alt m dis· 
SO, ele usava a palavn al'll cons­
tantemente em scus poemas simbo­
listas. estilo de ongem germ'ruca . 
Ele viveu essa conlradiçio alva­
pau'o" , argumenta, 

O filme não t nem lesc nem 
dicü\K:O. " Ouero IJUllpr o púbhco 
a bu5CI~ mais mformaçóes sobre: o 
poeta. E uma forma de mostrar 10 
espeetador a origem do poeta e de 
sua poes.ta. O filme t poéue.o, De 
ccna maneira , o filme t realista . 
mas nio fiquei muno prea.sa a eue 
COnceitO. Tambtm me propus a re: . 
cnar o personagem atravts dos te · 
fercntlalS lustóncos", observa. 

8 Apesar das di ficuldades. profissionais conseguem produzir rrabalhos de aualidade 

Osmar Gomes 

Floriu6tJO/iJ - Nem só de 
DTOmessa do governo VIve otlnema 
tatarinense . Fo ram $CleclOnados 
pelo edital nacional do Mlrusttno 
da Cultura dOIS projetos de curtas­
metraBens de cineutu Que moram 
em Aonanóp~h5 e lá realizaram 
documentános. " Alva Patxio", de 

-Maria Emflia Au:vedo" , c" A Hru­
li- VIVa", de Lena Saslos. pâSsa­
ram pelo CflVO de uma comlsdo 
especial fonnada por intelectuais e 
conhecedores da a ne cinematográ­
fica de todo o Paes. Inclusive eom 
a plntCipação do eSCl'lIor catan­
ncnsr Salim Miruel. As prooostas 
recebe ri o C RS 2Q mdn6cs de iD ' 
ccnllvo e devem ser transformadas 

em filme 8Jnda nesle ano 
Alêm de " Alva Paixão" e .. A 

BrulI Viva". que ficaram entre os 
16 melhores dos 150 iDscntos , ou· 
trO projeto do prestdenle da Clne­
mateca, Jost Nunes Pues DeJ'llo­
IItll. autor de "Farra do Boi o Do­
cume ntário". em pareena com 
Norberto DcptZOlam , chegou ati! 
quase no final da linha ao se situar 
entre os 24 mais bem vOlldos. O 
resultado aBradou tanto a Nunes 
Pites quanto a Sahm Miguel . Am· 
bos acreditam que houve reeonhe­
CImento do trabalho de$Cnvolvldo 
no Estado de~ a década de 80 
Um trabalho seno, maduro e orga­
nizado" , argumenta Pires. 

Outro detalhe Importante na 
alta do emema catannensc t a re · 
cenle $Cleçio do euna-meuagem 
" Desterro". de Eduardo raredes , 

para ser mostrado no Festival de 
Curtas do Cmeclube Banco do Bra­
sd . da Rede Bandeirantes, no pró­
Ximo dta 28, ls 22 horn. 

A aprovaçio de dolScunas ca­
tarinenses fica lado a lado com o 
cinema rabricado no eixo Rio-São 
Paulo. Dos 16. quatro são do RIO. 
quat ro de Sio Paulo, um do Mato 
Grosw do Sul . um do RIo Grande 
do Sul , um da Bahll e outrO de 
Pernambuco, altm dos catannen· 
seI. " Resolycmos descentrahur", 
observou Sahm Miguel. "Alva Pai­
do", louprovado de lonna unâfU· 
me . emendou o Intelcclual calln· 
ncnse. 
~ 10 milhões de dólares do 

pnmelro edi tal. segundo Sahm MI­
guel. foram dmribuldes para lon­
gas·metragens, mtdlas e curtas 
Novo editaI. com lRual valor e me~' 

mo mttodo de repasse de verbas , 
sutlEe ncsta semana. lembra o escn­
tor e autor do pnmelro longa-me· 
tragem da hlstóna c:mcmatQtrifica 
catannensc : " O Preço da lIusAo " 
Segundo ele, havll um k>bbie dos 
"grandes" tineas!as para os recur· 
sos $Crem u nallUdes apenas para 
Ionlas "Mas a comissio espeaal 
argumentou" ptCSldêDCia da Re· 
pübhca e pari o Minist tno da Cul­
tura a neccss.tdadc de renovaçAo 
ASlilm . foram mantidos os cr1 tt nos 
c alt mesmo o Item estreante no 
que dlI respeito aos IoOBU . ~ 
17 lo ngas premlad<K no pnmeiro 
edllal. quatro loram concedidos a 
diretores estteanles". destacou . 
"Só com a renovaçio a cultura de 
um Pais se mllottm Viva ", o pina 
Sahm Miguel 

Bruxas são personagens de curta-metr 
Do hvro ao filme . " A Bruxa 

Viva" (cuna-melrllgem 35 milíme· 
tros, 12 minutos), de Lena Bastos . 
tem argumento baseado e esento 
JUDIO à aUlora do hvro " Encontros 
Noturnos - Bruxas e Bru:t:artas 
na Ilha de Santa Catanna" (Edi­
tora Rosa dos Tempos. 19I}3), Só· 
oia Maluf. A úmca definiçio na fi , 
cha t«:n1Cl att o momento t a da 
dlreçio dc: ane. que caberá i dire­
tora teat ral Olga Romero, A ficção 
da cineasta fo rmada pela b cola dc: 
Cinema da Umversidade de São 
Paulo, em 19&3, pretende apreen­
der as flOC5 arcaica e moderna do_ 

Brasil. As bruxas, de acordo com a 
diretora , sinletium um $CntÍlneoto 
de:: rrsi5lhtia cultural dentro do 
universo sunbólico dos habitantes 
natiY05 do interior da Ilha de m ta 
Catanna. "De um ponto de vista 
mais I1'\plo, as bruxas tfm contri ­
bufdo para uma discussAo sobre o 
papel das mulheres em nossa socie· 
dade ". opina. Arcatco e moderno 
estio presentes na Ilha de se, con· 
forme Lena Bastos. "O lato de o 
Imagm'no das comuni<+adcs a~ 
nanas linda guradarem histónas 
de bruxas e de benzedeiras aponta 
para uma realidade culturalmente 
diversificada. Mas a ptor raec da 
" mode rnidade " i!; innorável : 

-AIw p."',,-

translormar AOrtanópohs numa 
Miami t o prOjeto de uma classe 
mf!dla insensfvel âs ouest6cs am­
blentllS. cnllca 

O arlumento do filme traz o 
personagem de um antrop6logo 
que pretende documentar o cunho 
etnogr' fi co das bruxas. "Este per­
sonagem alua numa fioçio com su· 
pone em pelfcula , onde osconnilO5 
latentes no acelentdo pfOCTSSO de 
urbamzaçio da Ilha serio vistos 
atravc!s de personagens bruxas, po. 
líticos locais e re presentantes de 
g ra nd es grupos imobili á rios", 
adianta a ancasla. 

Os espaços mágicos das bruxas 
eslão se perdendo na contempora­
neidade, eonforme Lena . " Por 
causa da forma de desenvolvimen· 
to predatória", acusa. O filme. no 
entanto, prendc:-sc mllS ' eUlOgra­
fia da bruxa como poder femmino . 
" A mulher acusada de bruxam t 
traDsgrcliOra e invade 010 espaÇOi 
masculinos, como os baroos tJe pes­
cadorcs" , uemplifaca . " A emlfo· 
cia da bruxa f real, apesar de ser 
um mito da cultura popular, A mu­
lher que dettm um poder marginal 
é aetaada de bruxa. FIZ pane: da 
cultura popular de regiões do inte· 
nor da Ilha a c:cistfncia da bruxa - , 
defende . 

(an-tr .... iiQ6Il1 3S m .... IIm •• _ ..... 18 1"I'IinuIoa;) 
FIeM IkIiIlcll: 
or.çIO •• ''' ' 0, Maria ~Azewdo a4dHu,. dUJogo: Maroo~ • .e.1lo 
• CWoeo D\ega. coou ... _plo. ~ GcuIar1 
Produçlo IU8CUrtw : Jü 001 Santos. DI~o d. produç.fo: DeiM 
Goma DIIt I •• tg I ... P....- Lu_1ZD ("0esta'J01 , ikwltlidl:w ;Mú:. 

'mo a.no. Danco. lIInCIl ~td ..... o.t. .... ''e; li llpe.blll 
-A lJt1ln \I1W- • 
(curta ...... .,.1135 , .............. "'",. 12 ~ 
FIt:hIf ,., .. : 
DIIt çlo: Lena Blla AIpImento: l.ena BISa. Sonia MaIuf, fL ' ." 
lAInI. B '. EMlIOO: li1de&iIdo. DWfIo • .m 0Ige: Romero. o. • 
ut:Jw. Ii '4W8f' fa 

,. 
.. ' " 
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008 PIRES, Zeca. Sal im Miguel , o voto decisivo. Diário Catarinense. Florianópolis, 15 
maio 1994. 

J 
r 

Alva paixão 

Salim Miguel, 
o 'Voto decisi'Vo 

Além da indubitável qualidllde 
dos projetoll e da maturidade que 
começa 11 alcançar o movimeDto 
cinenaLogri.fico DO Elltado. um ou· 
I.m fator impcwt.ant.e nessa cooqui. 
La foi a pl es ença do e!JCritoT catari· 
nense Salim Miguel DII comisalo 
avaliadora. Sa' jm na .ua magnitu­
de de intelectual 80Ube defender 
nQellOlll inte:t ec. Ao oono-ário do 
u;·govenl8dor vUaon Kleinübing 
que prometeu mundOl'l e fundO!:! 110 
cinema cat.&rineD8e. ganhou mldi. 
nacional. m.q a te s.gon o governo 
nio honrou COJll _ comprorm. _. 

AI_ p~ fi A Bnua Vilnl 
entram em pre-produçAo nos próxi· 
mo. lDfIIIfIII., d~em eer rodados no 
segundo .......... tre. paTa 00 pró1imo 
ano aumenLar a nova aafra de CW" 

ta ~ que alirrwmL&m 
reflu.t.. aobl'II a 11._ cuh.u:r8 e 
brilham _ f .. tiv'" de ri_ma 

.FICHA TÉCNICA 

J 
r 

Dtw.. .. t."Íneaslas cbn seus 
calemos reconhecidos com 
o prêmio Resgale do Cinema 
Brasileiro. Cada uma tllli 
receber CR$ 20 milhões 

.. ANa P ... .., • (3s..-J 

Mario 
Emí/ú, 
inslJirol.l ·S(' 
nll uidll {,' 
TI(.I obra du 
s imbolisw 
Onu< 
Soust, paro 
n.·(diu.r IJ 

roleim qttl' 

..:unhou 
lIc lama(.·(Ífl 

l.IndniTllt' 
da 
cornissáo 
(Ju,aliadom. 
Ali eSfd 
prt'$ Cllft' .. 

IIIl1 U1 l'IUde 

Incn.'TIle tlU 

espírito dm 
poeW&. O 
pra"O ru:."t' ir" , 
rmbalhMu 
:;ufilmenw 

O Di.reç6o e ~ Maria Emllia de ~ 
do 
O l>Wo«o-= 104areo Aatlmio Cardozo Chqa 
O Ca I aç'" de ~ R ...... do Gou1art 
O Si J.,.., ela Cna e Souaa. · ··t-ido . 
pelI ~~ coa ...... em _ quano can 
o amigo N_cor vUor. É ... 6.ltima madru.p-
da DO Rio da J anein>. dia ..,unl.ll emban:a .. 
cidooderda Slt.io.1!m 104.,... Geraie. pua !.n'-_ 
to ela cSt.nç. onde -.-. em 1898. DunLnIo8 a 
mnvt'QII a. dod ami3<- lu.oun ....rfritnd .. -o 
p""edollulb .... " .... de Ot.ten'O, da iuvenWde. 
d.u primoU .. ~ja'l e diacutem o ma- cb. .............. 
.. .. 8rvJra Vl'va (3&r..} 
O Di.reç6o. roceiro: !..eu BIU&.OII 
O ~to: S6rú.Io Malul e Lena B_ 
n~ ao livro E""" .. uu. NotMntOI • B,.,.· 
D;l1. B~ 100 z..,o,.. da Co.-.ôplo. de som. 
M"'n 
O Si. I ; c.uta-met.rqem que miatun doeu­
Il*ItUio • ficçloo • fala lIObre u bnu.u •• 
~ imobiJi'riI De lu.. da s....t.I Cat.ari­
DL A Bnlu , tom .... l!IDquanto um poo:Ler­
....,..m.I 'emi"i-. q.do • Deu..... dA I.lb&. ti 
por~""OO_ .... iiiv6ao::ia . = ,_.pele 
perd..,doe_l .. • ............ o.ocadopel.e.u.dUe-
trie do twUmo. da .,'' deç'" imob;lj,ria. 

ZEOA ...... 

Cii la 

resultado do Edi­
tai Retipte do Ci­
nema Braaüeiro. 
na ..... de cur\.U­
IDtf.n.gt!l1a. e lDIi& 
um uemplo da 

~ e do vigor do movi­
menloO cinemat.ogriflCO cat.ari­
~ É LIln~m um l'KIlnbeci· 
menl.O do talent.o de duu 
áo .... t.u; Muia Em.llia de At.ft. 
vedocom o projetoÃ/tJfI PfIi.dJo ti 
Leua BIlII.OII comA Bru.w Viuo. 
AI duu din!toru foram premi •. 
dI!! pelo MÍILiIIU!rio da Cull.ura. 
concoliendo com lDIi& de 100 
projetos de t.odo o palJ. f- nabe­
r60~em IoOmode CR$ 20 
milbõee pau cada umma1jzueeu 
projeto. Doe 16 prfmioII para curo 
LU-met.r&genll Sa.nt.a Catari.n. 
ganhou dois. riCUldo 111 m,ut,e de 
pbIoe important.ell como o de 
Brasllia. do EspiriloO Santo e ~ 
psLando com o do Rio Grande do 
Sul. 

Mari. Emilia !li! inspirou nll 
vida e obre do celebre simbofut. 
ta catari ... ow Cruz. e Sousa. 
pera ai&r um roteiro deMO e 
po6ticoquegmbouunanimidade 
ds comi ..... o avaliadOl'L Man. 
explica que no rtlmit! abord •• 
irlquietude preeenl.ll 00 IISpirito 
OOepoeuu·DellteCQOsimboliza. 
do por Cnu. e Sousa • enfoClodo 
.i"'l. .vida..marteuÓDenÇ' 
por ron.;dev mMI elemeot.oe a 
triade ds obra do poeta. Tr.ba· 
lha sut.ilmmte o preconce:ito por 
nAu Ialitar • toIlSU'\IÇio do per. 
lIOIl~m aob o lngWo do radica· 
Iismo. que DI mlioris dali ~ 
in. 10 est tótipo. O filme tnt­
balha. lIObretudo • • nuiaçio de 
6poai e do penooagem por en!I' 

~oáMm'reaUenAui~ 
trói a hiat6ria ••. 

AQUII • Ji a tine.,,, Leoa 
BUlOI foi bwicar DO folclore 
llhN~.,.,....tn.de 
um univeno imagiNrio ti m...u. 
gmte,c:rit.icar ot.urismo~t.ó­
rio ti a eepec .. 1sçto i!JM'lbi!i'ria DI 

llhadeSantl Catarina. Leoa. qut 
CI!IIt.raliz.a DI mulher o !.ema de 
..... bona tnba.lboe ,....Ij·tdooi 
DI ..... de vfdf!o. afirma que 
nA Bnuo Viua 'um filma~ 
gic:o que tnbalb •• J"iIoçIo do 
homem com a nalw1!u. atrev6l! 
de um pa ...... 1M1 do DilUO fol­
clore · a Bruu. Porqua ecbo ~ 
Flori.nópoIj. merecia um di" 
voIvi.meDt.o difererri.to. dipo 
de WD ~tri ........ io na.tutaI do 
mUDdo. cumo de fato ,". 
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009 - PANIAGO, Paulo. Recomendo. Jornal de 
Brasília . Brasília, 08 maio 1994. Livros, p. 3 

.ar h .'IUUEI. escritor: " Se eu 
tivesse que recomendar um eu 
recomendaria dois. O primeiro ~ 

O Vermelho e o Neero . de 
Stendhal. t uma flcçao que fala 
de um momento Importante da 
história da humanidade e . ao 
mesmo tempo. é um tratado 
exemplar sobre a pslcoloa1a hu­
mana. E outro Que recomendo ~ 
Dom Casmurro . de Machado de 
Assis . f um livro de uma qualida­
de literária tao alta . que. embora 
tenha sido escrito no ~ulo paSo­

sado , até hoje se discute se Capl­
tu traiu ou nao traiu Bentinho. se 

o menino é ou nao é filho de 
Bentinho. Eu acho que a grande 
literatura é mais sugestao do que 
dar para o leitor o que ele quer. 

E Machado de Assis é um dos 
mestres da sugestlo na 
literatura " . 
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010 PAREDES, Eduardo. A trajetória do cinema em terras catarinenses. A Notíc ia. 
Florianópol is, 30 dez. 1995. Anexo. 

• . ~. 

ra e orla erras ca arInas 
• 

o CInema em 

• 
• EDUARDO PAREDES 

EsmCIIl, PtR.1 INKIO 

E
xiste um cinema catarinense? 
A trajetória dos mmes realIZa­
dos em nosso Estado tem o 

seu nascimento impreciso. Sabe-se, 
porém, que desde o início do sécu­
lo, Santa Catarina entrou no circui­
to de exibição de filmes. o que 
pode ser constatado por anúncios 
em jornais da época. Até mesmo as 
fontes de consulta são precárias. 

Se o cinematógrafo chegou ao 
Brasil em 1898 (três anos depois, 
portanlo, da primeira projeção 
pelos irmãos Lumiere. a 28 de 
dezembro de 1895, em Paris), pelas 
mãos do comerciante Paschoal 
Segretto, a "Ianlerna mágica" só 
foi apresentada ao povo catarinen­
se por volta de 1900. Tanto em flo­
rianópolis como no Vale do Ilajaí, 
foi somenle nessa época que acon­
teceram as primeiras projeções rea­
tizadas por cinematógrafos ambu­
lantes. 

Talvez o fato mais interessante 
ligando o cinema e Santa Calarina 
tenha ocorrido não aqui, mas sim 
no Rio de Janeiro, envolvendo o 
catarinense Victor Meirelles. De 
acordo com o jornal ,. A Repúbli­
ca". de 27 de março de 1900. o pin­
tor Victor MeireUes estava Iraba­
lhando num panorama comemora­
tivo ao quarto centenário do desco­
brimento do Brasil. Segundo Pires 
e Deppizolatti, autores do livro 
"Cinema em Santa Catarina", é 
provável que Victor Meirelles já 
estivesse atuando na área de cine­
ma há mais tempo. Os panoramas, 
assim como os cicloramas e cosmo­
ramas. eram pinturas de formas cir­
culares de grande extensão (como 
um tapete enrolado), chegando a 
atingir até 100 metros. Apresenta­
vam em detalhes a história de bata­
lhas ou vistas de cidades, o que 
posteriormente era filmado no 
cinematógrafo e exibido pelo país 
afora por uma troupe de ambulan­
tes. Ou seja, Santa Catarina entrou 
para a história do cinema através 
dos pincéis de Victor Meirelles, no 
Rio de J anei ro. 

Voltando às exibições, sabe-se 
que, em 1900, por aqui andaram 

o percurso do sétima arte em Santa Catarina: da primeira projeção 
em Florianópolis, Blumenau e ltajaÍ, em 1900, passando pelo 

pioneirismo de Julianelli e seu ônibus ambulante, até a obra vasta e 
singular do cineasta catarinense Sylvio Back 

um tal H. Kaurt, 
convidando para 
uma "grande 
eXl'osição de qua­
dros Ilusionistas" 
a ser realizada no , 
Teatro Alvaro de 
Carvalho, em flo­
rianópolis. Ape­
sar do anún cio 
não falar em cine­
matógrafo ou 
qualquer outra de 
sua variante . 
como kineloscó­
pio, bioscópio. 
fOlografias ani­
madas ou biógra­
fo, co nsidera-se . . 
essa a pnmelfa 
projeção de cine­
ma na capital 
catarinense (21 de 
julho de 1900). 
Porém, esta não 
teria sido a pri-
meira projeção 
no Estado. 
Segundo a pes-
quisadora Edi th S,1J10 Baci 
Kormann , três 
meses antes dessa data. Blumenau 
assistiu no Teatro Frohsinn a ses­
sões do "Kinematographen" patro­
cinadas por G. Koehler e com 
Eduard von Schultz. 

• 
NO EITILO 001 LUMIERE 

Essas exibições também teriam 
ocorrido em lndaial, em agosto 
daquele ano, mas as datas são con­
fusas e deixam dúvidas. Na progra­
mação, ao lado de filmes bem no 
estilo dos irmãos Lumiere ("Ballet 
das Cinco Irmãs Barrison". I. Antes 
do Banho das Damas", "Rai nh a 
Vitória da Inglaterra Assiste à 
Parada". "Mercado de Gado em 
Viena", "O Elefa nte Amestrado 
no Jardim Zoológico", etc), consta­
va o que pode ter sido a primeira 
produção catarinense, "Vistas de 
Brusque, lIaja! e Arredores". Sem 
autoria e maiores especificações, é 
possível ainda que esta possível 
produção, na verdade, não passe 
de projeções de fotografias estáti­
cas, um mistério que possivelmente 

jamais venha a ser desvendado. 
Somente em 1909 tivemos a 

estréia de uma empresa produtora 
em Santa Catarina, dirigida por 
Julianelli. Em contato com a Pathe 
de Fréres, de Paris, Julianelli com­
prou um cinematógrafo e, a partir 
daí, passou a produzir e exibir fil­
mes pelo interior do Estado. Mais 
tarde foi proprietário e motorista 
de um ônib us que fazia a linha 
entre Jaraguá do Sul, Blumenau e 
Florianópolis, sendo O único cine­
grafista ambulante do Estado. Fre­
qüentemente ia a Joinville, lndaial. 
Brusque e cidades vizinhas, fazen ­
do filmagens, projeções e, de que­
bra, vendendo remédios que ele 
próprio fazia à base de ervas. 

Segundo as pesquisas de Zeca 
Pires e Norberto Deppizolatti, 
Julianelli chegou inclusive a filmar 
no período sonoro, já nos anos 30. 

Um momento importante de 
nossa história registrado em foto­
gramas foi a Guerra do Contesta­
do , embora os seus autores não 
sejam catarinenses. De acordo com 

Jean Claude Bernardet, o docu­
mentário "Na Região dos Fanáti­
cos" foi rodado em 1914 pela com­
panhia de um tal Sr. Guimarães, 
inclusive mostrando algumas cenas 
de combate. 

Dando um salto no tempo, no 
início dos anos 50 surge um outro 
nome importante dentro da cine­
matografia catarinense, Willy Sie­
verl. Em 1952, este então fotógrafo 
amador de Blumenau, compra sua 
primeira filmadora - uma Keystone 
- e, depois. com uma Paillard 
Bolex, produz cerca de 62 cinejor­
nais até 1983. Cuidadoso, Sievert 
possui todo seu impagável acervo 
ainda hoje guardado numa peque­
na cinemateca em sua própria casa, 
em Blumenau. 

Um capítulo à parte na cinema­
tografia catarinense é o filme "O 
Preço da Ilusão" . O Grupo Sul 
arroja-se no teatro encenando Sar­
tre e outros existencialistas. 
enq uanto que nas artes plásticas 
cria-se o Masc - Museu de Arte de 
Santa Catarina, revelando nomes 

FOHlS 1)1\ l I.G<\ÇAO 

como Hassis, 
Aldo Nunes , 
Mayer Filho , 
Dimas Rosa e 
Mun-d Jr. Nessa 
trajetória renova­
dora. não demo­
raria pa ra que 
logo o grupo tam­
bém se voltasse 
para o cinema. 
Em plena voga 
dos cineclubes e 
com o Cinema 
Novo florescendo 
através de Nelson 
Pereira dos San­
tos, com 11 Rio 
Quarenta Graus", 
Florianópolis 
assiste sua juven­
tude vanguardista . , atuar-se a aventu-
ra da produção de 
seu primeiro fil­
me de longa­
metragem. 
Salim Miguel e 

Eg lê Malheiros 
fazem o argu ­
mento e depois, 

juntamente com Emanuel Santos, 
afinam o roteiro. O título provisó­
rio "Caminhos do Desejo" é subs­
tituído pelo produtor Armando 
Carreirão pelo título definitivo, "O 
Preço da Ilusão". Para a direção 
foi convidado Nilton Nascimento, 
de Porto Alegre, que antes já fil­
mara "O Negrinho do Pastoreio" 
(51) e "O Parque" (52). O diretor 
artístico e o diretor de fotografia 
vieram de São Paulo, sendo o elen­
co composto por habitantes da 
cidade, depois de uma apurada 
seleção. " Praticamente toda a 
cidade apareceu no filme". ressalta 
Salim Miguel. 

Feito o filme, em 7 de dezembro 
de 1958, é realizada a "avant-pre­
miêre l1 em Florianópolis , numa 
verdadeira noite de gala. Em alto 
estilo, os atores desfilam em carro 
aberto pelas principais rua s da 
cidade, acompanhados do governa­
dor Heriberto Hülse e do prefeito 
Osmar Cunha. Na hora da verda­
de, fracasso total: o filme é projeta­
do sem uma prévia revisão, exibin-

do uma péssima qualidade de som, 
mixagem pior ainda, uma incoeren­
te montagem e uma cópia 35 mm 
de péssima qualidade. 

Na história da cinematografi~ 
catarinense também surge o traba­
lho da Produções Carreirão, que 
fez cerca de 180 gravações entre 
1958 e 1970. São imagens significa­
tivas da história catarinense, esque­
cidas dentro da Fundação Catari­
nense de Cultura enquanto não são 
catalogadas, duplicadas e colocadas 
à disposição de estudiosos e públi­
co em geral. 

O TAlENTO OE IYLVIO BA(K 

Saindo de Santa Catarina, 
impossível não mencionar a traje­
tória de cineastas catarinenses que 
se destacam na primeira linha do 
cinema nacional. como Sylvio Back 
e Rogério Sganzerla, e de outros 
menos conhecidos, como Marcos 
Farias, Ody Fraga e João Calegaro. 
Back é dono de uma cinematogra­
fia vastíssima , sendo um dos mais 
produtivos cineastas de sua gera­
ção, com filmes que retomam a dis­
cussão de importantes fatos históri­
cos sempre na contra-mão das ver­
sões oficiais. Já Sganzerla deixa a 
sua marca num dos principais títu­
los do cinema brasileiro ("O Ban­
dido da Luz Vermelha", em 68, aos 
23 anos de idade), sendo um pole­
mista e agitador representante d~ 
uma parcela que cresceu à margem 
do Cinema Novo. Marcos Farias. 
entre 62 e 82, trabalhou em 20 lon­
gas, assinando a direção de oito. 
Sem dúvida, um nome ainda a ser 
resgatado. 

Finalizando. chegamos à gera­
ção de curta-metragistas que há 
dez anos fundou a Cinematecá 
Catarinense, abrigada ju nto â 
UFSC. Uma geração herdeira do 
legado maldito da década que a 
antecedeu e que jogou a imagem 
do cinema brasi leiro na lata do 
lixo. Este grupo já realizou diver­
sos filmes de incontestável va lor 
estético e técnico, reconhecidos 
nacionalmente com premiações 
nos principais festivais e mostras 
competitivas do País, além de par­
ticipações internacionais. 
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011 MASC abre exposição dos modernistas catarinenses. O Estado. Florianópol is, 09 maio 
1996. Cultura. 

Oivulgaçêo OE 

• 

, •• , ., , , 
Obra de Meyer Filho, de 1959, em nanquim e guache sobre papel: "Galo Vidente" é representativo do período 

C abre exposição dos 

modernistas catarinenses 
Mostra é relacionada à 

dissertação de mestrado: 
Grupo de Artistas de 

Florianópolis é o tema 
Abre hoje, às 20h30, no Museu de 

Arte de Santa Catarina (Sala Harry 
Laus - telefone 234-2166) a mostra 
"Um Mundo que Mereceu Não 
Morrer", com obras de artistas que 
integraram o Grupo de Artista~ Plásti­
cos de Florianópolis. São trabalhos 
de Hassis, Meyer Filho, Vecchielti, 
Hugo Mund Jr., Tércio da Gama, Aldo 
Nunes, Thales Brognoli. Dimas Rosa 
e Rodrigo de Haro. A exposição 
estará aberta ao público até o dia 9 de 
junho, de terça a sexta-feira, das 9 às 
t 2 e das 13 às 21 horas e nos finais 
de semana das 17 às 22 horas. 

A mostra pretende apresentar ao 
público a trajetória de pesquisa feita 
pela arte-educadora e historiadora 
Luciene Lehmkuhl. que resultou na 
dissertação de mestrado "Imagens 
Além do Círculo - o Grupo de Artistas 
Plásticos de Florianópolis (GAPF) e a 
Positivação da Cultura nos anos 50", 

defendida no programa de pos­
graduação em Hjstória da Universi­
dade Federal de Santa Catarina em 29 
de abril deste ano. 

As obras são representantivas da 
forma de pensar e ver Florianópolis 
nos anos 40 e 50 - uma época de efer­
vescência cultural importantíssima: é 
justamente o período em que o Grupo 
Sul atua com mais vigor na capital, 
mudando o panorama artístico da 
cidade. Nesse período, praticamente 
foi implantado o modernismo em 
Santa Catarina, com mais de 20 anos 
de atraso em relação à explosão do 
movimento em São Paulo (1922). 
Produziram-se inúmeras peças tea­
trais, foram lançadas dezenas de pu­
blicações e rodado o primeiro e único 
longa-metragem de ficção catarinense 
("O Preço da Jlusão", de Salim Mi­
guel e Eglê Malbejrasl No período, 
também, acontece uma verdadeira 
explosão nas artes plásticas locais -
e uma parte dos artistas que formavam 
o Grupo Sul constituem o GAPF. 

Segundo a autora da dissertação. "e 
no bojo desses acontecimentos que 
jovens artistas iniciam suas pro-

duções plásticas e acabam por organi-. . 
zarem-se em um grupo que vai prOJe-
tar-se na esfera pública e, consequen­
temente, dar publicidade às suas 
obras. As obras de arte também 
desenham contornos dessa culrura que 

está sendo positivada, publicizando-a 
e eternizando-a". 

A iniciativa da autora, em conjutno 
com O MASC. proporciona ao pu­

'blico de Florian6polis, portanto. um 

resgate importante: conhecer ou rever 
os trabalhos daqueles jovens que 
colaboraram, em muito, para a 

mudança do panorama artístico­
cultural da capital. É um trabalho 
didático que merece ser apreciado por 

todos - inclusi ve pela garotada, que 
pode descobrir imagens incríveis, 
como os primeiros galos de Meyer 
Filho, as xilogravuras de Hugo Mund 
Jr., as imagens de Florianópolis pro­
duzidas por Dimas Rosa e Aldo Nunes 
e também as obras de um então ini­
ciante - hoje consagrado - Rodrigo 
de Haro. Vale a pena visitar o MASC 
nesse peõodo. (Carlos Damião) 
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01 3 WOSGRAUS, Juliana. Salim Miguel : um pioneiro do cinema catarinense. Diário 
Catarlnense. Florianópolis, 24 mar. 1996. Revisla DC, p. 15. 

Um pioneiro do cinema catarinense 
Salim Miguel, O superintendente 

da Fundação Franklin Cascaes, foi 
um dos fundadores do Grupo Sul, 
movimento cultural que agitou San­
ta Catarina - e muito especialmente 
Florianópolis, a partir de 1947. Foi 
roteirista - junto com a esposa Eglê 
Malheiros - do primeiro (e ao que se 
saiba, único, até aqui) longa-metra­
gem realizado no Estado, O Preço da 
Ilusão, rodado em 1957. O casal 
assinou ainda o argumento e os 
diálogos do filme. Como bom jorna­
lista que é, no Rio de Janeiro, foi 
editor da revista Ficção, trabalhou 
nas revistas Manclulte e Fatos & 
Fotos e ainda na Agência Nacional_ 
Escritor, tem 14 livros publicados, 
entre romances, contos e critica lite­
rllria. Esse integrante notório dô 
Grupo Sul- movimento cultural que 
resultou, entre outros, no Museu de 
Arte de Santa Catarina, o terceiro 
museu mais an tigo do pais e que 
acaba de completar 47 anos de at.vi­
dade - tem atuaçAo das mais relevan­
tes para a cultura catarinense. Além 
de bomenagear um dos pioneiros do 
cinema catarinense, justo na véspera 
do evento maior do setor, a coluna 
também homenageia uma pessoa 
que tem plantado sementes muito 
frutlferas para Florianópolis, a cida­
de que ontem comemorou 270 anos 
de fundação. 

RAIO X 

Nome: Salim Miguel 
Naacimeuto: KfarssourounJLjbano, 
em 30/01/1924 
Casado com: Eglê Malheiros 
Profisolo: Jornalista profiasional 
O que faz: Superintendente da Fun­
dação Franklin Cascaes, órgAo de 
Cultura da Prefeitura Municipal de 
Florianópolis 
pai-lo: A faroUia. a vida, os livros -
nesta ou em qualquer outra ordem 
Atividedes .... teriores: Argumentis­
ta, roteirista de cinema, editor, jor­
nalista profissional 

CATEQUESE CULTURAL 

O· dloor do Grupo Sul: Mexer com a 
pasmaceira cultural; fazer chegar O 

modernismo a Florianópolis 
o. frutos do Grupo Sul: Mostrar que 
não há donos da verdade 
Coa0 foi truer para ~ uma e_posi_ 
ç60 de lII'te contemporIDea em 19481 
Uma barra, mas valeu a pena Mar­
ques Rebelo nos escreveu, sem ima­
f!iDumoe O desafio, topamos. O re-

Avant-premiere 

I 

Salim lItiguelfoi roleirisla do primeiro longa-melragem catarillense 

PARA QUEM QUER MANTER A FORMA. 
DOCE SOLUÇÃO PARA OS DIABÉTICOS. 

Tortas, Mousses, pudins, etc ... 
e salgados dietéticos. 

R. Presidente Coutinho, 610· Sala 07 c­
Contra- Florlanópolls- se rONE: (048) 222-2170 

sultado ai está 
O senhor seate que evolulm08 no 
aspeeto cultural' Sim. Em todos os 
setores 
E a prodaçAo cultural catariae ..... , 
como vai? Poderia ir melbor. Os 
poderespúblicoa apoiam. Poderia ser 
um apoio mais efetivo. N lo paterna­
lista, claro. E a iniciativa privada 
ainda nlo se deu conta. como em 
outros palaes, que cultura é investi­
J'I18Dto, nto despesa 

OPINIÃO 
0.._ F1oriaaópolis comemorou 
270 a!108 de'uadaçlo. Quais, na sua 
opinIIo, 1110 08 ..... des méritos da 
cidade? Uma cidade fascinante, um 
povo acolhedor, bem humorado mea­
mo ne:. piores momentos 

çOOs do municlpio e do Estado; a falta 
de recursos para a resulação de pro­
blemas básicos 
Qual o maior prazer no traboolbo 
frente • Fundação FrankJin Cu­
caea? Poder, com a equipe, realizar 
um bom b"abalho e deixar projetos 
consolidados 
E o pior? Ser, por vezes, obrigado a 
enxugar projetos por falta de _io 
apoio da iniciativa privada e de ór­
gãos públicoe estaduais e feder';" 

Por que com tutu iDieI.' d 7 7 

ataaado por aqui, 111.0 tem. de 
DomU brilhando DO een'rio ~h 
na1? Como em tudo o mais, S .ta 
Catarina é tfmida. nlo sabe eelançar 
e trabalhar por mais espaço 
no. • d e 
.,.:"aI8 oe Domes a nova 1ft L: B 
literária que vieram para r;. 'A 
triagem é um problema do ~ 
Temos exemplos de nO=I!! ~ 

gem, se alçam e logo somem, reapare--
cendo ou não mais tarde . 
Qual o maiorm~rito da montagem da 
ópera O Guarani em Florianópolis? 
Trazê-la ao povo, em praça pública; 
mostrar que também temos gente de 
valor que pode ser levada para outras 
piegas 

PESSOAL 

Compartilhar a vida com uma inte­
lectual. escritora e poeta com a densi­
dade de Eglê Malbeiroa L: lnstigan­
te, é um desafio continuo por fazer 
sempre mais e melhor 
Seu maior vicio? Não sei. Tenbo-os 
como todos. Costumo dizer que nós 
valemos por nossas qualidades e 
nossos defeitos 
Lazer: Curtir a casa de praia, bater 
papo, viver a vida plenamente, pois 
depois dela é o nada 
Livro que está leado: Relendo, Dom 
CasmumJ, de Machado de Assis; 
lendo, Tris Hist6rias de Caça e Pes­
ca, de Hélio Pólvora 
Último filme que viu: Terra Estran­
geira 
Poesia: Sempre Dn1mmond, sempre 
Cruz e Sousa 
Programas de tevê: Jornalismo, fu­
tebol, filmes 
Compositor nacional: Villa Lobos 
Livro: lmposs1vel citar um. Ainda 
egora, para uma enquete da Funda­
ção Biblioteca Nacional, custei indi­
car só 25 brasileiros 
Autor catarinea .. : Cruz e Sousa 
Algum DOVO livro em andamento? 
Três. Um, mais ambicioso, pretende 
ser a sega da imigração libanesa para 
o Brasil, centrada na minha fami­
lia 

-SETIMA ARTE 
Como foi fazer um loag.-metragem -
O Preço da llusiic -em Florianópolis, 
em 111571 Uma loucura de jovens - o 
mundo se faz de loucuras. Salmos 
vendendo cotas, conseguimos, O fil­
me foi concluldo, perdido, boje só 
exietent 08 10 minutos finais 
Q. h o .."bor acha que leva jeito 
pua fazer cinema em Santa Catari· 
.. 1 Viri08. Sintetizaria num nome, 
Zec. Nunes Pires 
IJta I de cinema preferido: Eisens­
t'n Onon Welles , 
m F' CWodífo Kane 
E O Qu4.tri,lAo, IAnM o o.ee •• 

• filme estraDgeiro amanhA? 
Tah __ NIo vi OS outros, mas na 

!ai • mpre um & • 
.. I . •• , 

•• b .. s'boda .... 
E M ; I 1lCÍA .. ? Numa 
capital. • mdn'o enb"e as atribui- -----

, 
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014 ESCRITORES: "um encontro, não um congresso". O Estado de São Paulo. São Paulo , 
27 ou!. 1998. 

Escritores: "Um 
Do correspondente 

NAo repercutiu bem a reallzaçAo do V 
Congresso Nacional doa Escritores, encon­
tro que terminou no ültlmo aê.bado em 
Florianópolis. Jt em Santa Catarina o 
conclave toi acuaado de nAo ser represep­
taUvo e de ter sido organiZado de forma 
ditatorial. salim M1guel, eserltor de Flo­
rianópolis, acusou o presidente da Al6o­
ciaçlo Cat.arlnenae de Escritores, Pinheiro 
Neto, de agir "ditatorialmente", junto 
com a União Braalleira de Escritores de 
alo Paulo, pois 010 reuniu a classe para 
discutir o temirto e, a.1nda. "mentiu ao 
anunciar os nomes que estariam no con­
greas~ mas que nem haviam sido consul­
tados . Em alo Paulo, um comitê de escri­
tores - 01'udio WUler, Eduardo Malte!, 
Clóvis Moura, FAbio Lucas, Renata Pal­
lott1n1, Ricardo Ramos, Lyg1a Fagundea 
TeUea, Rodol1'o Konder, Antonio Poas1d6-
nlo Sampaio, Joyce Cavalcante, Ivan Àn· 
gelo, Calo Fernando Abreu, Ignic10 de 
Loyol,a Brandia, Jorge Cunha Um. -
deve emitir hoje um documento denun­
ciando a maneira como o congresao foi 
realizado e, também, o nAo reconhecimen­
to do encontro. 

No Sul, as criticas de Salim M1guelalO 
reforçadas por Egle Malheiros, sua mulher 
e também escritora catar:lnenae, ao afir­
nrar que o congresso não sO foi organizado 
democraticamente, como os poucos escri­
tores que compareceram, "embora vies­
sem com as melhores das intençOes, foram 

surpreendidos com o que viram". Claudio 
W1l1er, em 810 Paulo, aponta que a legltt· 
midade de um congresso nacional e, con­
seqüentemente, de suas decLsOes, só ocor­
re se dele partlcJ.pam delegados estaduais 
escolhidos democratlcamente, o que MO 
aconteceu. "Para esse 'encontro', porque 
não posso entender essa reuniAo como 
congresso, foram convidadas pessoas llga· 
das ao senhor ROS&lne Camargo Guarnie~ 
ri, candidato à presld~ncla da UBE (as 
eleiçOes estio marcadas para março do 
ano Que vem). Nem mesmo a UBE do Rio 
ou o Sindicato dos Escritores cariocas 
foram consultados. 80 Isso JA configura a 
inexlatência de representatividade." 

Salim Miguel, por liua vt!Z, aponta 
outras que cons1dera fa1haa graveli, como 
o fato de nAo haver ninguém pelo menos 
&e dizendo representante dos escritores de 
M1nas Gerais, Rio Grande do Sul, Parané 
e vários outroa &atados. "Houve cUscrlmi­
naçlo", garante ele, lembrando que al­
guns vieram por conta própria e outros 
foram convldlda.. Citou também o fato 
do poetacatartnense OUido Vllmar Sasse, 
que mora no Rio, nlo ter a1do avisado. Hé 
ainda o caso do escritor e ensaísta Nereu 
Correa (de Santa Catarina), convidado pa­
ra fazer uma palestra sobre Cruz e Souza, 
mas de~is "desconvldado, sem qualquer 
expllcaçAo" . 

ClAudio WiUer relaciona outros pr~ 
blemas: "Abguar Bastos, paraense, atual 
presidente da UBE de SAo Paulo, repre­
sentou o ParA; Caio Porffr1o Carneiro, 

cearense, secretérlo administrativo da en­
tidade, representou o Ceará; Walter Sam­
paio, sergipano, outro diretor da UniAo, 
esteve no congre8l5O como representante 
do SergJpe. Mas nenhum desses Estados 
feram consultados, quer dizer, os organi­
zadores desse encontro DIa perguntaram 
aos escritores 10cm quem é que eles que­
riaIIl como representantes para o congres­
so. E preciso que fique bem claro: nlo se 
trata de questAo polltica interna na Un1I.o 
Brasileira dos Escritores de 810 Paulo. É 
certo que estamos b vésperas de eleições 
e achamos até ótimo Que haja dUII cha­
pas. Nós proporemos a nossa. Mas nesae 
exato momento nOS criticamo. a forma 
Uegltlma como esse congresso aconteceu. 
Eticamente é muJto grave. E nlnguem 
pode levar a sério as declsOes dele ema· 
nadas" • • 

O escritor Carlos Eduardo Novaes, do 
Itio, reforça as cnticas e concorda Que o 
que foi decidido no congresso "nlo terA 
repercusslo", Dia paaando de Blumenau. 
"Se esse congresso tivesse repreeentattv1-
dade, as questoes colocadu seriam com­
pletamente diferentes." De acordo com 
ele, o temê.r1o abordou aspectos exausti­
vamente conhecidos e as demmc1aa foram 
feitas de forma emocional. "Embora Dlo 
tendo confirmado na prátlca a exceu1va 
interferência dos Órgl08 oficiais no even­
to, perceb1 que mUitas figuras presentes 
sAo perfeitamente atinadas com o pensa­
mento oficial." Novaes contou, também, 
que logo que chegou a FlorianOpolis foI 

" 
"surpreendido com a a11rmaçAo de que OI 
escritores de Santa Catarina têm sede 
dentrQ da Jl'undaçAo Catarlnenae de Cul­
tura, um órgAo do governo, e lsso tira o 
perfil de uma posaivelindependênc1a des­
sa assoclaçlo e jA compromete um pouco 
o cartter do eongreaso". 

Os poucos escritores representativos 
presentes ao conpeslo tam~m critica­
ram a auafnc1a dos estudaDtea un1verslti­
rlos durante os debates. Segundo Novaee, 
"falhamos uns para OI outros, inteira­
mente Uhados e iaoladoa de um. contato 
que.. seria profundamente entlquecedor". 
Isso foI igualmente denunciado pelo escri­
tor Ivan Cavalcante Proença que, além 
disso, di .... que a maioria dos participan­
tes - cerca de 60. no total- eram "muJto 
acadfmlcoa, voltados para um tipo de 
produçAo llOmbra do poder, parecendo 
com aquelas s.ssoc1aç6ea l1tero-mua1ca1s", 

Rute Rocha. de 810 Paulo, lamentou 
que nem mesmo o aspecto llterárto fol 
d1acutido, quanto mats o Bru1l como um 
todo. A eacrttora ficou surpresa, porém. ao 
ver sugeridos a ellmlnaçAo do enatno do 
inglfs nu escolas e a introduçAo do ensino 
do esperanto. "Isso me 1n1ta bastante, 
porque nAo Elo peuou representatlvu 
que fazem esse tipo de SugeltlO. Um inte­
lectual nlo pode nunca propor a dlminUi_ 
çAo, o cODltranglmento. a div1sl.o". Para 
todos esses escritores, a "carta de Noaaa 
Senhora do Desterro", documento flna' do 
cOngJ'ea.so, pouco significa e nA.o represen­
ta o pensamento do escritor brasileiro. 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



015 DIA do livro: escritores e editores criticam pouco caso. O Estado. Florianópolis , 19 mar. 
1996. Cultura, p. 11 . 

Dia do Livro: escritores e 
editores criticam pouco caso 

Informática não destrói 
interesse: falta mesmo 

é mais estímulo ,à edição 
e à educação literária 

a livro não morre: por mais que se 
inventem recursos tecnológicos para O 

trabalho e a distração das pessoas, os 
milenares volumes manuseados pelo 
homem continuam mais vivos que nun­
ca, embora no Brasil persistam os anti­
gos problemas de edição, distribuição e 
leitura. 

Na data em que se comemora oficial­
mente O Dia do Livro (hoje), escritores 
e jornalistas analisam a falta de hábito 
dos brasileiros pela leitura, a perspec­

.." ... ArQUIVO OE 
f 

tiva dos exemplares impressos diante Salim: data deveria ser eterna 
da multimfdia, e o interesse do 00-
vemo Federal em criar mecanismos que 
viabilizem a produção e incentivem a 
leitura. 

Preocupados com esta situação os 
Ministérios da Cultura e Trabalho cria­
ram, este ano, a Câmara Setorial do Li­
vro. a objetivo ~ estudar meios de ba­
ratear a edição e incentivar a leitura, 
num processo que envolve escritores, 
editores, jornalistas e todas as pessoas 
engajadas nesta luta. Os livros, grada­
tivamente, vêm sendo oferecidos tam­
bém sob a forma de recursos eletrôni­
cos, como por exemplo o CD-ROM, 
mas sua vida não está comprometida, 
de acordo com profissionais da área. 

Quando surgiu a televisão supunha­
se que haveria a extinção dos jornais 
impressos. Mário Pereira assegura que, 
assim como os jornais, os livros terão 
vida longa. Eles sofrerão transforma­
ções, como a sua transposição para o 

CD-ROM, mas a tradição de levar o lei­
tor a pensar ainda resiste no material 
palpável. Os equipamentos de multimí­
dia, segundo Mário, quebram a obriga­
toriedade da reflexão, oferecendo um 
produto acabado. O computador vai 
funcionar como uma biblioteca eletrô­
nica. O livro impresso supre a necessi­
dade que as pessoas têm de se relacionar 
com o material, garantindo assim o 
costume da elite cultural, de manter 
este personagem VI vo. 

a escritor e jornalista Salim Miguel 
diz que lembra desta data, todos os dias, 
como se ela fosse eterna. Isto porque 
sente a falta de interesse dos brasilei­
ros pela leitura. No pafs, com 150 mi­
lhões de habitantes, a tiragem de cada 
obra não ultrapassa três mil exempla­
res , lembra Salim. observando que é 
mesma quantidade de quando a po­
pulação era de 50 milhões de pessoas. 

Buss: TV pode instigar interesse 

Ele atribui esta situação à falta de 
incentivos tanto na escola quanto no 
ambiente familiar. As pessoas desco­
nhecem, segundo Salim, a satisfação e 
o prazer proporcionados pela leitura. 

- Espero que esta data sirva para a 
população refletir sobre a importância 
deste valioso instrumento de lazer, que 
é insubstituível, diz o escritor e profes­
sor Alcides Buss. Ele vê a leitura como 
um meio capaz de democratizar o saber 
e transformar uma sociedade. "É pre­
ciso que haja , por parte dos poderes 
públicos municipal, estadual e federal, 
o comprimisso com a difusão da lei­
tura, principalmente pelos meios de 
comunicação". Para Buss a televisão é 
a principal responsável pelo baixo in­
teresse pela leitura e também pode fazer 
o trabalho contrário, de instigar o 
interesse. 

• 
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016 PRÊMIO Cruz e Souza repercute nacionalmente. Jornal do Mês. [s. I) , novo 1980. 
Cultura, p. 14. 

do Estado 
está lançando, para 
todo o País, o Prê­
mio Cruz e Sousa 

Concurso Nacional de 
Poesia, que é o maior prê­
mio literário já instituído no 
Brasil e que concederã um 
milhão de cruzeiros às me-

I . 
lhores obms poéticas de 
autor nacional. O conrurso 
foi lançado oficialmente, a 
toda a nação, na primeira se­
mana de outubro, no Rjo de 
Janeiro e depois anunciado 
em Brasília ao Ministério da 
Educação e Cultum. No úl­
timo dia 24 foi realizado o 
lançamento do certame em 
Florianópolis, numa soleni­
dade no Museu de Arte de 
Santa Catarina, a qual o go­
vernador Jorge BoJ1lhausen 
esteve presente. O primeiro 
colocado no Concurso Na­
cional de Poesia receberã 
um premio de 500 mil cru­
zeiros. Ao segundo lu!,!,r 
será conferida a premiação 
de Cr$ 250 mil e ao melhor 
poeta catarinense 250 mil 
cruzeIrOS. 

REGULAMENTO 

Na íntegra, é este o re­
gulamento do Concurso: 

lo. - O Premio Cruz e 
Soosa se destina a brasileiros 
residentes no País ou no ex­
terior. 

20. - Os originais do 
livro, em língua portuguesa, 
deverão ser enviados em seis 
viàs, em papel formato ofí­
cio , datilogmfados de um só 
lado, sem limite de páginas. 

30. - Serão classifica­
dos três originais: lo. lugar 
- Cr$ 500.000,00; 20. lu­
gar - Cr$ 250.000,00 e prê­
mio especial para autor cata­
rinense - Cr$ 250.000,00. 

40. - Além dos prêmios 
em dinheiro, os autores re­
ceberão troféu com a efígie 
do poeta. 

50. - As Inscrições es­
tarão abertas do dia 8 de 
outubro de 1980 até o dia 
12 de janeiro de'i.98 1. 

60. - A entrega dos 
prêmios serã feita em Floria­
nópolis na primeira quinze­
fia de abril de 1981. 

70. - A comissão julga­
dom poderá conceder men-

e 
• 

rcu naCIO 

ções honrosas, recomendan­
do-as pam publicação. 

80. - Os originais deve­
rão ser inéditos, sendo que a 
divulgação dos mesmos, por 
qualquer meio, no todo ou 
em parte, eliminará o candi­
dato. 

90. - O autor catari­
nense - assim considerado o 
nato ou residente no Estado 
há cinco anos ou mais, ou, 
ainda, o que comprovada­
mente participou ou parti­
cipe do movimento literãrio 
de Santa Catarina, a critério 
da Comissão Organizadora, 
para concorrer também ao 
premio especi1ll, deverã indi­
cá-lo na face do envelope 
que conterá os originais, es­
crevendo a palavra "Catari­
nense". 

100. - Os prêmios não 
poderão ser acumulados pe­
lo mesmo autor. 

110. - Nos originais de­
verão figurar apenas o título 
do livro e o pseudônimo do 
autor. 

120 _ - Com os originais 
o concorrente enviará wn 
envelope lacmdo, em cuja 
facel constará o título do li­
vro e seu pseudônimo, con­
tendo em seu interior as se­
guintes informações: a) títu­
lo do livro; b) pseudônimo 
do autor; c) nome completo 
do autor; d) breve currículo. 

130. - O envelope 
maior (contendo os originais 
e o envelope menor) deverá 
ser endereçado à Fundação 
Catarinense de Cultura -
Rua Victor Konder, 71 -
Caixa Postal D- 31 - CEP 
88.000, Florianópolis, SC, 
com a indicação: • Ao Prê­
mio Cruz e Sousa - Concur­
so Nacional de Poesia". 

140. - Além do prêmio 
em dinheiro e do troféu , o 
primeiro colocado terá o li­
vro editado, para o que ce­
derá os direitos da primeira 
ediç ão à Fundação Catari­
nense de Cultura. 

150. - O prazo para a 
edição serã de seis meses a 
partir da di>'lllgação dos re­
sultados; findo este prazo, 
os direitos retornarão ao 
autor, que poderá negociá-lo 
com qualquer editora. 

160. - A Fundação Ca­
tarinense de Cultura terã, 
igualmente, opção pata a 
ediçllo do segundo colocado. 

170. - A Fundação Ca­
tarinense de Cultura consti­
tuirá a comissão julgadora 
com cinco nomes de reco­
nhecido valor nacional. 

180'. - As decisões da 
comisslo serão irrecorríveis, 
reservando-se à mesma o di· 
reito de nllo atribuir qual­
quer dos prêmios. 

o Go,., dor Jdrp Iornllaa~ 
.8D .. ". 

usa» 

• 
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018 CATARINENSES vão tomar conta da Praça hoje. Folha da Tarde. Porto Alegre, 11 novo 
1981 . Feira do livro. 

• 

19 AUTORES AUTOGRAFAM 

• -rlnenses vao 
con a raca 

~ 

A barraca dos autores catarinenses 
- ponlo de encontro de conterrâneos snu· 
dosos - tove intensa movimentação, 00· 
tem, com a chegada do grupo de escrito. 
re6 que hoje tomaTão conta da praça na 
6C66ão de autógrafos . O burburinho e o 
movimuC'Lo de reencontro de intelectuais 
que há muito não se encontravam, o sem· 
pro nervosismo dos In1ciantes. em con .. 
junto com o h\unor e a alegria de Cuido 
'Vilma{' Sassl - autor de "Geração do 
~serto". que deu origem ao filme liA 
Guerra dos pela-d06". de Silvio Baclt -
eontnglavam o gl"upo QlIe passeava oela 
Praca da Aliãndega. 

Mas, q~J{'m vê tantos títUI06 dos ca .. 
tarinensc5 na Praça, não pode imagin.a.r a 
luta <los escritores pa1'a publicar traba­
lhos e criar um mercado para autores da 
terra em Santa Catarina. O escritor Sa­
lim Migu.el - considerado um dos me­
lhores eornL"tas catarlnenses - explica 
que as condicães de edição passarom a 
melhoraI' depois da criação da Fundação 
Catarinen~ de CultU1'8.. Especializada no 
inceutivo da." artes em geral, a Funda­
,ção vai IXlgar a editar dois titul()lj Dor 
mh. 

1\ bcrta a todos os escritores. de tod()t, 
os generos, estreantes ou conhecidos, a 
Fundacão apresenta uma lista de divp.J". 
sa.; edicõcs a serem autografadas esta 
arde, O grande destaque da inslituicão, 
no contexto nacional, foi o lancamento do 
prêmio CrllZ e Sousa de poesia, vencldo 
pelo jornttHsta baiano RtJy Espinhcjra 
Além db,so. e,: iM.e a Assoeiacão de Fecrl· 
tores Calarincnses que WM'a grande b~­
talha para oht .... edição dos titulas. 

Ruy Espinheira: ganhador do Prêmio Cruz c Sousa de poesia 

.. ... _' .... , .. ,,' 

ar 
• 

oe 
MERCADO EM EXPANSÃO 

Além do Concurso Nacional de Poes. 
Cruz e Sousa. (o maior do gênero no 
Pais), a Fund"lÇão Catarinense de Cult\l­
ra procura descobrir valores em concur­
sos regionais. Para isso, existem 06 prê­
mios Luiz Dc1fino, em poesia e Virgílio 
Várzea, em prosa. Buscando valores e re..­
conhecendo os que já tem, os e6critores 
catarinenses r~.'ocuram mostrar seu valor 
no contexto nacional. "Descobrimos que 
o catarinense estaria em pé de igualdade 
com 05 demais valores do País, por iS60. 
resolvem()s ~nIreJltar as barreiras da di .. 
vuJgação e tentar colocaçã'O no mercado". 
explica Salim Miguel. 

Alguns nomes (poucos) da literatura 
catarinensc conseguiram penetrar no mer­
cado nacional antes da reformu!aç.ão da 
C6wutura. Entre eles, Guido Wibnar Sassi 
e Dionisio Silva. Miguel Iam 'Ota, apenas. 
que a t.om3da de posição não tenha sido 
auterIor: "No passado não ternos, além de 
Cruz e Sou~a, nenhum nome representa.... 
Uvo", illssc, &.ie lugar do dc~:taqtle os 
catarinenSC6 procuram abrir, através do 
lanç:uncnlo d-o 8{!US autores na Feira do 
Livro. 

A tcmátiro trabalhada I"'los cscrUo-
1'CS tambêm vnria de 8l'Qrdo com a f'6-o. 
gião em que Vlvem ou trabalham. Na (',a.­
pita! figura prinCipalmente a ficção. A 
poesia encontra maior número de ade!)los 
no intc-rior do Estado, Já a temática tam­
bém varia de l\coroo com a região. M-atI 
Salim l\,figucl destaca, predominantemen­
te, tl'~S elol\l(;nlos bãsicoo: o mar, a lite­
ratura regional (representada por Guido 
Wilmar Sassi), a ficção intimista e psico­
h'I""il'a. Além di .. so, existe lMlla criarão 
~xperimcnta1 de po2Si.a em linguar.::em 
concretista 

O mereadcl para livr0r6 continlUl pl'e­
..:.ttio. MiguoI acredita que os meios de 
comunicação de massa restrin~m. ainda 
mais. o público leitor. Ele ci1a também 
OS problemas financeiros para aquisição 
do livro. Porém, aoredita que as ediçôetl 
da Fundação - com dois QU três mil 
exemplares ...:. vão conseg'Jir criar um 
mercado consumidor para o autor catari~ 
('nsc, dentro c fora do &tadft 

Das cdi~OO! da Fundação Catadncnse 
de Cultura, com o Incentivo do governo 
de Santa C3t.arina. estarão autografando 
19 autores: "As sombras Luminosas", Ruy 
Espinheira (Prêmio Cruz e Sousa): "Mu­
lher", Yone Gianne'tl Fonseca; "As pare­
des do ~(undo". Osmar Pisani: "O Cavalo 
em Chamas". Sih'eiro de SorJsa; "Vel~ 
• Outros ContOll". Salim :Jl.1igue1: liA Co­
~ no Reino das Possibilidades", Miro 
lforals; "Ami-go Veldo", Guido Wilmar 
Sassi; "aIonóio~ de uma Caehorra sem 
Preconceito". Harry Laus: "Cruz e Sousa 
e o Rio Grande do Sul". Rodrigues Till; 
MMinha Senhora do Desterro", Pinheiro 
Nelo; "Breve Aro". Júlio de. Queirózj 
"Meu Chão" Enéas Athanásio: "Um Jul­
,amento Histórico" . Tycho Fernandes Net­
to; "As Brumas Dançam sobre o EspelhO 
do Rio", Urda Alice Klucger; "A imp.rcn­
$a em Debate" Moacir Pereira; "Os Sete 
Dias de Agonia", Marcos Konder Reis.; "O 
Estado e a Educação", César Luiz Passol­
di; liA Coloniução Italiana no Vale do 
Itajaí". Mirim Ro.elys ls&bel dos Santos; 
"A Presença Portuguesa na Arquitetura 
da Uha de Snnta catarina", Sara Regina 
Silveira de Sousa. (;uido Sasd: "A C'lIerra dos Pelados" ::'alim Miguel; "Couclicõel 1neUlOre~ 

Pal'a Silv'cira de Sousa. autor, de "Ca.. 
'alo em Chamas", ainda não existe Do p0s­

sibilidade da criação de feiras de livros 
em Florian6polis. Ele explica que estão 
tentando criar a experiência. 8 níyel re-­
qionaJ, para fomentar o hábito da leitura. 
A prinCipal preocupação dos PSCTitoree 
:atarincnses é conseguir formas de divul­
"ar o material produzido, para pennitiJ' 
maior conhecimento dos escritores cata~ 
rincnses, não apenas na cidade, mas no 
Pais, 
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019 GRUPO idealizou um livro sobre tradições da Praça XV. Correio do Povo. Porto 
Alegre, 11 novo 1981 . Feira do livro. 

Grupo idealizou um livro 
sobre tradicões da Praca XV 

A Feira do Livro não é só 
o conjunto de autógrafos ou 
de vendas. 1: tambêm o mo­
mento em que também no­
vas idélM de futuros UVl"V>S 
ul:minam por surgIr. !i'oi o 
que ocorreu ontem. enlrif' al­
guns escrltort's reunldo3 na 
cidade. Oriundos de di versus 
]JOot.oe do pafs, Salim Mlgl'el 
e Flávio JOSé Cardo'l..o, de 
FlorianópoHs: Flávio Mn'·f'I­
:re. da Costa.. gaúcho resic.en­
tp no Rio de Janeiro· Lu is 
de Miranda"! Ary Quint-'Ill: . 
Duneil'o que hJjé vIve e~ 

Hrasilia, almoçando no Cho­
lé da. Praça XV, l"f'rolvera.m 
produz,lr um livro pm OOrJ10 
dlis tradiCões da praça, que 
todos conhecem. 

o volume. q tH" :;p dt>l)oml­
nua. "Pní.ça XV ", já ~"'m 
<1(116 titulos j):--Fnldos: F1Rvlc 
Jr '>;' Ca.rdozJ Lerá um CP \to 
denominado ·0 CheIro doi 
Dona Mana", refel'indo-"e 
ao Restaurante Dona ~oo·!a, 
ao tempo em que ele atuava. 
na. Editora. Gloho; Salim 1\11-
guel tel'â um texto I~Llt',­
lado .. Atenção, Firme" , so­
bre os fotógrafos "lambe­
lambe" que atuam na. praça; 
Oi demais eSC'I'itores resolve­
rão ate 31 de dezembro do 
corrente ano, o aspecto a 
ler enfocado. O volume teTa 
coordenação do jornalista 

~ J 

Antonio Hohl!eld f , qile fara 
a pesquisa histõrJca em 10"­

no da área. devendo a ohm 

. .;,el' lançada na prÓl!lm~ F('1-
ra rio Livro, fim Polto Ale­
gre. 

0, escritores na Pmçll XV 
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020 ESCRITORES 'conservam' em livro velho Chalé da Praça XV, de Porto Alegre. O 
Globo. Rio de Janeiro, 18 dez. 1982. 

Escritores 'conservam' em 
livro velho Chalé da 

Praça XV, de Porto Alegre 

• PORTO AlEGRE (O - Nbs nos propomos col_. do Globo -
GlOBO) - Num dia - explicou ele - o entre outros trico 
de muito color . em escrever algo vivo . V.,.istimo, Mório 

novembro de 1981 . sobre as pessoas que Quintona. Leonel 
durante o reolizoçlto freqüentam a praça, Vallandro - que se 
do Feira do livro de os bebedores de chope encontravam na praça. 
Porto Alegre. um do "Chal'''. muitos das O carioca Ary 
grupo de escritores quais nem slIa Quint.llo, hoje 
reuniu·se na Praça XV notados. O resultado radicado em Porto 
poro almoçor no final foram contos e Alegre , narro uma 

tradicionol "Chalé". poesias que mostram história em torno do 
Um " lomba-lambe" foi o maneiro de coda um "Chalé". intercalodo 
chamado poro ver o praça e o com momentos de 
registrar o encontro a, "ChoI6" . uma viagem 00 sul . E 

revelado o foto , surgiu o libanês naturalizado 
a idéia: por que n~o brasileiro SaUm Miguel 
se fazer um 61bum que falo de um "Iombe-
fixasse , em textos de 

Num bar da 
lambe" do Praça XV 

cada um dos em seu conto 
presentes , o 

cidade, 
"AtençOo, firme". 

lembrança que o local O poeta gaúcha luis 
lhes trazia? de Miranda foz sua 

uma história Assim surgiu O livro "Profiss6o de f. 00 

"ChaI4 do Praça XV". de amor Chalé do Praça xv'. E 
10nçOOo ontem nesta Flávio Moreira do 
~ital , com textos de Costa , também do Rio , 

Grande do Sul , mas ~I&n;o Holf.ldt , Ary 
·· ..... Mello , FI6vio O cotorinense FI6vio radicado na Rio, - e 
Moreira do Costa , Cardoso. um dos um dos vencedores do 
FI6vio José Cardoso. ganhadores do Concurso do Poran6 -
LLtls de Miranda e Concurso Nacional de 79 - conto em 

' $alim Miguel . Os Contos do Poronó, "Enterrem meu 
escritores . além de morou 15 anos em coroçOo no Chalé do 
amigos , "m em Porto Alegre. Proço XV" uma 
comum a IigoçGo trabalhando no Editoro história de amor entre 
sentimental com o Globo , que funcionava um pintor e umo 
Praça XV e o seu na Praça XV. Em suo iornalista . Editado sob 

. v.lho chalé, uma coso cr6nica "linda . em o potrocinio do 
;.'l qve desde o final do todo o coso", Cardoso Prefeitura de Porto 

.J':culo passado vem falo do "Chalé" como Alegre , o livro foi 
.. servindo chope aos "uma instituÍl;:~o lonçodo na "Cholé", 

porto-alegrenses. omado e preservado com o presença dos 
A preocupoç~o dos por gerações , onde se outor.s e muito chope 
autores , segundo o bobo o chope do. de graça. além do som 
orgoniz.odor do obro . chopes". E lembro os do bando municipal . A 
Ant6nio Holfl!,ldt , nOo velhos bondes. que vendo dos exemplores 
foi o de realizar um tinham no Praça XV vai ser doado aos 
simples documento seu ponto final. menor.s abandonados 
histórico. lembro também seus de Porto Alegre. 
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021· BRANDALlSE, Ivette. De festas e espetaculos. Folha da 
Tarde. Porto Alegre, 18 dez. 1982. 

,,,ette Branda\\Se 

De festas e 
espetáculos 

Uma beleza a festa de lançamento do álbum 
"O Chalé da Praça XV", promovida pela Prefei· 
tura, Secretaria Municipal de Educação e Cultu­
ra e Divisão de Cultura , tendo como cenário o 
Chalé, naturalmente. Como personagens prin· 
cipais, os escritores Antônio Hohlfeldt (também 
vereador), Ary Ouintella, Flávio José Cardozo, 
Flávio Moreira da Costa, Luiz Miranda, Salim 
Miguel e Celso Marques da Silva que, com sua 
fotografia, fez brotar a idéia do álbum. 

Ainda como personagens totalmente integra· 
das ao espetáculo, gente ligada ã música, ã lite­
ratura, às artes plásticas, ao teatro, fre­
qüentadores do Chalé e freqüentadores da Praça 
XV, todos embalados pela saudade despertada 
pelo conjunto de Demóstenes Gonzales, com 
cantoras excelentes, lembrando músicas de 
Paulo Coelho e Lupícínio Rodrigues, E entre li­
vros, histórias, saudades, braços, abraços, os 
garços corriam equilibrando nas bandejas os 
copos de chope, Aquele chope divino que há 
an08 (ou quase um século) vem promovendo 
encontros nos fins de tarde no Chalé, 

Fervo de gente, música, alegria, enquanto os 
autores distribuíam autógrafos, a fila crescendo 
diante de Celso Marques da Silva, o lambe­
lambe que, escondido atrás do pano preto, re­
gistrou a fecundaçlo de uma idéia. Registrou o 
momento de encontro, num mesmo afeto ou 
num mesmo tema, de três gaúchos (Antônio, 
Luiz Miranda e Flávio Moreira da Costa), um 
carioca (Ary Ouintella), um catarinense (Flávio 
José Cardozo) e um libanês (Salim Miguel) que, 
ao sa naturalizar brasileiro, dividiu o coração em 
duas partes, deixando uma aqui no Rio Grande 
e levando a outra para Santa Catarina. 

E aí está "O Chalé da Praça XV" que, além 
dos textos, tem fotografias, também excelen­
tes, que contam, em preto e branco, a históría 
de Po ..... )fV. Ou um pouco da história de todas 
as pessoas que viveram ou passaram por esta 
cídade de Porto Alegre, no seculo XX. 

Mas, depoís do Chalé, meu programa con­
tinua sando â beira da piscina do União, Não de 
biquini, exposta ao sol, mas com os olhos mer­
gulhados na água, tentando vencer, em nado de 
peito, borboleta, livre ou de costas, as distâncias 
que a minha ansiedade faz aumentar. Enquanto 
as crianças deslizam tranqüilas, faturando pon­
tos, eu somo conquistas e vou acrescentando 
medalhas nas paredes dos meus olhos, 

E é carregada de medalhas que eu pretendo 
assistir ao espetáculo que o grupo "Os Pretensi­
osos" continua apresentando no auditório do 
Instituto Goethe. Mesmo porque nllo teria tem­
po de tirá - las. Este é o último fim de semana 
para ver "Mulheres Resistindo - sob o signo de 
Brecht", com roteiro e direção de Arines Ibias e 
um dos bons elencos que é possível formar em 
Porto Alegre neste momento. Ida Celina, Izabel 
Ibias, Miriam Ribeiro, Neila Kiesling formam o 
elenco, que conta, ainda, com a participaçlo 
especial de José Baldissera, um senhor ator. 
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022 FLECK, Roberto Antunes. Álbum sobre a Praça XV reúne cinco escritores num retrato 
do Brasil. Correio do Povo. Porto Alegre, 17 dez. 1982. Literatura, p. 15. 

• 

mI ( . "'O 

Na Praça XV os autógrafos do 'Alhum 

Álbum sobre a Praça XV 
• , 

reune • CInco escritores 

num . retrato do 
ROBERTO ANTUNES FLECK 

Num dos dias da Feira 
do Ltvro de 1981. cinco 
escritores - Ary Quintel­
la, Flávio Moreira da C<Js~ 
ta, Flávio José Cardoso. 
Antônio Hohlfeldt, Salim 
Miguel e Luiz de Miranda 
- bat iam um papo des­
contraído regado a muito 
chope no chalé da Pça. XV. 

. Era um almoço de amigos 
onde surgiu a idéia: Cardo­
SO pensava escrever algo 
'IObre o cheiro emanado do 
restaurante "nona Maria" 
localizado, aU próximo, na 
José Montaury. Flávio a­
penas buscava recordar os 
anos em que trabalhaTa na 
LÍlrraria do Globo, com 
p~ssoas das quais hoje seno 
te saudade, quando assilri­
tia. ao vaivém dOOi tipo. 
humanos, hlteressantes. 
que compôem a velba prao 

ça, tradicional redulo da. 
cidade. 

Q encontro era agradá. 
vel e o chope continu~va 
fl'eqüentando a mesa. UlU 
fot6grafo~ Ce\so Marquell 
da Silva, com 32 anos dtl 
serviços pres.tados à his­
tória dos lambe·lambe na 
Pl'Bça XV, foi convidado 
a registrar aquela pa5'5a· 
gem dos escritores pelo 
chalé. Ninguém acreditava 
que a idéia de cada um 
escrever sobre O lugar, pa­
Ta. mai li tarde , se trana­
formar num belo álbum. 
com textos e fotos que o 
evocam e também traçam 
um perfil da situação do 
BrasH no injcio dos anos 
80. poderia vingar. Pensa­
ra'm, naquele momento. 
que o porre de chope Oi 
faria esquecer o assunto, 
mas a idéia não foi des .. 
prezada. Antônio HoWfelrlt 
foi incumbido de recolhe' 
rooo o material a ser eU. 
viado por cada um dos es.­
critores. Um prazo fo~ 
marcado : 31 de dezembro 
do ano passado. E, assim, 
a partir de um encontro 
no chalé e uma fotoiQ'a­
fia à lambe-lambe surge 
hoje o álbum que recebeu 
tratamento da artista grá. 
fica Maria Valadão. 

CINCO VISõES 

Ne-sse â1bwn, que estã 
à venda por Cr$ 2. mil na 
sede do Movimento Assi~_ 
tendal de Porto Alegre, no 
edifício da Prefeiturá Ve~ 
lha, e no Centro Munici- , 
pal de Cultura, na livraria 
'~Autores Nossos", cada es­
critor diz., à sua maneira. 
do seu recado, inspirado 
na Praça XV. Salim Mi· 
guel toma o passado e o 
futuro e faz uma antevi~ 
são do que será Porto Ale­
gre daqui a 30 anos a par­
ti r de um personagem 
"Tu-teu-tio". O narrador 
usa as três pessoas do sin-
a.UlllLT l"I.A:r..A .I'<IIl."n.t.A<'I!: .... al1 

sente sobre a Praça XV. 
Salim percorre seu conto 
da circunstância de hO}e 
existir os fotógrafos rdo lu· 
gar - os "],ambe-lambc· _ . 
à au tofotografi a, com u· 
ma visão cética sobre o 
futuro, conclujndo que o 
tempo de amanhã será 
pior que o de agora devido 
1 -situação política ainda 
mais negra. 

Por ser jornalista e não 
ficdonista ou poeta ("Nun 
ca cometi poemas nem aOI 
15 anos" ) , Antônio Hohl· 
feldt preferiu seguir o ca.­
minho do jornalista: cou· 
tar a história da praça. 
pesqu:isando~a, numa sino 
tese que ~e coadunasse 
com o clima dos textos da 
todos os outros escritorrq. 
Há uma relação emocio­
nal, no texto dô jornalis:~ 
ta e a,e:ora vereador pelo 
PT, com a Praça e todo o 
espaço que a circunda: t) 

Mercado Público, o Mer­
cado de Flores, a Livrada 
do Globo, ambientes quP. 
comparecem à evocação 
bi-stórka do local. 

"lMPUBLJ CA VEL·' 

Ary QuinteUa deixou 
"jorrar o inconsciente", 
"em se preocu'par com o 
pa'Ssado, o presen te ou " 
futuro. Ele quis sentir a 
Praça XV, oonstruindo um 
enredo "impublicável". 
conforme sua observação. 
"Sem Comentários", a­
crescenta, rindo. Maria 
VaJaddo. 

"Homem de Bar'\ Luiz 
de Miranda, poeta publicl .. 
tário e jornalista, corueiõ­
sa que só amanhece de­
pois da meia4 noite. O bar 
do chalé da praça serve 
de cenário para suas r8' 
flexões 'Sobre a poesia... 
Seu poema procura "rea .. 
firmar a palavra poética 
como uma esperança. Há 
na emoção do poema uma 
capacidade de fazer com 
qUe a poesia transcenda o 
coração dó mundo. Há 
também un) ato de amor 
às pala;vras e à literatura, 
uma verdadeira profissão 
de fé, aliás o nome do ooe .. 
ma". 

Depois de perceber que 
seu conto sobre o cheiro 
do restaurante Dona Ma. 
da estava muito autobrlo­
gráfico, por ter trabalha­
do ali nas Imediações. na 
Livraria do Globo, Flávio 
CardOoso resolveu abanda 
nar a idéia e evocar a pra­
ça a partir de sua visão 
dos altos do velho prMio 
da livraria, de onde red. 
rou material para suas rfIw 
flexões, ao sabor de uma 
crônica, $obre o que é a· 
quele ponto turistico~bu­
mano de Porto Alene. 

DUPLO ROMANCE 

Já Flávio Moreua da 
c~ .. : .. t.. . . tou u:w.... ''hic.tl... 

Brasil 
ria singela" de um arti'Sta 
plástico que vai dos 18 ;:­
nos à idade maduoca. sain­
do de Porto Alegre para 
retornar à cidade alguns 
anos mais tarde. Num ro­
mance paralelo, o artista 
mantém um outro caso 3 .. 
moroso. desta vez com u­
ma jornalista. 

Há no álbum, editado 
pela Secretalia Municipal 
de Educação e Cultura, u­
ma recomposição da cida· 
de, sublinham 0$ cinco es­
critores. Seus textos falam 
de Erico VeriS"iimo, da U­
vraria do Globo, de LUllia;. 
cínio Rodri~es. do~ poetili 
do século passado, como 
Alceu Wamosy, da Volun· 
tários da Pátria, do Mer­
cado Público. dos bondes ... 
Não é apenas um retrato 
uTbano a 'Partir dq" qual 
iur~ram textos de escri­
tores do ruI. Há todo um 
registro histórico 11ão só 
de cada um dos autores 
dos textos, como de Porto 
Alegre, dando a "sensação 
perfeita" do que acontec~ 
J10 Brasil no início de~ta 
dêcada. A vida brasileira 
está no álbum, extrapolan" 
do a evocação da praça. 
da cidade ou do Rio GraD­
de do Sul. 

SEM CENSURLA 

Com 32. anos de traba~ 
lho como "lambe-lambe" 
Celso Silva, o fotógrafo 
que fez o retrato dos cin. 
co e'SCritores, naquele dia 
de novembro de 1981, se 
sente feliz ao Ver seu tra.. 
balho gerar a idéia de um 
álbum: "Se soubesse cU.· 
&0 não teria cobrado a fo. 
tografia ... " Celso é um 
dos sete fot6grafos que 
compõem uma famíJia de 
profissIonais que atuam 
na praça há muitos ano-). 

Sem quatquer censura, a 
edição da obra í"Oi finan· 
cetramente assumida pela 
SMEC. Essa atitude do po­
der público, ressalta An~ 
tônio Hohlfeldt, de não ('00 

xam1nar previamente o. 
textos conferiu aos escrl­
tores liberdade absoluta 
para registrarem seuos pen­
samentOs. O órgão muni .. 
cipal respeitou a sugestão 
dos autores, feita em Ior· 
ma de proposta por escri­
to. de não sofrerem qual­
quer pressão sobre seuli 
trabalhos. Atualmente há 
328 exemplares do álbuõll 
à disllosição do públiCO 
nos dOis locais de venda 
em benefício do MAPA. A 
edição será completada 
até chegar aos doi, mil e· 
xemplares nos pr6ximo& 
djas ou semanas. Proble~ 
mas de impressão. revelou 
uma fonte da SMEC, fize­
ram com que a Secretaria 
devolvesse à editora mUl­
tas dos dois mil exempla­
res encomendados para 

1 &.n.............. ...J ... ;,*"," _ '; 
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023 O CHALÉ da Praça XV tem lançamento a tarde no lugar que o inspirou . Correio do 
Povo. Porto Alegre. 15 dez. 1982. p. 15. 

Capa do álbum que seTtí lançado hoje 

"O Chalé da Praça XV'" 
tem lançamento à tarde 

• 

lugar no ti que o • InspIrou 
A partir das i9 hOl"as d~ 

hoje, no ChaJé da Praça 
:XV, a Prefeitura Municipal 
de Porto Alegr.e promove o 
lançamel1to, com sessão de 
autógrafos. do álbum "O 
Chalé da Praça XV". 

Trata-se de um álbum, 
editado através da Secreta­
ria Municipal de Cultura, 
com organização do jorna­
lista Antônio Hohlfeldt, en· 
focando, com te."(tos de Ary 
Quintella, fláVio Moreira 
da Cos ta. FIá vio Jo;;é Car· 
do7.0, Luís de Miranda a 
Salim MiI<U'eI. além do pró­
prio coordenadol", os vários 
aspectos do velbo Chalé 8 

da Praça XV, um dos mar­
cos mais' significativos e 
tdentiIlc3dores da cidade. 

\DtlA 

alT3VCS deste lançamento, caracterizado sua obra. Í.$-
comemora também o final to ê, as relações entl"e o 
da administração do pre- úniverso brasileiro c o .u. 
feito Guilherme Socias Vil- banês, o futuro da praça. 
leIa. durante oito 8nOSa à. CC1m um misto de ficcão 
frente do município. cientifica, 

Todos OS escritores esta- O álbum é ainda ilustra .. 
rão presentes ao ato, que do com fOtogl;afias antigas 
terá sessão de autógrafos. e atuais da praça, a carEo 
participação da Banda Mu- de fotógrafos da Empr~a 
nicipal e rodada de chope Jornallstica Caldas JÚJ1ioz 
oIer.ecida pela direção do e do p.r6prio organizado.r 
Chalé. do volume, cuja editoração 

CONTEúDO gráfica, primorosa, coube a. 
Maria BaJadão e Márcio 

Antônio Hohlfeldt res- Ruas, 
ponde por uma sfntese his- ~pois do lançamento, 
tárica das Váljas e.tapas parte desta edição será utl-
por que passou a praca. liz.ada pelo Gabinete do 
Ary Quintella assina Ulll .prefeito como brinde de 
conto intitulado "lCissi- fim de ano às viSitas que 
mus", Flávio Moreira da fm-em ao Paço Municipal. 
Costa assina um outro con- e outra parte será comer-
la - de amor - i.lltltUla- cializada através da liv.fa-
do "'Enterrem Dleu Coração ria "Autores Nossos", ao 

O volume foi idealiz.ado no Chalé da Praça XV"; preço de dois mil cruzeiros, 
no ano passado. quando es- Flávio José C31'dozo assina com renda entregue ao 
tes escritores, almoçando no uma crôllka em que re- MAPA - Movúnento As-
Chalé, durante a Feira do lembra os tempos da Edito- slstencial de Porto Alegre, 
Livro. l·esolveram fixar. o ra Globo, ~diad.a nos .fu.n. "O Chalé da p:raça XV~ 
encontro auúgo com uma dos da praça; o poeta Luis 'um ã1bum que se insere 
bnagem do fotógrafo Iam· de M:iJ:anda realiza um de na melhor tradição dos !t-
be-tambe. típico do local. ieUS mais belos poemas io- VI'OS de arte que enfocam 
Depois veio a organização bre a praça e os que a fte-. aspectos b:istóricos das cl. 
dos textos, e enfim a bus.- qüentam, enquanto Salim dades e regiões dos PalseS. 
coa de um patrocinador, o Miguel também escreve guardando um pouco dQ 
que foi assumido pela Prc- 11m conto enfocando, na memória d-estes povos e de 
eltur uni~ que ..... '-""'~es~m~a:..:<Ü;::·.::n~à~nu. ~·~c:.~q:u:e:...~te:~:..:..:.:u~a:....:hi~·s:t:6:n.·~a~. _ ___ _ ~. 
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024 O CHALE da Praça xv. Zero Hora. Porto Alegre, 15 dez. 1982. Segundo caderno, p. 2. 

memória de Porto Alegre. que nlo é 
das mais conservadas. embora exis­
tam algumas associações e pessoas 
dedicadas a isso. acaba de receber 
uma importante contribuição, com a 
publicaçlo do álbum O Chal6 da Praça 

XV. elaborado pekJ escritor e vereador eleito Antã ­
nio Hohlfeldt. com apoio do prefeito Guilherme 
Social ViUela e da secretAria muncipal de Educa­
çlo e Cultura, J . Ester vcn Zuccalmaglio, que gos­
taram da Idéia e patrocinaram a impress80 do livro. 
Mas a idéia surgiu durante um dia quente da Pri­
mavera de 1981 , quando três escritores gaúchos, 
um carioca , um catarinense 8 um libanês - reuni­
dos em Porto Alegre para participar da XXVII Feira 
do Livro - resolveram tomar alguns chopes e al­
moçar no eha" de Praça XV. ponto tradicional da 
cidade, local preferido pelos fotógrafos " Iamb&­
lambe", diante dp grande movimentação de popu­
lares, genle do povo, doutores, poJiticos e poetas 
que, diariamente, passam por ali, param para bater 
um papo, comprar flores, frutas ou, simplesmen­
te, estio à procura do ônibus que os levará para 
casa. 

Os seis foram contagiados peta magia do Chalé 
e comprometeram-se, entre si , que cada um escre­
veria alguma coisa sobre aquela área ou côlocaria 
no papel algo que tivesse sído despertado pelo am­
biente em que fortuitamente se encontravam. O 
resultado foi este último, com dezenas de fotos da 
.88, e textos d,!t Antônio Hohlfeldt. gaúcho, Ary 
Outotella, carioca, Flávio José Cardoso, catarinen­
se, Flávio Moreira da Costa, gaúcho, Luiz de Mi­
randa, gaúcho. e Salim Miguel, libanês naturaliza­
do brasileiro , atualmente residindo em Florianópo­
lis . 

O álbum, além de uma contribuição para a me­
mória da cidade, é uma homenagem aos " lambe­
lambe". Aquele recanto nlo poderia receber me­
nos: "Alma da cidade, o Chalé da Praça XV - diz J . 

Ester von Zuccalmaglio - vem abrigando sucessi­
vas geraçOes de porto-aJegrenses que se deixam 
seduzir pela morna indolência de estar ao léu, sem 
maiores compromissos, vendo apenas ·a gente 
passar, gozando a sombra das figueiras e das pai­
neir •• , fiscalizando com humor abrandado o traba­
lho dos fotógrafos lambe-Iambe - remanescentes 
de um burgo ainda sem pressa, que entende que o -progresso pode conviver com os valores tradicio-
nais. A velha e querida casa de chope assistiu a 
tantas conversas intelectuais (e outras nem tanto) , 
que hoje jA se pode orgulhar de ser o documento 
vivo de nossa cultura . Freqüentaram lUas me .. " ,I 
nomes que chamarfamos de ilustres. mas que ali, 
tocados pela mágica do ambiente, deixavam de la­
do a ativKtade dita séria para divagarem, expor 
seus sonhos, fazer projetos, construir obras monu­
mentais, ciclópicas . .... 

Os autores que escreveram sobre o Chalé da 
Praça XV estar'a autografando o álbum, hoje, na 
própria praça, a partir das 19 hora\ Antônio Hohl­
feldt , satisfeito com o resultado final da idéia nas­
cKta na Primavera de 81, pretende repeti-Ia em ou­
tros bairros e locais da cidade, procurando fazer, 
no m'.,imo, duas publicações por ano. Nelas, cer· 
tamente, nlo ocorrerA a falha que houve nesta: al­
gumas das fotografias, principalmente as que têm 
a pessoa humana como foco principal, deveriam 
ter sido lagendadas, para que o leitor saiba de 
quem se trata . 
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025 ÁLBUM em homenagem à Praça e seu chalé. Folha da Tarde. Porto Alegre, 15 dez. 
1982. Reportagem, p. 30 e 31 . 

I 

"" a 
Porto Alegre Muito Ale· 

gre é o show que acontece 
hoje, no Chalé da Praça 
XV de Novembro, para 
marcar o lançamento do 
álbum "Chalé da Praça 
XV". Com a cOlaboração 
da Prefeitura, Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura e Divisão de Cul· 
tura de;> órgão, a renda re· 
verterá para o Movimento 
Assistenciál de Porto' Ale· 
gre. 

Os textos do belíssimo 
trabalho que é este álbum, 
são de Antônio HOhlfeldt, 
Ary Quintella, Fiá vio José 
Cardozo, Flávio Moreira 
da Costa, Luiz de Miranda 
e Salim Miguel. E eles ex· 
plicam, na apresentação 
do trabalho - dedicado, 
aliás, "Aos lambe· lambe 
da Praça XV" - como 
nasceu a idéia: 

"Num dia bastante 
quente da Feira do Livro 
de Porto Alegre, em 1981, 
um grupo de amigos e es· 
critores reuniu· se na 
Praça XV, decidindo aI· 
moçar no chalé. Do Chopp 
à comida, um lambe· 
Iam '.le foi charr.ado para 
ixar o flagrante e alguém 

então sugeriu: por que não 
fazer um álbum que fixas· 
se, em textos de cada um 

e seu 
. 

dos presentes, mais do 
que aquele momento, a 
lembrança que aquele mo· 
mento provocaria em ca· 
daum? 

Imediatamente, dois dos 
amigos criaram suas slêu· 
açôes, posteriormente re· 
criadas no texto, enquanto 
os demais comprometiam 
. se a pensar no assunto. 
Fixou . se prazo: o livro 
seria lançado um ano de· 
pois, na mesma Feira do 
Livro. Escritor é bicho di· 

flcU de cumprir prazo, 
mas a promessa se cum· 
priu: a colaboração da 
Prefeitura Municipal de 
Porto Alegre, através de 
seu titular, Guilherme So· 
elas VUlela, e a Secretaria 
Municipal de Educação e 
:::tJltura, na pessoa de Es· 
ter von Zuccalmagllo, 
permitem que o livro este· 
ja em suas mãos. A eles, 
os agradecimentos destes 
autores, que destacam, 
ainda e sobretudo, aquelas 

, 
e 

pessoas que transfor· 
maram a Praça XV numa­
Imagem viva deste Porto 
dos Casais' , . 

As fotografias que Uus· 
tram o álbum são de Abe· 
lardo Marques Neto, AI· 
fonso Abraham, Antônio 
Hohlfeldt, Floriano Borto· 
lucci, J. Ernesto, Mauro 
Mattos e Victor Teixeira . 
Foram reveladas nos la· 
boratórios da Empresa 
Jornalística Caldas JÚnl· 
oro 

" A' ... s vezes, uma 
praça é imensa, 

imensíssima até, 
maior mesmo que o 
universo possível e 
imaginá vel, só por 
causa de um banco. 
Mas a Praça Quinze 
tem certamente as 

suas entidades 
preciosas, 

reconhecíveis pelo 
mais cego dos 

homens. A começar 
pelo Chalé, aí à 

esquerda ... .. 

(FLAVIO JOSÉ CA 

" ... O lambe·lambe 
endireitou a máquina, 
apoiada num tripé, 
esconde o rosto por 
detrás do pano preto. 
Todos compuseram 
caras. Um pôs a 
língua para fora, a 
moça de Santa 
Catarina ajeitou os 
cabelos curtos, o 
"pêlo duro" mai teve 
tempo de tirara 
cigarro da boca, 
fiquei com vontade de 
rir e minha testa 
franziu·se' ' . .. 

(ARY QUINTELLA) 

• 

" ... E quantas 
vezes tomara 

batida (com a ida 
para o Rio virou 

'vitamina ': sempre 
confundia essas 

palavras) de 
banana ou abacate. 

Notou, 
constrangido, um 

arde 
decadência ... " 

(FLAVIO MOREIRA 

~~::::::::::::~~ __ ~D~A~ COSTA) 

Folha da Tarde 
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026 FELíCIO, Brasigóis. Prêmio Cruz e Souza dará um milhão ao melhor romance. O 
popular. Goiânia , 06 jun. 1982. Caderno 2, p. 39. 

, 

, 

I 

, 
• 

• 
• 

o 
Escritores Flávio José Cardoso, 

Salim Miguel e Marieta Telles Macliado 
no lançamento, em Goidnia, do Prêmio Cruz e Sousa 

Brasigóis FeUcio 

O S escritores catarl­
nenses Salim Miguel 
e Flávio José Cardoso 
iançaram na AABB, 

na última segunda-feira, o 
Prêmio Cruz e Sousa (Con· 
curso Nacional de Roman­
ce), que é promovido pelo' 
Governo do Estado de Santa_ 
Catarina. Salim Miguel é au­
tor de ficção, já multo conhe­
cido em todo o pais. Foi um 
dos editores da Revista "FIc­
ção" ,que circulou até o 46° 
número, divulgando o me­
lhor da ficção moderna bra­
sileira. Já Flávio Cardoso é 
diretor da Imprensa Oficial 
do Estado de Santa Catarina, 
sE;l1do também um escritor 
muito apreciado. Já publi­
cou, pela Editora Globo, 
"Nlnguacho", livro de con­
tos, e "Zéllca e outros", pela 
Editora Francisco Alves. 

O 
ma, do 
foi prestigiado peia presença 
de grande número de escrito­
res goianos, que foram convi­
dados pelos autores catar!-

nenses a participar deste 
certame que é, hoje, um dos 
mais imporlantes do pais, 
não só pelo volume da pre­
miação que oferece. O con­
curso, instltuldo .atravês da 
Fundação Catarlnense de 
Cultura, fertilizou a vida li­
terária no pais, reconhecen­
do a necessidade da partici­
pação do catarlnense no tra­
balho criativo que se desen­
volve por todo o Brasil. O êxi­
to alcançado pela promoção, 
que reuniu, no primeiro con­
curso, 2.300 concorrentes, 
consolidou a validade da ini­
ciativa, trazendo a certeza, a 
partir de agora, da sua contl· 
nuidade como projeto per­
manente. O presidente da 
Ube-Go, Aldenor Aires, sau­
dou em nome dos autores 
goianos os dois escritores vl-

• 

sltantes,enfatlumdo a im­
portância dos mecanismos 
de estimulo à criação li­
terária. Lamentou que a des­
continuidade dos incentivos 
que se criam para essa área 
prejudique e seja uma triste 
tradlção de nossos governos, 
desejando que o iançamento 
do certame encontre em 
Goiás boa receptividade, por 
parte dos escritores. 

O escritor Salim Miguel 
agradeceu a presença dos es­
critores goianos ao lanç amen­
to do Prêmio Cruz e Sousa. 

• Disse do sucesso de que foi 
revestido o I Concurso, dedi­
cado ao gênero poesia, assl­
naiando a competência da 
comissão julgadora, compos­
ta por nomes como. Ferreira 
Gullar, Armlndo Trevisan, 
Marcos Konder Reis, Ado-

o escritor Salim Miguel veio a Goidnia 
para lançar o concurso nacional de romance 

e explicou aos autores goianos o trabalho 
que vem desenvolvendo a Fundação Catarinense de Cultura 

nias Filho e Fausto Cunha: 
"É preciso chamar a atenção 
para a mercadoria livro, que 
é multo desprestigiada no 
Brasil. Tanto que são consi­
deradas best-sellera as obras 
que vendem três mil exem­
piares". Salim Miguel expli­
cou que a rotatividade de gê­
nero se deve à preocupação 
de evitar que autores concor­
ram, todos os anos, com as 
mesmas obras, o que aconte­
ce muito nos concursos de 
um só gênero literário. Salim 
Miguel explicou sua frase ci­
tando palavras do critico 
Fausto Cunha: "Posso nào 
ser a maior lMItorldade em li­
teratura brasileira, mas o 
sou, seguramente, em re­
lação à literatura Inédita". 
Com efeito, Fausto Cunha 
vem participando das comis-

sões julgadoras de quase to­
dos os prêmios literários Im­
porlantes no pais, e isso lhe 
confere, efetivamente, multa 
autoridade sobre a matéria. 

Os autores goianos interes­
sados em participar do Con· 
curso Nacional de Romance 
(Prêmio Cruz e Sousa) deve­
rão obedecer o seguinte regu· 
lamento: os originais o livro, 
em IIngua portuguesa, deve­
rão ser enviados em seis 
vias, em papel formato 
oficio, datilografado de um 
só lado, sem limite de pági. 
nas. Serão classificados três 
originais, concedendo-se um 
milhão de cruzeiros para 01° 
colocado, 500 mil para o 2° 
classificado, e mais 500 mil 
para o melhor autor catarl­
nense. As Inscrições estarão 
abertas de 1,6 de abril a 15 

agosto de 1982. Com os orIgi­
nais o concorrente enviará 
um envelope fechado, em cu­
ja face constará o titulo do li­
vro e o seu pseudônimo, con­
tendo em seu Interior as se­
guintes informações: titulo 
do livro, pseudônimo do au­
tor, nome completo e breve 
curriculo do autor. , O envelo­
pe maior, contendo os origi­
nais e o envelope menor, de­
verá ser endereçado à Fun· 
dação Catarlnense de Cultu­
ra" rua Victor Konder, 71, 
caixa postal 0-31, Cep 88.000, 
Florianópolis, Santa Ca tari· 
na, com a Indicação" Ao Prê­
mio Cruz e Sousa - Concur­
so Nacional de Romance". 
Além do prêmio em dinheiro, 
o primeiro colocado terá o li­
vro editado, para o que ce­
derá os direitos à Fundação 
Catarlnense de Cultura. O 
prazo para a edição será de 
seis meses a partir da divul­
gação dos resultados; findo 
este prazo, os direitos retor· 
narão ao autor. A comissão 
julgadora será constituida 
por /I nomes dê reconhecido 
valor nacional. Será dado um 
prazo de 60 dias para que QS 
autores retirem os originais 
não premiados. Esgotado es­
te periodo, todos os originais 
serão incinerados. 
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lun . 1982. . , 

/63 
começam a se mobilizar 
Pr~mio Cruz e Souza­
pelo Governo de Santa 
- e que este ano tem como 
vo premiar o gênero romance. 
As inscriçOes permanecem aber­
tas até o dia 15 de agosto, po­
dendo participar brasileiros resi­
dentes no pais e no exterior. Pa­
ra o escritor Salim Miguel, mem­
bro da Comissao Organizadora 
do concurso, a repercussao da 
iniciativa no ano passado levou 
o Governo catarinense a investir 
mais no certame. dobrando o 
valor dos prêmios. 

Segundo o regulamento os 
concorrentes deverao enviar os 
originais, datilografados em seis 
vias, de um s6 lado, sem limite 
de paginas. Nos originais devem 
figurar o título do romance e o 
pseudônimo do autor. Com os 
originais, o autor deve mandar 
um envelope fechado, em cuja 
face constarll o titulo do livro e 
seu pseudônimo, contendo em 
seu interior o titulo da obra, 
pseudônimo do autor. nome 
completo do autor, e um breve 
currículo. O envelope maior, 
contendo O menor e os originais, 
deve ser enviado' Fundaçlo Ca­
tarinense Cultura, rua Victor 
Konder, 71, caixa postal 0-31, 
CEP 88.000, Santa Catarina. 
Deve conter a indicaçlo •• Ao 
Prêmio Cruz e Souza - Concurso 
Nacional de Romance". 

Na opiniao do contista Flavio 
José Cardozo diretor industrial 
da Imprensa Oficial de Santa 
Catarina, hã um esforço do ao-

_ -"e_til.! ru..ido de descobrir 

o .lCrtlOf SoIlIm Miguel. um doa organizadores 
do CNZ • Sou.a . Romance 

novos autores a divulgar as ma- das obras", afirma Flávio. O 
nifestaçOes culturais do Estado. grande objetivo - prossegue ele -
Tanto que a Imprensa Oficial. é fazer com que Santa Catarina 
em convênio com a Fundaçao divulgue seus valores culturais, 
Catarinense de Cultura, já pu- sendo a literatura e as artes plAs­
blicou cerca de 30 titulos nos úl- ticas os dois segmentos mais sig­
timos dois anos, incluindo as nificativos no momento. Tanto 
obras premiadas no "Cruz e que o governo instituiu o Proje­
Sousa" do ano passado. O pro- to Identidade Catarinense, cuja 
jeto editorial da Imprensa Ofi- meta é promover um levanta­
dai, no seu entender. publica mento dos valores culturais de 
obras a preço de custo, para que toda regiao. "O maior problema 
os autores possam ter seus esc ri- enfrentado é o da distribuiçao, 
tos em livros. mas a Fundação Catarinense de 

No entanto, conforme esclare- Cultura tem procurado solucio­
ce o contista, a ocupaçao de uma nar, firmando contratos com 
fatia da produção literaria do empresas distribuidoras", acres­
Estado, por parte da editora ofi- centa. 
eial, não chega a prejudicar a 
iniciativa privada. "A indústria ROMANCE: 
do g~nero é muito pequena para 
absolver a oferta. Por isso tem 
que haver o apoio oficial. Mes­
mo porque as duas editoras par­
ticulares que existem nAo banca­
riam a publicação de determina-

A reaçao positiva do concurso 
lançado no ano passado. como 
esclarece Salim Miguel. fez com 
que o governo do Estado procu­
rasse investir ainda mais no Pré-

omance brasileiro 
io Cruz e Souza. Este ano, ao 

primeiro lugar será dado o prê­
mio de I milhão de cruzeiros, 
enquanto o segundo colocado fi­
cará com 500 mil. Para os escri­
tores do Estado, um incentivo: o 
melhor original de autor de San­
ta Catarina receberá 500 mil cru­
zeiros . A Fundação Catarinense 
de Cultura se çompromete ainda 
a publicar as obras premiadas no 
prazo máximo de seis meses. Se 
a publicação não ocorrer no 
período determinado, o autor te­
rA o direito de mandar seus ori­
ginais a uma editora particular. 
Ainda : se. ao se esgotar a pri­
meira edição, o autor e a Funda­
ção Catarinense de Cultura não 
chegarem a um acordo. para a 
segunda, poderA ser feita nego­
ciação com alguma editOra que 
oferecer melhores vantagens. 
Salim Miguel recorda Que em 81 
a poesia despertou o interesse de 
autores de todos os Estados. 
"Nós estávamos esperando em 
torno de 3 a 4 mil pedidos de re­
gulamento. No entanto, tivemos 
que atender a mais de 8 mil. Fo­
ram 2 mil e 300 concorrentes, 
sendo o número maior, do Rio. 
O menor foi de Mato Grosso do 
Sul. que teve apenas um". infor­
mou ele. Este ano, apenas o g~­
nero romance pode concorrer . 

A partir dos resultados. o Go­
verno de Santa Catarina já pen­
sa em enviar projeto ã Assem­
bléia Legislativa. com o objetivo 
de transformar a iniciativa do 
prêmio em instrumento legal. 
Com isso, independentemente 
da vontade dos governos, o in­
centivo à produção cultural esta-

ria assegurado. "O governo sen­
te que é preciso fazer um traba­
lho abrangente, dentro do Pro­
jeto Identidade Catarinense . E o 
Prêmio Cruz e Souza já se reve­
lou como uma iniciativa bem­
sucedida", acrescenta, por sua 
vez, Flávio Cardozo. Este ano, a 
Comissão Julgadora do Prêmio 
Cruz e Souza é formada por es­
critores de renome, como Anto­
nio Houaiss, Guilhermino Cé­
sar, Hélio Pólvora, Nereu Cor­
rêa. e 010 Lara Rezende. 

Os dois escritores que falam 
do Prêmio Cruz e Souza já se 
tornaram conhecidos dos meios 
literários catarinenses e do pais . 
Salim Miguel é autor de "A 
Morte do Tenente e Outras Mor­
tes", "Velhice, e outros Con­
tos" I tendo prontos um volume 
reunindo arligos sobre ficçao 
latino-americana, uma farsa em 
três atos, uma novela e um volu­
me de contos. Fez parte do mo­
vimento cultural que ficou co­
nhecido como "Grupo Sul". de 
1948 a 1958. Salim foi ainda um 
dos editores da revista "Ficçao" 
e atualmente colabora com di-. . 
versos JornaiS . 

O contista Flávio José Cardo­
so já publicou obras como "Sin­
gradura", "Zélica e outros", 
sendo um dos vencedores de I 
Concurso de Contos do Paraná 
e de outros certames literários . 
Atualmente é diretor da Impren­
sa Oficial do Estado de Santa 
Catarina e responsável pela edi­
ção de mais de trinta ti tu los de 
autores catarinenses de OUlros 
Estados. (Carlos Araújo). 
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028 SCHULKE, Evelyn . Porque o conto seduz escritores e leitores? Jornal de Santa 
Catarina. Blumenau , 29 ago. 1982. 

Por que o conto seduz escritores e leitores? !:-:: Schulk., 
o conto - um "''''0 fMc'nante .... quem .IC ...... uma" 

lura QOIICIII para Quem ~, o Itvro que difICIlmente .aI"- ,.. 
11w.1. - ... foi o temacentral da I ....,.. ....... de literatura 
ar_l"'ra, que dedicou "'" ermln6rh) todo • ume rwtrlo dó 
'COnto no PraIII •• que foi dln.lmlmela pela rut6ll I' movi"., .. 
çIo de cont ..... der mels d ..... I .. QJfietit_. ~I •• "1101 

/.IOtaq ..... 
A pertlr dai 15t1, boII parte dCI vleltant. da a..". fOi .. 

dirigindo., er.tltMlro do '.11do dai Con.~ II do An;w .. bl, 
onde começava o SemIn6r1O de LI .. tu ........ leIra, com , .... 
•• poelt,", cunvldedc» • dirigir • p.'at ... : F6bkl LUCC'I. luiz 
Cor" Lima. Walna Gat'llo. Com um ~Ic:o fonnado por ... 
danta unlvertlt6rkJI, _ludlClor • multo. contlltM. o conto foi 
di ...... .0 1Gb virlo. angulor • teor". E boII ...... dCI contl. 
IM pr.-t" tambtm nIo r«lUlOU o convite de lo 11. uma 
.p6de de meea-redonda onde ceda um colocar" __ princi­
pal. ponlOl de 'tIs .. sobre o conlo e reu. dlldobtamentOl no 
ar.lI . 

AMlm, num amb,-"t. vieram primeiro 'coin-
cidentemente OI tr" no ',...,.10 NelII' 

""10 P04vora. que 
do que como critico 
mente ht mullOl 

,ao ..... 

Quin_ ,., ... 
Ramor. "'Im 

omquondo,_ 
Lyvla F __ T .... , 

• pwtlcfper de uma ou 

..... como 'iCclon .... 
Que _'* profl.loi .. 

• opImar robIe o r.cInlo 

teclO curto. o conto • peeta 
reduz:lndO o ercrJ1Ot' • o "'101'. ... e:. 

no 

o ..... IntegI' • . FkçIo rwgkINI • ___ Ui .... tv. pU .... 
ca e ..... -.n ... Acon .. que alndri contundem ....... ... 
mo com _plrWno .... neIa ..... tMia ,. 11 .......... urtIena 
Q .... ,. de ..mo regtoMl . 

Quem diz tt.) • Htlio POtYora. TodDr Uiawdrm, ..... 10 
POtvora pede IIC*IÇI pera contl"..., o iidodnio. 

PRECONCEITO 
- Llleratura reg..".. • piI.cuncelto. 11: yma 11 ....... QUII. 

regundo. ~ d TI, gente (crlllco •• piluflll •• ...". ....... ... 
rior, ert6 centra nume regilo, nurM ~,... .. " •• 
rocI-' • econ6mk:e • Que por '-D m .. mo .... ,.... .. un..... ' 
Que ocunto ou rornwa p •••• ;Rl em lpenema. Por QUe um Ui •• 
1)11 10 em IC**M • mal. un...... r' que um conto de AI .do 
Ramor ou de um Moralra Cempor. do C 71116 peto fato de .. 
p ....... em cI.,... •• de reg'- em d.llnvd'ltmen"? U'" 
tu,.. boa. 'elta pelo hOmem em t ..... letltudele tunglbd.,. _t'" _em I.,.,.,. ou no .. I do Ato BrInde do Norte. I) I tIc: 
que ~verd8dII'kx:lunaI, .11 .... u .... bca. EntlO nIo .. 1dmJ­
t .... tlpode~to. 

Voftando ., reaumo da trelet6r" do conto no ...... 1. com • 
_ doi ...... porIlclponl., ...... _ ... _ 
nom ••• corrent.: 

- Na corrente Introepecttva, de "cw6t. ~" 
.tIo CWIoe USPKIUr,8.mueI Ra.8t. Lyg. F ....... T .... 
o.m.nUne. em " OI OUIOI". &.11m M~. AutrwI DuIndD • 
A 110l;I0 UftWIe tem DIItun T ... lnn, A .... do Rrmoa. Joio 
Ant~. Rubem For ••• , JuI .... dr Goda,< I rda'ra, Aa..-d 
'" _. Moacyr SeU.,.. O rMllImO mtgIco traz MurDo RutI 'h • 
J.J. VeIga. t.kJ FerNndo Abreu • .Q-" .te Ora._ UN. 
A 1II ... ura "pop" • '"111''' por AoIMir1o Drunflond 
e. ""'Ii"u:tentlfk:a por Faurto Cunha. Jer&nkno MonWro .• 

Sem ......, .... condlçlo di ercrltor num '*' • pouoor 
leltoi •••• 10 .... 10 P6tv0ra. AaIltCl "'_, A .... do RMIor. 
Edllbei 10 Coutinho como Jul .... di GoI:Iot '«'lira ou &.11m ,... 
Quet "Ii U_Ti Que "0 Que .Ir_"-. " .. tura •• untvwr.,..... 
o r»deml.mo. o ounll ... ador.-no "".to, nIO ()GUIO Cf ...... , 
mar como dIvulQl"Oln" . 

- A defoimet*+ do prol.." unlwrWtIIrIo • que ....... v. 
de ... "ucW • obre • pwtlr da pOp' ........... CIDra • 
Plrtlr de teor". A maior .,.,.. 4.1. Chiga • 19nOrW • obra. 
COit:'leCe. t_ do enuIItII. ff&*'do ............ obra, mut\o 
bem. c.., oontr*lo, • abr. callora. 

TrliÇlindo o pertU do ercrltor tnrtlelro hOfti .... r.I.m­
bram • vi'" romIntica de rocledade w-tlelra di .. 1130, 
quando • literatura .... ,,, .. por JorMlI ..... 'undor*toa JN)bI'" 
COI. DepJir, com. lndUllr~lz., do paIr •• 11.......". ClOINi)OU 
... r .... por "Impuror" o. profl .. ~ li"'" MITI .. ilC)ile 

•• de dlretamentellgMoe ti Iet,..; 
- O hOmem de MQlIcIor. o .nge .. heiro, o pubUd .. lo. 

1110 filo • bOm nem ruim. 11: um fato QUI! .,idenda um ar..tt 
dlf ........ onde o -=rltorlOllnhonlo rubthiw • '.U"':meI'" 
ai" utnIi ou "*' profi_DII' condIÇIo di eutor - "Irma m .. • 

• o doIr allRMm que "no ... 

, . 
do -pelocunto. 

Quatquer outro 
publ .. ..,: 

h6 um In".II. Q ..... Que CIt10 
)ornai ou rev ....... o romenCI""rentII 

taJ'I'R ai ...... tDtPIirlÇAn da Ptef~ 

Fazendo UfN retn..,.r.Uve do COIlto no Bralt ...... h) POtvcn 
deetr:'a o merco 'uncMmentel. MI helIO de ...... "guiW'i\*,te 
o prunelro ercrltor tnr'leIro • prallCC'r o COItIO com .mp.uho 'orrMI. enrlqueDSKIo ....... curtaI com .t.rnallW .... 
tlcor. rantllrtlca. de Alrnoat.. ou ·'dlllbegl9". 

- OeQo6Idetev ... ""' .. pemoderrkW, en ....... o .'M) 
erq&.«1do Adellna M= ••. o multo .... _ Uma a. i_, 
ou Albelro Couto. -" '1711, QUe wr ...... __ .. 
d'ilcle .ft 1822, quando ~..., ................. Ido ,.. 
proxl"...... dCI tem. ~ v.IO .,tIo o conto ooIoqulal, 
• UrbMll.', odnema, oeulorno ..... tocte ~ .. de.ItPM-
110 utNna r.n.lhrll na flc;lo curta de ~ di Andrade, 
OIwaId de Andrade, Antonio de AIc6nW8 MI''''''. En ....... 
• OI 'kIcIonl ... r_111M...., Joio Alphonrut. ARIbeI ".,... 

FlcçAO REALISTA 
• Marquei Rrrbelo. 
• 

do RImoI. _ 
O rioho Aldyr SChell .... celro ~ no oonC:nG, ... 

.. queriQOf'lllm ... I.lntdIlO ...... ~1 rde"'II ... ~ 
r. dnâ 1180 •• um exemplO tlptco do ercrItar em .... . 
ecllçIO, 

- Obtive txlto ...... eIguna conc::ur.. anteraor.. li '10 te I • 

meur InclukIDr em •• toIoQ_, ,.. livro m I ilO nID "IM. 
MlnMtl ...... ClDlcedequemluta .... nIo.,.,... • ••. 
Fui jOI .......... , .... ertou no mllgleI .. 1O ....... J IX" .-

CAMINHOS 

Oan .. d,.,. exerr!pIÕ. toeb" tlui." .. pr6ptIor ...... 
nhOt. NJ COI.tr*1o dII COi .... !CI .. do -.ntrW1o ... ODiiI'.W 
eaeclltam que hofIt nID h6 IMIIliOi,UI ..... .,. o n.nI !...D ur­
bMI); que .. umelltwature eM I.te regkWlel .... d ... s,. 
• urbenlzaolnCiU.,. ... qUi'" ... _ aulOi. que ..... 
ram com umi U .... ura IcnIh IH no Intator 1 ...... lu ...... 
,... rmblenl_ ur1MInOr nID •• 1000nal., 110 
IIn. ....iIOMI no ,. nov. Na. 
na I Inclurfve do 

- dl,.."I ... 
de tora ... 11m-

H6Uo ~vcn • Renard FIei_ dtam o advento de 'k_. 
r ....... ÇC"ed na Inlegreçlo ~ com o romenoI 

' . de tkçln nGld.tl,. •• em regukla, o conto com ....... lrtc.r 
di retra"'o llOInem tnrIlelroprlmelro~por_ prlll tro. 
gemo • regulr con'tt'Jendq oom .... 'INI""" •• prlt> 1001.1 quem 
mente .... lnteQrrdo. lI:. vez di ~I"'" AImar, de MoI ... 1 . e.. 
roL.cbeto.csev6rklllnom .. con ......... ; • o de um IMo. propor-

- FIMI,.,....,I. cf\eQlilliO •• hofe. PolI bem. n I dcIo ,.. com • "'''''.'''' C .... ,. linha do ..... 1ImO p.I)1)I6gIco. rI~ li FUcrrdO • · ...... wtcIL OI il 
• JoIge M.J .... MOi"'" Cempot. Adon_ Filho. Edl'" ..... querw 'MI'" 

berto CoutInho. lIenw'd9 ti ........ e. I,*,. c.kI PorfIrto la .I.a_" di .. 10111 . ... o ercrttor tem u".. vtrlo ........... 
c.meIro. 81m~11 LJop •• Neto.outroI. da. nem m 1.1TlO"Q,,*i*ac.de 11"""", 

EnnOl "outrua·· .... o prOpi1o ..... 1o POr_a. ..... Il10 - Por..., tudo - pilr]' ..... Eclllbeitu CoutInho -. mutIo 
.. ,. 1"aU.ba 1._11111 •• ' • '1OItw.'*l" lou ........ __ ..... ,II.rrilne .. IIvro.POi ..... lllOnowo~ 
mendoI_ • p.' •• ", ".-.gkWlellrmo" ... Que ...... 00II,.... .enu .... Obra ....... . 
r~ com.; um ....... o emb+ec .... LAmbI'OIJ.. AcI". di tudO ..., - flMlIza Akwdo ArmoI - .1 te 

que no ..,..,.10 do dia .I.IO! um doi Ui .... O' ""'" univerl~ .... crlt_ tnet ...... """ fone ......... 
IM pediu perdlo pela " m6 p.le, ... ". i",lndo .. ., rtijIotIP... con" vedOi. que vem rwrultMdD. no mlnimo. em 16 •• I .. 
mo. d •• IcMi' .... autor morto • nIo ....... de .,.. potlSi • 

- Como .. o eutor com 8OIft1O regloMl hote nIo to •••• c:. DeIxo .... 1 um eqmpto COIlCreto: o 08Inen lInr ... «itor oom-
..... men ... aquele que .... dIindo lNIor denrldw» • pro .. betldo e oombatlvo ... -proInl. untwraIt6rIO que lIbendOiiOU 
defklçlOnoararll-dl .. AtcardoRrmoa. ~o rrwglrltrlo depoI. de denunciar .. ara •• d.fot"4IQall dor 

~ 
Com. Pi II.nça de Julletll de Oodo~ ladeira. Edllberto eou.. protlletnre Incultural. em • 'E'tangelho di T .... ••• ~ de i'IIOi1o 

Inho • Selim Miguel, todCl sIo unlnlmer ., detectar um p ... ou. ser convlncentement. atudaido • logo adoWdo. EnQuM­
reconceUo por perta doi tt<wklol da Ilter.tu'" em rei.,.,. 10 laso, nlngutm. em momento _um, fez reI.AncI •• a.mu.I 

regionellsipO" flteratu,..; ReMlt . que marca um doi momentOl mais ."01 da hl.IOrIa do 
- Redlonellsmo nIc .,,"te mels. NIo d6 mais dk:otomla. conto br.llelro. 
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029 FLECK, Roberto Antunes_ Álbum sobre a Praça XV reúne cinco escritores num retrato 
do Brasil. [s.IJ , 17 dez. 1982. 

, 

.. 

, 

N" Pmça XV os ut!lúy,., , <lo !A/ÚU/It 

, .. ' '. N rÀp -!)-rÕ.;1- /,:!-/,L _ 
Alblün sobre a Praça XV 

, 

cinco· escr.ito'l"cs , 

IlUIll -relrato , 

kOBER'O ANTUNE5 FLRCK 

Num d08 di.s J. Fele. 
' do Uvro , de 1981, cinco 
escritores - Ary Quintp.J­
la, ,fU,vio Mo[elTa d. CO" 
t_, Fl~vlo' José Ca:rdo'so, 
flnlõujo HohJfeJdt,"SaU J1I 
Mi&l'el • Lu'iz de Mi1'a'uda 
- bntip'I1I um 1'91>0 deR­
COnl1"AíüQ Tegado a lllulto 
chupe nO c.h .lé.J:' Pça .. XV. 
'1i.l":t lUII nlllioço de RlHlgo. 
onde .su q~iu a i(}éIQ~ Cal'dO­
su pil"naa\'a eSCI"f'Ver al~o 
'fOUI,e o cheiro emanado do 
rnllLatUl,lllte "OnnA. Mürh," 
l "r. nlll~lfloi II'H pl'óxl lllU, na 
} jsf- j\'l Qulnury, I'IH.vio a· 
1/('11:;1'; bU 5t-u "a recordar IJ !' 

RIU''; em que. lràualhllU 11a 
1 Livrada !lo Globo, com 

Pt:!:=tiOAS d3~ {Iualr. hO'Jc 5cn­
te saudade, quando 3851.­
l lSl ao vai\'~1Il UI.X tI-po. 
hu 111 a li OS , lu le reR~ ali teso 
que compõem a velha PJ'R­
Ç'Il, l1·aujc.ional Jec.Juto .:Ia. 
dclade. ) , . 

o encu'Ulrv era agtádA~ 
vel c o chope conliuunva 

, /,eqOtlll.llclo n m.", Um 
. fotaarA'~~' ó -M"411l(!" 
dk :SUv,~" "'!:u,l ,32., 1';'\'I? d, ' 
,ervíçbl 1)J'e~.do. ~ ' jdo.' 
túrJa dos lalllbe--lambe 11A. 
J>raç~ 'XV, roi COJlv]dÍldo 

I . rekl'/l"ài aquela p.", •• 
gam dOI o5c'Ç1tore,, · pelo 
cba.I~. Ninguém nc[.dltava 
que A I idéIa de cads Um 
esorever"sf,Jbre o lugarJ VI" 
"ta. UlaiA tarde, se tialia­

' (Ormar num belo jÍlbulD, , , 
com textos e fotos que o 

i evocam e taínbém traçl\l1\ 
um pci.-fll da situação do 
Brasil no inIcio d08.! anoe 
80, poderJa' v;ngar, J!en'ia" 
ra?Clt . naquele D1omen~o, 
qu.e ti pane de chQ»e OI 
hria esqnqcel' o R86U.lllo, 
111.' .jd~l. l1no foJ .1 ... 
p, .... d. , A1ll6nlb HbbJf.lrlt 
foI iDcwnbldo t.l~ recolhe, 
lodo o maledal a ser ep. , 

, "lado por cada U01 dos fS· 

ctito"Ces, j Um pcazo 101 
: marcado! 31 de dezembro 

do .ano passadu. E. aulm. 
, a partir de um encontl'O 
I no cLàlé (li lima fôto2"l'll· 

lia ~ lambe·lambe Itn'ge 
I hoj& o állbuni que recébeu 
I tratamento da aTtista grá. 
I fka Morl. V.1 . diio. 
I 

i 
CINCO VISOES 

,I.. ' 

Ne'ue lílbum .. 'que elti 
à v.nda \'Or Cr$ 2 .... til na 
fede do Ml)v~lIento 'AuJfI .. 
renelal d. l'oí-!", Aleg"" J1\) 
edtCício da Prefeitura. Ve-l 
lha. e llO Centro Munh::j· 

, paI de Cultura, na livraria 
"Autores Nos8os", cada es· 
erltor cUz, à Sl la maneira, 
do !leu recado, ln"plrlldo 
no Prd9a XV , S,lirn Mi­
aueI tOJlJA. o p~~Rado e o 
ruturo e faz uma Qlllevl~ 
_lo do que será Porlo AJe~ 
gre daqui a 30 an09 R par­
tir de um per80119gc!U 
','u-teu·tio", O narrador 
usa 9.S três pe""03S do ,in. 
g-uJar pAra (''01 lla-l' o qutl 

senle sobre A Pracà XV. ria ,:illgehl'· de um anisl:J 
Salim percorre sel~ conto pláilko que vai dos 18 *f-

da clJ"cunstâncla de hOjl 110'1' i\. 1d:tde llHlOU'l "', sain-
eXistir os folÓgraIo'9 do Iú. do de PorlQ AI gre pau 
gar ........ os '1.a111be...J.amLe" - i,*\.01'IIOll' à cj{j:ule a.l~uu. 
l autofólogrofial CQ1U \oi - lulas lIIai~ tUltle, Num ro ... 
rua vj'São céU<:s sobre - ú mirl<l~ PíH:11elo. o arlisla 
f ULUlO; concluJJldo que o luaJl1ém UIII outro câflio ~-
lelllpo de aUla.obú let" mOl'OSo. deFita '-"U com u.. 
pIor que o de agora devido ' ma Jornalista, 
l GllUaçAo "pol1úc, .. Inda 
mais negra. 1101 no áluuJIl. edlta.do 

Por ser j011\aUsta. e l~li~ vela SE"Cretatifl Muuicipal 
,de r!iclu(,::I ç~10 e Cult\lra, u-

ucciol\ista ou poeta C'Nun ma. recoJllpcu;:ilJ;ão da cida-
ca comeU poCII1AS nem aOI ~, 1.1 
]r; 8 IU:JoS") , AlltOlllo lTobl- ué, &uu illhnlll oa clwi:' eq· 

1'1 LOLf'S, Seu~ lex tos ful:lIu 
felc.Jt preCeriu seg.lllr o CQ~ de I~dcu Vl'rh:o;tltlo, do 1.1. 
111111ho do jOlltaJJsta1 COU'I vrarta t.!() CloIKJ_ clt' lUll lll1-
ta.,. 11 .hjglórik ela praz', 

r,j.nlo HucJrI~II(,IJ. rlol1 vucllt.l pellqulsfllldu-a, llUI11tl • I- du .t.('nlp pa'5,:,ado, t Ulll tl 
lese que ,e eu~dunQ.s8e . AJee ll 'Vamos}', d~ Voh.lII ­
('om o CW'l:ll dus lexh)1j! de 
todos o. outros escritou., lado"! do P{llI'ia, do !\ler-

cAdn I'uhhcn, dL'" bonu!'s _ Há UJlla relação eUloc!cr 
nal. 110 texto do JUL'Jl.ill~ N50 ~ apellas um IctnHO 

urbilJlO a parllr elo qUAl 
la e tllí:ota veleaoor ~el!) 'urj!.h'olll 1exlol; de e"cri. 
PT, com a PL'aça e Ux.lo.. lores tiu IiUI. ru. todo um 
f"spaço que R circunda: O 
~'leroado l'úbHco, o Mar- reglstru bl "t6rh o n fio ~6 
cado de Flol'efl, Q L1vra'dJ\ de cA da uni dos aulOtes 
do Clobo, ambienles que dU1J texh.>s, CO IJ10 i"t e Porto 

Alegre, .Iaudo .a "!ien<õ.lçfIO co·mpancem à evocu.çAo 
hi "I.6.·j(1a do local.. -perffdta" elo que Acontece 

-::~_._I' nU Dru51J no In(r10 dr'it:l 
- "lJM!l'.-ualiJ:cJ, vii." aêéadi!. A vl,l. bru.llmd 

está no Albul"n. ~){rl'Ql'()lan. , h 
Ary Quilltella ·peixqu do. evucn~lio dA prol'a,' 

"jorrar o. InOOtlScJen t.", da cidade ou do lUa Gran· 
I ,.em se ln'eOcupat <cu1l1 ,; o 
l'A'ilsadõ, o ~lreSel1 te Ou . ~ 
r"tU1'O, E1~ quis ' ~.l1tl~ 11 
J>ra(:a XV. (,ollstl'u1.r1do ti.01' 
enredo "iml'ubl1cável". 
conforme sua , Ob6e1"Va~ão. ' 

I "Sem Comentádos" j a .. 
crescen ta. !"indo, Mar}a 
Val_dáo, , 

"Homem de Dar"'; Luiz. 
Ü8 Miranda, poeta publlcJ­
llido • jon1a.1ilsta, cou1e;. I 
sa que 86 ÂUlunhete di" 
pal. d. Jl,.J'-Jlol~ O bAr 
do oh. lê d. praç.. serve 

, de ,cen'rlo pará ruI! Ia.. 
. flexões ,!Sobre ,a 'pgesl., 
Seu I>oe.mâ l>rO'CUl'tl "te." 

I r"ul~r_ , . l,.I_""o -poétIca 
COIDO uma espe:ra.tlQR. H~ 
Dl' .moç:ão do poema um. 
capacidade d. rater Colll 
que a poeaja Iranlce.ndll' (J 

coraç~o <lo lDUJW<>. !l. 
lumbéll1 wr1 ato dI! eJ1:tot 
à. "palavras. à lIteu\Ura, 
Uma ve/dadeull 1::11'of15810 
de N, .Uh o nome do l.H)e" • • nla I • 

, Depois d, pel\:ebe. que 
leu conto .obu O ohe1ro 
do restaurante Dona Ma .. 
ria esta.·vI muito autobrtOo 
lP'áfioo, por ler trabalha. 
do ali n .. lm,dJa~., lia 
Uvrarla do Globo, nAvio 
Cudoto , Iesol,ve\l .abmdo 
JlRr .. idéJa • evooat a pna.­
~'I\ a pArtir U. lua vido 
do. alto. do veUlo Pl-édio 
da llvra,da, de onde teU .. 
1"OU JJlAterial para 9ua. rp., 
fJex6ea, "'o labor de 'Um. 
('rônlca, iobr. o que , .... 
quel, 11<'1lto turlstlco·i1u· 
1118 no . de Porto Aleite, 

DUPLO tlVMt\tNOE 

J"- Jf14'Vlo J\'1ru-eJrlll da 
oH .. êQnlou ulJla "LIi.t6 .. 

d, do Sul. 

SEM Cl"''IISU·HLA. 

COIll 32. anos de tr abol­
lho como "jambe~la 1J1Le" 
Celso SH'Va. o fotó grafo 
que rez o re trato do'll cin­
co esedLolcs. J1 aq ur lc di" 
d.e Jj('f\enlbro de 1901. U'I 
lente reliz QO " f'r leu 1(.)" 
uolha gerar a jdé la de um 
áJ.'Ouml "Se soube!;~e <lll. 
lO nlio Ieda. cobrado a io-
4ograIia._ .... Celso é um 
dos sele :fotógraro"" que 
cOll"t'põem uma famill:t d • 
p.rofh,l olleil que atuam 
D81 prtil.l~·R h li. 1I1U"ilUI a 1J(}I9, 

Sem (IUa.lquEi censuro. . A 
8<Üção (IA IJhr tt foi j'j.nAl1. 
Qelt91D{'1lle ao;sulllJda. pela 
&MEC, Essa alltud. do po­
d~t ptlblico, rel!ialta Au. 
16Jl10 Ho"lr.I<1' . d. niio .. 
xADlinar previa.melltf'i u, 
te:tlo. ('onfenll aos escri­
tores liLel'dndl" 8b!loluta 
pura J'f'a !il h 'IUf'1U seUJII peu 4 

'amell lOii_ O ôrgão munJ­
cipal n"peilou " iUl!elllo 
dos autUle •• l eit.a em Ior­
mIL de prOQ1osta par escrJ .. 
to, de não loíxeretn qUAl­
quer pr.ssüo sobre 1f't1~ 
rl'fl, bal~lU!i Atllalll1enle 111\ 
32..B e~t ll,,,l!l!e. do á.lhum 
A fl':.l,oo;i<;Ao do 'J)\Íhlioo 
110011 dO!i lOC Ai" ds ,"~IH.la. 
IlH belleJí<'io do MAPA, A 
edIção !i('rá COIJ1~)lcladj\ 
até chpllar no, dois nlll e' 
lIlel1YJ)lJu eq 1IOt pló'l;:lJllCM 
dJas ou seUHUlRR, PJolJle­
runs de hnprf'8"iio , rev~IOl' 
\lma. fUllt~ da 6MEC, Iiu-­
l"81ll rmu qUf' =I Se<"lE't:'lÍa 
d'e"ul"e t;<: . à flrlhn! R 1l11li­

tc.). dI,,,, tl"jQ mil ~J(f'l nlJ l ll­
l'e'l f'!l<"Ol n e lldlu)o, I)arll 1 
qu. rtl'''~1I1 llfreltoll 
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030 PR~MIO Cruz e Souza sera de Cr$ 1 milhão. Minas Gerais, 06 jun .1985. 

P~~bCruz e Souza 

será de Cr$ 1 milhão 

o Prêmio Cruz e Souza. 
promovido pelo governo 
de Santa Catarina dentro 
do Concurso Nacional de 
Romance, vai dar CrU 
milhão ao primeiro coloca­
do e Cr$SOO mil ao segun­
do. além de um prêmio es­
pecial de Cr$SOO mil para 
autor catarinense. No últi­
mo concurso, realizado 
ano passado e dedicado à 
poesia, o vencedor foi Ruy 
Espinheira Filho e o se­
gundo lugar ficou com 
uma poetisa mineira, Yone 
Gianetti Fonseca . 

Para divulgar o concur­
so, estiveram em visita ao 
ESTADO DE MINAS os 
senhores Salim Miguel e 
F1ávio Cardoso, escritores 
e assessores da Secretaria 
de Comunicação Social do 
governo de Santa Catari­
na, acompanhados de Fe­
lipe Machado. da Empresa 
Brasileira de Notícias em 
Be10 Horizonte. 

A comissão julgadora 
para este ano é formada 
por Antônio I-Iouaiss. Hé­
lio Pólvora , Nereu Correu 
e pelos escritores mineiros 
Guilhermino César e QUo 
Lara Rezende, 

O regulamento do Con~ 
curso Nacional de Roman­
ce é o seguinte: 

I? - O Prêmio Cruz e 
Sousa se destina a brasilei­
ros residentes no País ou no 
exterior 

2? - Os originais do li­
vro, em língua portugue~ 
sa, deverão ser enviados 
em 6 (seis) vias, em papel 
formato oFício, datilogra­
fados de um só lado, sem 
limite de páginas. 

3~ - Serão classificados 
3 (IrêV 0liginais , 

. u g a r 
CrU .000.000,00 

2 ? 1 u g a r 
Cr$500.ooo,oo 

Prêmo especial para au~ 
tor catarinense 
Cr$500.OOO,OO. 

4? - As inscrições esta­
rAo abertas de 16 de abril a 
)5 de agosto de 1982, 

5? - A entrega dos prê­
mios será feita em F1oria­
nópolis, em 30 de outubro 
de 1982. 

6~ - Os originais deve­
rão ser inéditos. sendo que 
a divulgação dos mesmos, 
por qualquer meio, no to­
do ou em parte, eliminará 
o candidato. 

7 ~ - Q autor catarinen­
se, nato ou residente no 
Estado há 5 (cinco) anos 
ou mais. ou, ainda o que 
comprovadamente partici­
pou ou participe do movi­
mento literário de Santa 
Catarina, a critério da Co­
missão Organizadora -
para concorrer ta,mbém ao 
prêmio especial, deverá 
indicá-lo na face do enve­
lope que conterá OS origi-

nais, escrevendo a palavra 
"Catarinense'", 

8~ - Os prêmios não 
, poderão ser acumulados 
pelo mesmo autor . 

9~ - Nos originais deve­
rilo figurar apenas o título 
do livro e o pseudônimo do 
autor. 

10 - Com os originais o . , 
concorrente enviara um 
envelope fecha"do. em cuia 
face constará o título do li­
vro e o seu pseudônimo, 
contendo em se\, interior 
as seguintes ifnrmaçôe:s: 

a - Título do livro , 
b - Pseudônimo do au­

tor. 
e - Nome completo do 

autor, 
d - Breve currículo . 
11 - O envelope maior 

(contendo os originais e o 
envelope menor) deverá 
ser endereçado à Funda­
ção Catarinense de Cultu­
ra, Rua Victor Konder, 
71, Caixa Postal 0-31 CEP 
88.000 - Florianópolis. 
Santa Catarina, com a in­
d icaçãO: "Ao Prêmio Cruz 
e Sousa - Concurso Na­
cional de Romances". 

12 - Além do prêmio 
em dinheiro. o primeiro 
colocado terá o livro edita­
do, para o que cederá os 
direitos da primeira edição 
ã Fundação Catarinense 
de Cultura. 

J3 - O prazo para a 
edição será de 6 (seis) me­
ses a partir da divulgação 
dos resultados; findo este 
prazo. os direitos retorna­
rAo ao autor, que poderá 
negociá-los com qualquer 
editora . 

14 - A Fundação Cata­
rin~se de Cultura terá, 
igualmente, opção para a 
ediçilo do segundo coloca­
do. 

15 - A Fundação Cata­
rinense de Cultura consti­
tuirá a Comissão Julgado­
ra com cinco nomes de re­
conhecido valor nacional . 

16 - As decisões da Co­
missão serão irrecorríveis, 
reserVando-se à mesma o 
direito de não atribuir 
qualquer dos prêmios. 

17 - Será dado um pra­
zo de 60 (~nta) dias pa­
ra que os autores retirem 
os originais não premia­
dos: esgotado este período. 
todos os originais serão in­
cinerados. 

18 - A remessa dos ori ­
ginais constituirá, por si 
SÓ, a J\SCrição no Concur­
so, dela se depreendendo a 
aceibdo, por parte do 
conCOIrente, das normas 
contidts no presente rego­
lamen1o. 

19 - Os casos omissos 
serilo decididos, em con­
junto, ;>elas Comissões J ul ­
gadora e Organizadora do 
Concuso, 

Salim Miguel e F1ávio Cardoso estão divulgando o concurso Cruz e 

-
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031 BRUGGEMANN , Flávio. Cinema catarinense em livro . O Estado. Florianópolis 20 ago 
1987. ' . 

• 
lne 

o livro O Cinema em 
Santa Catarina de José 
Henrique Nunes Pires, 
Norberto Depizzolatti e 
Sandra de Ar81ljo que faz 
uma retrospectiva das 
produções de cineastas 
catarinenses será lançado às 
21h de hoje no Reçaka bar. 

FÁBIO BRUGGEMANN 

E XISTE cinema em Santa Cata­
rina? Quem não acredita poderá 
perder o ceticismo hoie 8 partir 

das 21h no Reçaka bar, avo Beira-mar 
Norte. Não será apresentado nenhum 
film~. mas haveá o lançamento do livro 
O CInema em Santa Catarina escrito 
por José Henrique Nunes Pir~s Nor­
berto Depizzolatti e Sandra de Áraújo. 
Eles tiveram a colaboração de Andréa 
Grossenbacher, Elizabeth Bieging Ma­
ria Eremita Nesi , Simone Gar~ia e 
Tayana 9liveira. É mais um lançamen­
to da Editora da UFSC em co-edição com 
a Embrafilme. 

Quem espera um grande arquivo s0-
bre a p~ução ci nematográfica POderá 
se decepcIOnar. Não que o trabalho seja 

nense, e 
ruim, pelo contrário; mas é que todos 
os dados sobre as produções realizadas 
aqui e mais as realizadas fora, mas com 
gente daqui (que dá quase metade do 
livro) cabem numa publicação de 125 
páginas. 

O livro é dividido em cinco capítulos. 
O segundo é dedicado ao filme que me­
xeu com a pacata eyrovinciana Floria­
nópolis de 1957, O Yreço da Ilusão. Hoje 
restam apenas 15 minutos, porque na 
época as três cópias em 35mm sumiram 
ninguém sabe como. E esses 15 minutos 
restantes foram recuperados da única 
cópia em 16mm. O Preço da Ilusão foi 
resultado de m ui tas discussões estéticas 
do Grupo Sul, um Grupo que fazia de 
tudo: teatro, cinema, literatura, e que 
se deu melhor na arte das letras mesmo. 
O amadorismo era tanto que até erros 
primários, como de continuismo, exis­
tiu. O filme foi um fracasso. 

Nesse mesmo capítulo há umaparte 
que fala das produções Carreirão. Eram 
filmes publicitários e o principal cliente 
era o governo do estado e ainda um texto 
sobre o cinema novo em Florianópolis . 
que foi uma semana de exibição de fil­
mes como Arraial do Cabo, de Sarraceni 
e A Grande FeJi"B , um longa dividido 
em cinco partes dirigido por Joaquim 
Pedro, Miguel Borges, Marcos Farias, 
Leon Hinman e Cacá Diegues, produ­
zido pelo CPC (Centro Popular de Cultu­
ra) da UNE. 

As outras partes são sobre o Guca 
(Grupo Universitário de Cinema Ama-

dor), Grupo formado por pessoas ligadas 
à Universidadeequechegaram a produ­
zir alguns curtas em 16mm . O filme 
Olaria, de 1976, dirigido por Deborah 
Cardoso e Nelson Machado chegou a re­
ceber um prêmio da Cinemateca do Mu­
seu de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 

Há uma filmografia, relacionando t0-
das as obras produzidas da década de 
60 até hoje. Tanto nas bitolas 35mm e 
16mm como em super 8. A li sta maior, 
obviamente, é a das produções em super 
8, que eram mais baratas e de fácil ma­
nuseio, bitola que hoje não vale mais 
a pena ser usada, a não ser para concor­
rer em Gramado. Segundo porque é im­
possivel fazer cópias e não há retorno 
comercial nenhum. A única vantagem 
é a pos:sibilidade de fazer exercícios, as­
sim como o vídeo cassete. Hoje as pes­
soas que ainda têm coragem e audácia, 
palavra usada como título de uma mos­
tra realizada em 1985, estão produzindo 
em 16mm, mesmo com dificuldades. 

O último capítulo é dedicado aos cata­
rinenses que não moram mais em Santa 
Catarina como Sílvio Back, que Glauber 
Rocha chamava de cacique do sul, autor 
de Aleluia Gretchen. Rogério Sganzer­
la. o irrequieto e vanguardista do Ban­
dido da Luz Vermelha e do úl ti mo Nem 
Tudo é Verdade, sobre a vi nda de Orson 
Welles ao BrasiL Sganzerla é, sem dúvi­
da, autor de uma das melhores películas 
do cinema nacional, que é justamente 
o Bandido, produzido em 1968. 

Há ainda uma parte dedicada a Mar-

• 
lvro 

cos Farias, morto em 1985, um dos ci­
neastas que pretendia fazer de Florianó­
polis um pólo de produção cinematográ­
fica . Falhou . Ody Fraga, autor de filmes 
pornográficos, feitos aqui em Florian6-
polisoA Fêmea doMareJoãoCalegaro, 
um provável desconhecido que hoje pro­
duz filmes publicitál·ios e já trabalhou 
com Sganzerla e Carlos Reichenbach, 
também fazém parte dos que foram em­
bora. 

Alguns parágrafos do livro mostram 
a realidade e a dificuldade que é fazer 
cinema, principalmente em Santa Cata­
rina. "Foi preciso deixar Santa Catari­
na ... ", disse Marcos Farias. Poderíamos, 
s im, ter uma produção local variada e 
boa, não fosse a falta de meios de produ­
ção. A Cinemateca Catarinense, que os 
autores do livro são também criadores. 
necessita de um apoio maior. Cinema 
é uma brincadeira cara e uma arte serís­
sima e talvez a mais importante. 

Com O filme Bru .. x8s, um curta em 
16mm, dirigido pelo cineasta Mauro 
Faccioni Filho, financiado pela Embra­
filme e responsável pela co-edição desse 
livro, espera-se que finalmente o pes­
soal se anime e parta para o segundo 
longa e que não tenha o destino de O 
Preço da DuSlio. Gente para isso existe, 
falta apenas que instituições e algumas 
empresas. aproveitando a le i Sarney, 
auxiliem nos projetos dos poucos e cora­
josos cineastas catarinenses. "Só a ob­
sessão faz cinema neste país", alertou 
Cacá Diegues. 

Lilian Bassanesi e Celso BOl'lfes 
em O Preço da Ilusão 
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032 SANDRONI , Carlos. Dois em um. Jornal do Brasil. São Paulo, 16 abro 1988. P. 8. 

• 
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eIn UIn 
Trajetória sem 
tragédia da 
poesia ao 
pragmatismo 

A vida breve de Sezefredo 
das Neves, poeta,de 
Salim Miguel. TeM, 
322 páginas; CZ$ 

Carlos Sandroni 

M romance de gera­
ção: a idéia, que se 
encontra na base de 

obras tão dispares quanto a de 
Sérgio Sant' Anna, que leva pre­
cisamente este nome, e o En­
contro marcado de Fernado Sa­
bino, inspira também esta "flc­
çãol montagem! COlagem (ou 
biografia imaginária)", como a 
qualifica seu autor nas primei­
ras páginaS. 

A geração, no caso, é O grupo 
de escritores e intelectuais cata­
rlnenses que durante a década 
de 50 procurou renovar o am­
biente cultural de seu estado, 
através de um movimento que 
Il.cou conhecido como Grupo 
Sul. 

E o romance, como no caso de 
Bant' Anna, resolveu-se num fal­
SO romance - algo que se pro­
mete como um romance, apre­
senta-se editorialmente como 
tal, ma. inscreve a frustração 
que é seu tema na própria forma 
do texto: ali, uma peça de tea­
tro; aqul, um aglegado de de­
poimentos, contos, poesias. 

Tal agregadO, de e sobre o 
personagem-titulo Sezefredo 
das Neves, vai compondO limA 

figura de duas faces, cuJa "vida 
breve" como poeta deu lugar 
em certo momento a uma se­
gunda vida - presume-se, longa 
- como bem-sucedido empre­
sário. 

Do primeiro, espécie de slnte­
se de todos os jovens promisso­
res, autodidatas, inevitavel­
mente alheios aos problemas 
materiais e cheios de veleidades 
literárias, é traçadO um retrato 
bastante denso e detalhado. 

Do segundo, porém, a narrati­
va desvia o olhar, com certo 
pudor. Nela, o sucesso empresa­
rial arranca dos sonhos Juvenis 

• • , 

----• 
a possibilidade de realização, 
transforma-os em puerilidades. 
Contraposição algo maniqueis­
ta que expressa talvez verdade 
profunda sobre a condição de 
certa classe de artistas e intelec­
tuais em nosso pais. De fato, é 
notório que a arte como em­
preendimento bem-sucedido no 
Brasil encontra-se de modo ge­
ral sob suspeita (e não importa 
se com razão ou não em cada 
caso). 

Sallm Miguel não se limita à 
técnica já relativamente conhe­
cida de atribuir o texto ("um 
manuscrito, naturalmente .. , c0-
mo em O nome da rosa) a inter­
posta pessoa. Este procedimen­
to, que possibilita certo distan­
ciamento por parte do autor em 
relação à obra - pois lnst1tu1 
um simulacro de autor que me­
diatlza a relação daquele com o 
leitor - é aqul elevado ao qua­
drado: o autor Il.cticio, 8eze1re­
do da Neves, não deixou exata­
mente um manuscrito, mas 
uma "maçaroca", um col\tunto 
disperso e fragmentado de tex­
tos, que será organizado em sua 
forma del!nltiva pelo narrador 
do livro. O qual, allés, também 
não se pode aIl.rmar com toda 
certeza que seja o próprio Selim 
Miguel. 

Este achado estruturante, se é 
responsável por grande parte do 
Interesse do livro, também não 
deixa de responder pela desi­
gualdade dele: é como se alguns 
dos defeitos e IrresoluçOes do 
próprio Sezefredo se impregnas­
sem no resultado Il.nal, que de­
veria, ao contrário, transflgurá­
los sob seu próprio prisma. 

A obra constitui-se, ademais, 
num importante depoimento 
sobre os percalços do fazer lite­
rário fora dos chamados centros 
culturals do pais. Os retratos da 
cidadezinha natal e da capital 
do estado com sua sooledade 
são, como nos filmes de Feillnl, 
rememoraçOes a um tempo feri­
nas e comovidas • 

autor de um .-,,40 sotw., lt4Irlo de AId**,: 
~ COle. M'CJ:lnaN. 
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Paiol 
Farra na tevê 

Foi somente graças aos vários anos de rádio e 
televisão, aliados 8 uma postura natural e convin· 
rente, que o secre tário da Comunicação, Antunes 
Severo, conseguiu passar para o público, na última 
terça·feira, parte da mensagem que levou a São 
Paulo. 

Armada até os dentes e predisposta não a ouvir 
e a esclarecer, mas a mater o que fora dito na 
semana anterior, a produção do programa Hebe 
Camargo montou um esquema bastan te conhecido 
e utilizado por quem mili ta no meio televisivo, 
principalmen te, a começar pela colocação do entre­
vistado, sentado em nível inferior ao da apresen­
tadora. 

Embora praticamente obrigada a conceder o 
mesmo espaço para a defesa, segundo a Lei de 
Imprensa, que na verdade e afinal não chegou 
a ser invocada, a equipe do programa, no entanto, 
tentou demonstrar a sua condescendência e boa 
vontade para com Santa Catarina, estado que en­
cantara o filhote de Hebe semanas antes. 

A técnica de não dar iolego, com Hebe e o jorna­
lista da produçáo falando sem pausas, a fim de 
confundir e não permitir vez ao entrevistado, tam­
bém foi uti lizada e teria derrubado facilmente o 
menos experiente, obrigando o secretário a usar 
da mesma tática em vários momentos, elevando 
o volume de voz. 

As inverdades do programa anterior, referidas 
pelo entrevistado, deveria m ter , normalmente, 
tempo para esclarecimento, uma vez que, aí sim, 
feriam direta e profundamente a produção. Mas 
nesse exato momento - também como parte da 
técnica - Hebe cha mou os comerciais, fazendo 
ouvidos de mercador ao que Antunes Severo come­
çava a dizer. 

Aparentemente ferrenha defensora do femin is­
mo, a apresentadora sequer cogitou da espetacu­
losa notícia do dia 22, enviaua por carta a nônima 
(ou quase) ao jornalista Dagomir Ma rquezi, do E'I-

• I -...... • -c--, -- ~ 1' 

tadão, segundo a qual os farristas de boi, sexual­
mente frustrados, só não ba tiam nas suas mulhe­
res na Semana Santa por estarem ocupados mal­
tratando os animais. 

Isso sem falar que, também no dia 22, Hebe 
terminou o quadro sugerindo que os homens cata­
rinenses levassem os bovinos para a cama, O que 
deve ter se consti tu ído numa forte ofensa aos ma­
chóes locais, pe los menos aparentemente mais 
afeitos a vacas. 

Ainda que real e verdadeiramen te indefensável, 
a farra do boi - que atrai os olhos e a revolta 
de boa parte do mundo esta semana - dá a impres­
são de ter a sua repercussão ma nipulada, não se 
sabendo por quem. 

Como estou escrevendo numa quinta-feira, res­
ta agora esperar que o governo tenha agido com 
o maior rigor - mandando prender , bater e proces­
sar, se preciso - a fim de fazer frente às cobranças 
que fatalmente virão a partir de hoje- . 

Caso contrário, se as farras acontecerem impu­
nemente - e se forem decumentadas - aí sim, 
com a mais absoluta certeza, emplacaremos pri­
meiras páginas até na Lua. 

JÁNIO NA CABEÇA 

Uma rápida pesquisa ent re motoristas de táxi, 
principalmente, aponta o incrível: é grande o pres­
tigio de Jânio Quadros ent re os paulistanos, que, 
ao mesmo tempo, reconhecem nunca terem pago 
tantos e tão elevados impostos anteriormen te. 

Um deles contou-me que o IPTU é o ma is a lto 
do Brasil, mas que as reclamações e protestos pra­
ticamente sumiram tão logo o povo passou a sen tir 
as melhorias na cidade. 

Há um plano de substituir as árvores ornamen­
tais e filtradoras de ar dos bairros por á rvores 
fruUferas; e que num certo bairro, as mangueiras 
já estão dando frutos. Um grande terreno baldio, 
noutro bairro distante, foi tra nsform a do num 
imenso parreiral, entregue aos cuidados da comu­
nidade, que o vigia com olhos ferozes, enxotando 
qualquer estranho que se aproxime mais. 

Os muros pichados são pintados todas as noites 
e, se no dia seguinte forem novamente pichados, 
outra vez os pintores do prefeito lá estarão para 
apagar. Conclusão: Jânio Quadros es tá vencendo 
pelo cansaço, 

Carros sobre calçadas pagam 27 mil de mul ta. 
Para os reincidentes a penalidade dobra, sendo 
sempre multiplicada por dois a cada nova falta. 
Carro que parar no sinal sobre a faixa zebrada, 
paga Cz$ 6 .500,00. Ruas não têm mais buracos. 
O mato foi substituído por flores e os londrinos 
ônibus de dois andares, a ntes tão combatidos, ago­
ra fazem a delícia do paulistano, As favelas estão 
sendo liquidadas, às vezes em menos de quarenta 
e oito horas e, como Jânio é amigo de Quércia, 
o metrô está avançando a té os bai rros mais distan­
tes e, prioritariamente, ma is populosos. 

Numa das ruas, o motorista do táxi apontou: 
- "Estã vendo aquele prédio ali? Aquele, moderno 
e todo iluminado? Pois era um depósito velho e 
caindo aos pedaços. Agora é um teatro para o bair­
ro e vai ser inaugurado mês que vem. 

Concluiu dizendo que, se candida to à presidên­
cia da República, Jãnio Quadros ganha fácil em 
São Paulo. Governa com mão de ferro, cobra taxas 
altíssimas, mas está fazendo com que tudo funcio­
ne na megalópole, 

Alguém já imaginou isso tudo - arborização, 
ruas cuidadas e floridas, trânsito disciplinado e 
arte e cultura - numa cidade já boni ta por natu­
reza, como a nossa? 

Mauro Júlio Amorim 

• 

-

, 

• 

Salim Miguel chega 80 oitavo livro traçando a trajetória. do poeta Sezefredo. um tipo que estava em sua cabeça há muitos anos, mas que somente agora ganha cont.ornos próprios 

LITERATURA 

res 
"A vida breve de Sezefredo das Neves, 
poeta" remexe o passado e traz de volta 
personagens e tipos dos anos 40 e 50 

Paulo Clóvis SchmilZ 

Já foi lançado o novo livro de Salim Miguel. A Vida 
breve de Sezeâ-edo das Neves, poeta, editado pela tchê!, 
não se enquadra num gênero apenas, não é um livro 
linear, sendo definido pelo autor como uma obra aberta, 
um~ colagem que somente na junção dos pedaços, dos 
várlo~ hlocoq '_"l~ .. tlque -ia · C1 corupoemJ ganha uma 
l!-"idade. É. também uma reviravolta se comparada ao 
hvro anterIOr, o romance A voz submersa, ficção assu­
mida, de uma linguagem e narrativa complexas e, para 
alguns, até herméticas para os padrões da maioria do 
que se faz hoje no país. 

Sezefredo das Neves, que domma a ação nos oito blocos 
do livro, é um poeta sem vocação, mais um entre tantos 
candidatos que se aventuram no seletivo vestibular que 
define quem é quem na literatura - wna seleção ainda 
mais desigual quando o contexto é a províncla. Salim 
não confessa abertamente, mas também não nega que 
Sezefredo, a par de ser o resultado, a s[ntese de váTlas 
pessoas que conheceu, é o protótipo daquele poeta sem 
talento e não desconfia disso- um tipo que se multiplica 
pelos bares e redações de jornais. vernissagens e cursos 
de Letras. 

Presente no subconsciente do autor há várias décadas, 
Sezefredo é também o retrato de uma geração - a gera­
ção de 45, fundamental no contexto das letras brasileiras 
deste século e que, por aqui, foi ainda mais importante 
por ter protagonizado o surgimento do Grupo Sul, refe­
rência obrigatória quando o assunto é literatura catari­
nense. Biguaçu e Florianópolis são o palco da trama, 
onde SezefredO' perambula com seu talento rarefeito e 
seu bolso vazio. Como pano de fundo, a vida social da 
província e fatos históricos como a revolução de 30, a 
intentona de 35, o movimento integralista de 37, a rede­
mocratização de 45, a morte de Getúlio Vargas em 54, 

OBRA EM PEDAÇOS 
A trajetória de Sezefredo, que, como Salim, também 

nasceu em Biguaçu. começa quando uma "maçaroca" 
cai nas mãos do autor, É o espólio literário do pseudo­
poeta, que raramente produzia uma estrofe de qualidade 
e, quando estava mais inspirado, caía no pastiche, na 
imitação fácil. Um exemplo: "Verde espaço/verde mar! 
Verdejante murmurar/Cavalgar ondas braviaslverdo­
len~o cinza azul/sombrio", gue lembra Garcia Lorca. 
Sahm admite que, não sendo poeta, teve dificuldades 
até mesmo para criar poemas de qualidade duvidosa, 
]X>rque era preciso se equilibrar entre as exigências da 
revolucionária poesia de sua geração e a mediocridade 
das cliações de Sezefredo. "Julgar-se intrinsecamente 
um poeta não significa que se tenha condições de realizar 
uma boa poesia", dita o autor ao analisar a suposta 
vocação de seu personagem. 

Seguem-se, depois, dois necrológios. Um dando conta 
da morte de Sezefredo das Neves, a 24 de agosto de 
1954 (dia do suicídio de Getúlio), com a linguagem co­
mum a esse tipo de informação jornalística, e o outro 
noticiando o falecimento de um certo S. Antero das Ne­
ves, conhecido como Coronel Antero, a 24 de agosto de 
1986, Separam os dois o período de 36 anos e o volume 
da conta bancária : ao contrário do poeta, sempre atra­
sando o pagamento da pensão em Florian6~lis, o empre­
sário transformou-se num l'róspero comerclan~ do oeste 
do estado. Fica no ar a hgação ent re os dOl.S, porque 
o "sumiço" de Sezefredo nunca fica bem expltC1!-do e .08 
dois necroló~os acabam confundindo, de propóSlto, am­
da mais o leltor. 

Tudo isso, contudo, é apenas o cOf!1eço. Seguem-~ 
uma cronologia de Sezefredo. de memno pobre em BI-

• 

guaçu até o mi~te~io~ ~esaparecimento em 54; os frag. 
~ntos de um dláno mtuno, _que revela a frágil persona­
hdade do poeta; uma seleçao de poemas- mUlta coisa 
em prosa, com os contos mais elaborados 'do poeta· um 
bl~o chamado "imprecisos perfis", que desnuda o ~bre 
e Inseguro vate, na sua b~a de aflTlllação e no seu 
I18l0 de mulheres; e os depoimentos, reais ou fictícios 
dt 24 pessoas que teriam convivido com Sezefredo. Entr~ 
elas, gente como o professor e poeta Arribai Nunes Pires 
falecido em 1978, o cine"!'ta Ody Fraga(um dos membro; 
do Grupo Sull, o Jornahsta José Hamilton Martinelli 
O atorJ~S<?n Ce~ar, ~ pintor Hasais e os escri tores Adolf~ 
B4)OoS ,Jumnr. Slh·clra de Souza, Guido Wilwar Sa&lI 
e Eglê Malheiros. "Esc:r~vi os depoi~entos pensando 
no que essas pessoas dmam e respeltando o estilo de 
cada um", revela Salim. Alguns fora m consul tados ou­
tros só ficarão sabe~do quando o livro chegar às ~uas 
mlos.: Entre os depounentos fictícios está o âa dODa da 
pensa0 de Sezefredo, que chora o desaparecimento do 
'''p)vero bambino" e acrescenta novos dados à coleção 
de traumas do personagem. 

De qualquer forma, o autor faz questão de não assu.mi r 
compro~issos com quem quer que seja. Seu poeta aí 
está, delineado, dissecado, pronto, mas sua existência 
ê a incógnita que se mantém, cabendo ao leitor julgar 
seu.dest~no. Tan.to que o livro é fechado com uma citação, 
mUlto smtomátlca, de Fernando Pessoa: "Se me disse­
rem que é absurdo falar assim de quem nunca exist iu , 
respondo que também não tenho provas de que Lisboa 
tenha alguma vez existido, ou eu que escrevo, ou qual­
quer cousa onde quer que seja". 

, r 
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o livro foi lançado pela editora gsueha teM.' 

'Todos voltam sempre ao mesmo tema' 
1'000 autor reescreve sempre o mesmo tema", ensina Salim 

~
' guel ao contar que o personagem Sezefredo o acompanha 
décadas ejá cbegou a aparecer no romance .Reáe, de 1955. 
que varia é a forma como a história é apresentada. entre 

ti morte do tenente e outras mortes e A voz submersa, por 
e$emplo, há uma distância muito grande, não só porque um 
ltro é de contos e outro um romance, mas também pela distin­
ç6l na técnica narrativa. Embora preocupado com o aspecto 
S4:ial, o primeiro é sol to,linear, ao passo que o segundo, seguin­
do uma linha de introspecção psicológica, é de leitura mais 
ditciL 
t por isso que ficção, a certa altura, é um termo cujo signifi­

e.a6> perde o rigor original. No novo livro, episódios vividos 
~ autor voltam, transformados, e outros sáo narrados com 
fidelidade. lnduscuUvel, outra vez, é a preocupação com velhos 
temas como tempo e memória, velhice e morte, passado e pre­
"e, enfim, aspectos que desnudam OS conflitos com que se 
deliate o ser humano. 

Reaparecem aqui personagens de outros livros, figuras que 
bsIIitaram a Biguaçu de décadas passadas, experiências pró­
prias e de amigos e coisas do Grupo Sul, que mexeu com o 
_mo e sobreviveu à antipatia local, mesmo suportando 
ataques que qualificavam seus membros como "veados, malu­
cose comunistas". 

ltesmo recorrentes e demonstrando novas facetas de suas 
pe ... nalidades, os tipos que passeiam pelos livros de Salim 
mee.cem ao autor um respeito que beira a reverência. É o 
C880de Sezefredo, amargo e cruel no início e que voltou huma­
niz4io, embora ainda patético e caricatural. Então o tempo 
taI6ém transforma o autor? Salim diz que sim, mas acha 
QU«bão tem o direito de mexer no personagem. Ao contrário 
de lDsué Montello, para quem após a primeira edição tudo 
é .'-[vel - a~ manipular os personagens e reescrever a 
hisllria -, Sahm pertence à linha dos que acham que não 
têlllesse direito. E claro que ele vesti ria de outra maneira 
OS de livros anteriores, mas considera isso natural porque 

todos vão amadurecendo sempre mais". 
CONTRA A CRISE 

O autor de Velilices e outros contos (51), Alguma gente (53), 
Rede (55), O primeiro gosto (73), A morte do tenente e outras 
mortes (79), A voz submersa (84) e O castelo de Franltenstein 
(86), que também participou de diversas coletâneas e antolo­
gias e roteirizou filmes (com destaque para O preço da ilusão, 
primeiro longa-metragem realizado em Santa Catarina - em 
1957), fala de cadeira de um assunto que é inevitável quando, 
além de escritor, o entrevistado é diretor de uma editora. Co­
mandando há alguns anos os destinos da Editora da UFSC 
- que, neste período, tornou-se uma das mais importantes 
editoras de universidade do pais -, Salim prevê dificuldades 
para este ramo em 88. 

Por trás desse pessimismo está a crise da economia, que 
força as gráficas a reajustarem seus orçamentos a cada 20 
diase reduz, pelo arrocho salarial, o livro à condição de produto 
supérfluo. AI; tiragens raramente passam dos 3000 mil exem­
plares, um livro com custo de Cz$ 200,00 precisa ser vendido 
a Cz$ 1.000,00 e uma edição que não se paga entre seis e 
oito meses é prejufzo certo. 

As pequenas editoras sofrem mais e mesmo 8S de univer­
sidade, subsidiadas pelo Ministério da Educação, vêm redu­
zindo seus lançamentos. A da l"FSC programou a edição de 
quase 60 novos titulos para 88, mas se chegar aos 35 do ano 
passado "será um milagre". Por sua vez, as grandes editoras 
vêm reduzindo o número de publicações e, em alguns casos, 
vêem-se até no desconforto de atrasar o pagamento dos direitos 
autorais. "Depois da euforia do Cruzado o mercado se retraiu 
muito", informa Salim, que aponta a elevaçâo dos custos e 
a redução das vendas como causas do problema. 

De sua parte, como autor, ele nãotem muito do que reclamar. 
Seu romance. A voz submersa. "está com a edição praticamente 
esgotada" e ainda este ano 8 editora Global deve lançar mais 
um livro seu, As areias do tempo, com contOs que resgatam 
personagens de sua Bigoaçu e de alguns dos livros anteriores. 
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Em seu último livro, 'A Vida Breve de 
Sezefredo das Neves, Poeta', o autor revive 

o Grupo Sul, do qual participou 

, 

erá IMçado no 
final des te mês 
mais um Jlvro 
de Salim 
~Ug1 le l : A Vi,Ja 

" rn'" dR .. 
Sczelredo das Nptles, ' 
Poeta. É uma biografia 
Imaglnárta ou uma fi cção 
coio.gem ondJO 8 tr~v",1; rtp 
um personagem · r p!!ullado­
ele várias peR!'QQS que o 
aulor conheceu " é trRçncio --.... _-...... .. .. _- - ~ - _ . . . 
suas preocupaçOes. O 
cenárto são duas cidades 
pequenas na época, 
Blguaçu e Florianópolis. O 
pertodo, eptre a' década de 
30 e o sulcldlo de Getúlio 
Vargas, em 19M. 

Num verdadeiro jogo de 
armar, o Ilvro é composto 
por blocos. No primeiro o 
escrJtor recebe uma 
"maçaroca" I o espólio 
UlerArlo de Seze!redo das 
Neves. Depois, vêm um 
dUlrlo Inttmo do poeta, um 
caderno com seus poemas, 
outro com sua prosa e 
cerca de 2() depoimentos 
onde personagens reaIs ou 
flcticlas expõem a 
personalidade de Sezelredo. 

Percorrendo todos esses 
blocos. o leitor val juntando 
as pontas, propositalmente 
soltas. e acaba por decltrar 
um poeta que sáo muitos, é 
o Grupo Sul, toda uma 
geração. Um poeta que 
~ome cedo e reaparece 
morto anos mals tarde nos 
necrológios da grande 
Imprenaa como o próspero 
suinocultor S.Antero das 
Neves, presidente das 
Organizações Neves. 

Regina Daloastal/ne 

Florianópolis 

me pedJa tanto. que resolvi 
tomá·lo um pouco mais 
humano. Mas ainda asslm 
é uma figura patéttca . Ele 
se considerava 
vlsceralmenle um poeta, 
porém. tudo o que escrevia 
ou era pasUche do que 
estava lendo no momento 
ou então verslnhos seus. 
m f\S de pésslma 
qual lrlnrip" , depõe O 
e!l;crltor . 

A pouca indulgência do 
autor é explicável, mas o 
"poeta .. Sezell't:do t~m 
óttmos contos. O 
M.a'8Inato de O. V. I de 
Vicente Celestino ) é um dos 
melhores. O crime é 
comelldo através da 
imaginação UterArla do 
suposto escritor. As cenas 
de violência crua e 
psicológica são minuciosas 
e hIlartantes. Em ouLro 
conto, não consegue 
destruir suas personagens, 
elas são mals fortes que 
ele e provam Isso. 
Sezetredo é mesmo 
patético. 

Para Salim Mlguel, que 
já escreveu sete outros 
livros entre contos, 
romances e crillca 
literária, este foi um 
desatlo. "O Uvro todo, 
devido à :ma estrutura 
aberta, foi dl!lcU de 
elaborar. TInha que juntar 
os fios soltos. Fazer 
interessar às pessoas o que 
me interessava. Mas o que 
me deu mals trabalho, não 
sendo poeta, tal escrever os 
poemas" . Durante a Bienal 
de LIteratura de São Paulo, 
em agosto, mals um livro 
seu será lançado pela 

Sezelredo já estava edItora Global. É o Arela. 
anuncIado num outro • do Tempo, uma dúzia de 
romance de Salim Mlguel, contos, todos slt~ados em 
Rede, hA exatamente 33 Blguaçu, com personagens 
anos. "O bandldo não me que já apareceram em 
largava e ao mesmo tempo 
não permJtta que eu o 
escrevesse. A primeira 
Idéia era fazê -lo um 
Sezefredo gozado. Vivi 
tan to temfM? com ,ele, ele 

ouLros livros seus. Esta é 
mais uma caraclerlsUca do 
autor, seus lemas sAo 
sempre retrabalhados e 
suas personagens 
recorrentes. 
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Salim Miguel, através de seu personagem, fala sobre o 
catarinense durante duas décadas 

• • 

Escritor sobrevive por tei • sla 
Com oa direitos autorals de um livro como 

8ezefredo da" Neve.!, cuja edição teve S mU 
exemplares, média brasUeira, um escritor 
pode viver modestamente de três a cinco 
meses. Salim Miguel habitou o poeta Sezefre­
do em sua mem6ria por mais de SO anos. 
Durante todo esse tempo a Idéia 101 sendo 
repensada e trabalhada. De agosto de 1986 a 
maio de 87 ele passou seis horas d1Arias em 
clma de uma mAquina de escrever. O livro, 
que jA está nas prateleiras das I1vrarlas, é 
p.elo menos a sexta versão do original . 

"Uma pessoa escreve porque tem necessi· 
dade de se expressar, de deixar seu recado. 
Poucos sobrevivem dtsso. Talvez uma deze­
na, que sacr1l1cou tudo para se dedJcarunica­
mente à Uteratura. Inácio Loyola Brandão, 
porexempio, abandonou os tuhos, amulher, o 
conforto de sua casa. Mesmo &8slm, no 
começo teve que se sustelltar com uns 'Iree'" , 

explica Salim, tentando just1t1car a teimosia 
de um trabalhador mal pago. 

LJvro, para a maioria dos que o escrevem, 
nAo é um bom negócio ttnancelro. As alterna­
tivas, lembra Salim Miguel, talvez fossem as 
bolsas pagas &os chamados "escritores resi. 
dentes" da Alemanha . São oferecidas pelo 
governo, pela prefeitura ou até mesmo pela 
editora. Aqui no BrasU somente dola escrito­
res conseguiram uma espécie de bolsa, que 
garante a sobrevi vêncla durante a realização 
da obra. O primeiro toi o escritor mineiro 
Roberto Drummond, quena verdade recebeu 
um adiantamento da editora Guanabara pa· 
ra escrever seu livro. O segundo é Fernando 
Mora1a, autor de .A Ilha e DIga. que tem uma 
bolsa e uma equipe concedida pela Unlcamp 
para preparar um livro sobre o empresAr10 
pioneiro daa comunicaç6es, Auls Chateau­
bria.nd. 

q 7 
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Tempo de 
descobertas 
H Á 30 anos o edi tor , joma- I 

lis ta, escritor , crlUco, Argu. 
menUs La. rolelrts ta de clne. 
ma e aluaJ diretor da editora 
da UF SC Salim MJguel dava 
uma entrevista dlzendo que o 
objetivo da arte e m gera l nAo 
é agradar as pessoas, m RS 

s im de agredir e questionar 
Hoje ele reaflrma sua opto 
nll1o : "A tarefa do Jovem ~ 
atacar 8S instituições vlgen· 
tes, nAo se pode aceitar o 
bom. quanto mais o ruim " . 
Mas, apesar de ser tare fa de 
jovem. Sallm nAo pretende 
abandonar a briga : " É bom 
envel1lecer questionando" . 

JÁ faz "0 anos que o Grupo 
Sul (01 fundado. pn T:l R('8. I 
bar com o ra..nCQ ,. .. H,!r,"' ri " 
Santa Catarina Apo~ a~ I p 

vtravol LPs aOr(1nIA "' R~ riJ. I 
onae 8a.lU até o pr1melro 10n­
gll ·metrag~m . O Preço do 
111..,do . da história do cinema 
catarinenij6, tlcou li lemo 
brança de um pertodo de 
"descobertas ins ugu.ntes ". 
quando oslovenl, recém-lai· 
dos da guerra, se mobUlza­
vam pela arte melo Bem la· 
ber o que deaeJa.varn, mas 
com a certeza do que nAo 
queriam mala . 

No tempo do Grupo Sul 
multas coisas foram fe ltal, 
outras tantas esqueCIdas por 
taltadecondlç6es. Somente a 
velha "literatura engajada" 
tal posta de lado espontanea­
mente por Salim MIguel. Pa· 
ra ele, " escritor tem é que 
escrever", com um adendo : 
"Se ele tor nel asl mesmo, ao 
seu tempo e â sua gente, 
inevitavelmente sua obra re· 
tletirá o que estA ao leu 
redor. Uma refiexAo, que de­
ve ser critica, pode fazer 
com que a8 pessoas tomem 
poslç6ea melhores e ajudar 
a mudar &S est:nJturaa do 
pala. 

Seul amigos, os que lá 
leram Seaefredo da.! Neve.!, 
estão tentando se descobrir 
na história. Um deles, Dion!. 
slo da SUva, Ilcou revoltado 
ao perceber que nAo exiBtla 
no livro um depoimento seu 
sobre o poeta imaginário. 
Para se vingar ele prometeu 
escrever numa critica as 
suas "Iembrançu" do Seze. 
Ire do, brevemente poeta. Sa· 
11m Mlguel garante que nin· 
guém conseguirA se Identi· 
ficar : "Estão todos transt1-
gurados pela minha 
lmaginaçA.o" e, completa 
com um orgulho parecido 
ao que sentia Sezefredo ao 
destruir literariamente as 
pessoas que de alguma for­
ma o desprezavam : " SAo 
aa mlnhaa criaturaa" . 

• 
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Salim Miguel e 
Godofredo de 
Oliveira Neto 
na disputa do 
Portugal Telecom 

Rio de Janeiro 

Os escritores catarinenses 
Salim Miguel e Godofredo de 
Oliveira Neto estão entre os 50 
primeiros finalistas do Prêmio 
Portugal Telecom de Literatura 
em Llngua Portuguesa, anun­
ciado na quarta-feira à noite no 
Palácio São Clemente, sede do 
Consulado Geral de Portugal, 
no Rio de Janeiro. 

s dois autores concor­
rem com romances. 
Salim com Jornada 
com Rupert, publica­
do pela Record, sobre 
a imigração alemã 

no Vale do Itajaf, obra que adorme­
ceu na gaveta durante décadas (era 
a primeira tentativa do escritor no 
romance) até ser retomado, por su­
gestão da mulher, Eglê Malheiros, há 
alguns anos. Radicado no Rio de Ja­
neiro, Godofredo concorre com Mar­
eelino (edição da Imago),a reescritu­
ra de sua obra Mareelino Nanmbrá, 
o Manumisso, publicado em 2000, 
sobre um pescador da Ilha de San­
ta Catariaa que se envolve em uma 
trama com figuras que gravitam no 
centro do poder do Estado Novo de 
Getúlio Vargas, e que teve sua estru-

I música I 

'--
• 

tura modificada e ampliada em qua­
se O dobro do original. 

Nascido em SiIveiras, no interioJ' 
de São Paulo, o professor de Literatu­
ra Brasileira da UF5C, Alckmar Luiz 
dos Santos, também foi selecionado 
com o seu livro de poemas Circenses, 
publicado pela editora 7Letras. 

Após divulgar os selecionados, os 
curadores do Prêmio Portugal Tele­
com de Literatura - Flora Sussekind, 
José Castello e Maria Lúcia Dal Farra 
- , falaram sobre a literatura contem­
porânea à luz da lista dos 50 finalis­
tas. José Castelio, curador de literatu­
ra brasileira, destacou a dificuldade 
de classificar algumas obras inscritas 
dentro dos gêneros especificados pe­
lo regulamento do prêmio. 

Flora Sussekind foi direta ao afir­
mar: 

- A literaiura está cada vez mais 
convencional. Mesmo assim, em 

. ... . 
melO a tantos escntores, o jUfl con-
seguiu eleger alguns livros que real­
mente quebram o conservadorismo 
literário predominante e merecem 

Chorinho no show Pulsação 
O chorinho é a estrela do show 

Pu/saçiio que começa às 21 h de hoje 
no Centro de Eventos da UFSC, em 
Florianópolis. No palco Wagner Se­
gura, com os convidados especiais 
Luiz Meira e a cantora Julie Philippe, 
interpretam clássicos da música bra­
sileira composições de artistas cata­
rmenses. 

Wagner é um veterano da músi­
ca. Violonista e compositor, liderou e 
integrou conjuntos de choro da Ca-

-~- - --- ... -

pital como o Vibrações e Nosso Cho­
ro. Luiz Meira toca na banda de Gal 
Costa e Julie Philippe foi solista do 
Coral do UFSC. O show conta ainda 
com a presença dos músicos Ber­
nardo Sens (flauta), Rafael Calegari 
(contrabaixo), Fernanda Silveira (ca­
vaquinha), Rogério Piva e Eduardo 
Boabaid (bandolin), Carlos Augusto 
Vieira (violino), Fabrício Gonçalves e 
Alexandre da Maria (percussão).Os 
ingressos custam R$ 30. 

, r 7 

......... _----
- - -

reconhecimento. 
O romance predominou tanto nas 

iJlsa:iç~!1 quanto na lista dos sele­
cionados. Do total de 50 I livros ins­
critos, 197 foram romances e, dos 50 
finalistas, 28 são desse gênero literá­
rio. Já os contos, que compareceram 
novamente este ano em peso, com 
88 inscrições, tiveram apenas quatro 
obras selecionadas pelo júri. Quanto 
à poesia, foram 172 inscrições e ape­
nas 12 livros foram selecionados. 

Em setembro, o júri intermedi­
ário (formado por Allison Marcos 
Leão, André Seffrin, Antonio Carlos 
Secchin, Beatriz Resende, Benjamin 
Abdalla Júnior, Eneida Leal Cunha, 
Fábio Lucas, Leyla Perrone-Moisés, 
Luiz Costa Lima, Regina Zilberman 
e Sérgio de Sá) seleciona as 10 obras 
fmalistas e o júri final, que escolhe 
os três vencedores. O Prêmio Portu­
gal Telecom de Literatura em Língua 
Portuguesa contempla os três vence­
dores com R$ 100 mil ao primeiro 
colocado, R$ 35 mil ao segundo e R$ 
15 mil ao terceiro. 

- ---- --

Nascido em 
Blumenau, 
GodofIedo 
de Oliveira 

reescreveu 
IMude 
2000 

Violonista 

a festa que 
tem como 
convidados 
luiz Meira 
e Julie 
Philippe 

Variedades 

Daniela Cunha 
E-mai: da:â!1 ,.jl8@teml.com.br 

Mais Cuba 

Brasil tem muita facilidade 
de adaptação às inovações, 
basta ver a velocidade com 

que a população descartou o v(deo 
cassete em favor do DVD, dispen­
sou a mdquifla de escrever e correu 
para as facilidades do computador. 
Tem ainda o fenômeno do telefone 
celular. Quem não tem é que faz 
parte da exceção. 

Em Cuba, por conta da revolução, 
todas as inovações tecnol6gicas che­
gam, porém. são vistas como ame­
aças ao sistema. Em contato com 
professores universitários de Hava­
na, ouvimos deles o relato de que a 
internet é utilizada em sala de aula, 
mas quem faz a busca dos assun­
tos na rede é o docente por meio de 
uma cota mensal. Também já cir­
culam telefones celulares, mas para 
quem estd em cargos estratégicos. E 
assim, todos os facilitadores tecno­
l6gicos da segunda metade do sécu­
lo 20, tão populares no nosso pais, 
existem. mas são raros em Cuba. 

Os jovens cubanos adoram Kara­
okê e fazem qualquer negócio para 
conseguir um aparelho de "vfdeokê': 
No voo de Panamá City para Hava­
na chama atenção o tal videokê na 
bagagem de mão de muitos passa­
geiros. Eles exercitam o inglts can­
lando " "'" are lhe worfd .. " 

Cuba intriga qualquer visitante 
de país emergente. Não s6 pelo que 
se vi!. Nossos olhos estão embriaga­
dos de lugares-cenários. As cidades, 
quamo mais limpas, coloridas e 
com pouca fiação aparente, mais 
gostamos. Nossos parques e praças 
servem muito mais para criar uma 
hierarquia social do que propria­
mente servir de espaço para convi­
vência. 

O que se vê em Havana é uma 
outra estética ( talvez com uma ou­
tra ética também). Se o sol bate na 
sacada da frente é bom aproveitar 
para esticar um varal e pendurar 
sem nenhuma cerim6nia cuecas e 
calçolas Intimas. Se a rua fica em 
local tur(stico, sinto muito. A prio­
ridade é o cubano. O turismo é 
apenas uma fonte de renda. Não é 
preciso maquiar. Afinal, quem vai a 
Cuba certamente quer ver o que um 
socialismo latino é capaz de fazer 
em 50 anos. 

O certo é que o ser humano pode 
até ser fruto de suas circunstâncias • 
porém, dotado de inteligência e 
curiosidade, brilha os olhos com o 
IIOVO. Trocar a máquina fotográfica 
com filme pela digital foi um grande 
passo aqui e em todo o canto. E da 
natureza humana. pesquisar; avan­
çar; aprimorar e inventar, reinven­
tando a sua pr6pria hist6ria. Quer 
o Fidel queira, quer não, vai chegar 
o dia em que cada cidadão cubano 
terd, pelo menos, um mdereço ele­
tr6nico porque depois da revolução 
socialista, não tarda uma revolução 
digital... 

Ar.r;-
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A VIDA BREVE DE SEZEFREDO DAS NEVES tLivro 

o resgate dos poetas anônimos 
Tolstól cUlhou uma certeza 

no mundo fi. ilteratura: o es­
critor que Dtibesse falar de 
sua aldeia clt maneira comple­
xa e comple.a Já teria seu lu­
gar garanttto na lista dos 
bons. Pois un dos bons escri­
tores brasileiros que Insistem 
em dar vldae narrativa à sua 
aldeia é o estrltor catarlnense 
SaJlm Mlgud, que esteve de 
passagem per BrasUla e ap~ 
veltou para azer o lançamen­
to de seu mas recente volume 
de IlcçAo: A ~Ida Breve de se­
zelredo das Neves - Poeta, 
um lançarrento da edJtora 
Tçhê! de Porto Alegre. 

Mais uma vez e com a mes­
ma paixão e precIsa0 Salim 
Miguel volt. a Blguaçu de sua 
InfAncla. Ima cidadezinha 
próXima de Florianópolis e lu­
gar fundamental na maioria 
de seus contos e ficções. No li­
vro, o escrlor confirma por 
que é hoje Im dos principal. 
tlcclonistas de Santa Catari­
na, armando uma ponte InteU­
gente entre as lembranças do 
passado e lD'lla forma de nar­
rar inteiramente cativante. 

Salim confirma conhecer a 
fundo a vida seçreta de Blgua­
çu. cidade onde nasceu no ano 
de 1924. Um outro escritor. e 
também cntlco, Fausto Cu­
nha, é quem diz que Blguaçu é 
110 condado faulknertano" de 
Salim Miguel. Ele mesmo de­
clara que BJ .... çu é a cJdade 
Ideal para suas necessidades 
flcclonals e é de IA que sal o 
nosso poeta Sezefredo das Ne­
ves, um desconhecido dos lei· 
tores em geral, mas que certa­
mente se tomarA intimo de­
pois da leitura da. 325 página. 
escritas por Salim. 

FlcçAo? Montagem? Cola­
gem? Romance? Jogo de ar­
mar? CrOnlca de · provincla? 
Salim Miguel nAo responde 
sim nem nAo a cada uma des­
sas perguntas. Por uma loucu­
ra dessas de escritor e um p~ 
Jeto acalentado há multo tem­
po, ele resolveu escrever e 
criar um personagem que fos­
se uma sintese dos tantos p0e­
tas provincianos e sem fama 
que ele conheceu pessoalmen­
te. O passado, naturalmente, 
fazia suas solicitações e, p~ 
vocado. Salim Miguel nova­
mente voltou a Blguaçu. "O 
personagem deste livro é uma 

escritor catartnense 

soma dos vários poetas que c~ 
nheci. Você sabe que a cada 
geraçAo 810 numerosos os 
candidatos a poetas do lugar. 
do Pais e do mundo e só o tem­
po vai nos dizer quem passou 
por essa cruel seleçAo", diz 
Salim. 

Pela primeIra vez. o flcclo-­
nlata é obrlpdo a sellUlr à ris­
ca os caprichos de seu perso­
nagem. Sezerdelo obrtgou-o a 
escrever vários poemas. E Se­
zerdelo é um poeta que multo 
bem lembra versos de Fer­
nando Pessoa, Gareia Lorea. 
Mário de Andrade e Jorge de 
Lima. ~ claro Que em multas 
momentos. sob a pele de Se­
zerdelo, oculta·se o sincero 
flcclonlsta e Salim não se faz 
de misterioso. ele que apren­
deu literatura com Machado 
de Assis, GracUlano Ramos, 
Flauber!, Stendhal e Joyce. 

O OFICIO INESGOTAVEL 

Mas mesmo para cobrir a 
vida de uma aldeia com um 
romance e alguns contos é ne­
cessário longo e demorado 
trabalho. Salim Miguel, que 
hoje é diretor da Editora UnI­
versltâria da Universidade de 
Santa Catarina, trabalha seis 

escreve a secreta de Blguaçu, sua terra 

meses do ano a poucos quar- tado em Unguagem ctnemato-
tetrOes da própria unJverslda- gráfica. Por 14 anos morou no 
de. O restante ele passa em Rio de Janeiro. quando era um 
sua casa de praia, a poucos dos editores da revista FIcçIo. 
quilômetros de FlortallÓpoUs. revista lmportanlisslma na 
deslrutando de uma solldAo In- década de 70. Em 14 anos de 
dispensável e Inteiramente Rio de Janeiro. ele só publicou 
por conta das letras e das crta- um llvro. Agora. vivendo em 
ções. sua terra, onde espera "lá 

Para ele. existem duas ver- mesmo deixar os 0880S". ele 
tentes de escr1tores que se de-- pode dar-se ao luxo de todos os 
dtcam aos livros: uma prlmel- anos reallzar antigos e sonha-
ra dos que só confiam na prt- dos projetos. Como o seu se-
melra e definitiva versão e gundo romance, A Voz 
uma outra dos que confirmam Submersa, que esquadrinha os 
que i<escrever é saber cor- artos agitados da ditadura mi-
tar" . Para este A V1da Breve lUar por prismas Inteiramente 
de Seretredo das Neves ele novos. 
trabalhou dIariamente entre 
seis e sete horas. durante dez 
meses. Escreveu mais de sete 
versões. Agora reconhece que 
seu per;sonagem saiu-lhe mais 
para o patético que para o 
rlsivel: afinal. ele conseguiu 
"resgatar" a vida e a obra 
deste que seria um IIRlm_ 
baud" de Santa Catarina. Um 
poeta estranho e Introspectivo 
que mais tarde vai negar a 11-
teralura e tornar-se um pros­
pero empresáriO. 

Salim Miguel não se demo­
rou multo na estruturação do 
trabalho, pois além de contis­
ta. ele é bastante expertmen-

·'Tudo é CiçAo e nada é fic­
ção", adverte o autor. satlsfel· 
to de poder em sua literatura 
preparar armadilhas para O 
leitor e surpresas que fazem a 
fórmula secreta de sua alqUi­
mia de escritor. Salim não se 
esquece do que viveu de im­
portante. No romance ante­
rior, falava da morte do estu· 
dante Edson Luis, no Calabou­
ço. Rio. em março de 68. (C.A) 

A VIDA BREVE DE SEZEFRE-
00 DAS NEVES - de Sallm MI­
guel. Editora Tchê. de Porto Ale­
gre. 37S pAginas. 
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Saem dois novos livros do libanês radicado em Santa Catarina Salim Miguel 

Trecho 
"".só na avenida agora vazia, só no mercado vazio com 

"seu Doca, s6 na Cinelândia com o cadáver do estudante, 
cadê os carros que sentia sem ver, onde as pessoas que 
a olhavam, ou o restinho de feira, e a avenida mais en­
compridava, e os olhos invisíveis mais se fixavam, e as ri­
sadas se distendiam, e os braços se estendiam, o merca­
do de Florianópolis, a Cinelândia e a avenida Atlântica, se 
confundindo, dentro e fora, eram uma coisa só, indissolú­
vel, o mesmo cheiro de maresia e esperma de um e de 
outro se misturando com aquele odor indistinto de fim de 
feira e de fim de noite." De A Voz Submflrsa 

CARLOS AN DRt MOREIRA 

Libanês de nascimento e residente em Santa Ca­
tarina, o escritor Salim Miguel tem 25 livros publi­
cados em uma carreira de mais de meio século, 
transitando entre poesia, crônica e romance. 

Duas amostras dessa produção extensa embora 
não muito conhecida para um autor que vive lite­
ralmente aqui do lado foram lançados recentemen­
te: o volume inédito de contos O Sabor da Fome 
(160 páginas, R$ 29) e a reedição do romance A Voz 
Submersa (240 páginas, R$ 36), ambos pela Record. 

Publicado originalmente em 1984,A 
Voz Submersa representa a versão de Mi­
guel para eventos da ditadura militar 
instaurada no Brasil depois do golpe de 
1964 - e que ainda não havia sido encer­
rada na época da publicação. Escrito nu­
ma linguagem frenética, experiroental, 
que jorra em um fluxo contínuo, emen­
dando palavras e mesclando frases, o li­
vro narra a história de uma mulher, Dulce, que assiste, em 
1968, na Cinelândia, no Rio de janeiro, ao cortejo que car­
rega em protesto pelas ruas o corpo do estudante secunda­
rista Edson Luís Souto. morto durante um ato de repres­
são a manifestantes que haviam ocupado o restaurante do 
Instituto de Filosofia e Ciências Sociais (IFCS), no Centro 
do Rio. Perturbada pela cena, a protagonista liga para a 
mãe e conta desordenadamente o que viu, entremeando 
com um relato de seus próprios fracassos pessoais. 

já O Sabor da Fome promove em suas páginas, literal­
mente, a união dos dois extremos da carreira do autor. Das 
16 histórias do livro, a maioria, inédita, foi produzida entre 
2003 e 2004. As ú1tiroas duas narrativas do volume foram 
escritas no final dos anos 1940 e nunca publicadas em li­
vro.A junção dos textos permite ao leitor avaliar a mudan­
ça sutil do estilo de Sa\i)n Miguel, de uma prosa mais sole­
ne, rígida, até os contos mais recentes, em que uma escrita 
ágil reproduz a fala coloquial com inter-
venções aqui e ali nos discursos dos per-
sonagens' contaminando-os de estra-
nheza por construções inusitadas e in­
versões de sintaxe. Nos demais contos, 
alguns deles dialogando entre si, o escri­
tor aproveita-se de lendas e temas do 
inoaginário da Grande Florianópolis pa-
ra construir histórias tristes e líricas. • 
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indicá-Ia ao editor Luiz Schwarcz. 
Carola nasceu em Santiago, no 
Chile, em 1973, mas com três 
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pais. Mestra em comunicação por 
uma universidade espanhola, Ca­
rola publicou em 2005 o livro de 
contos Do Lado de Fora. Toda 
Terça é lançamento da éompa­
nhia das Letras, tem 160 páginas 
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SALGUEIRO 

Na opinião do escritor Milton 
Hatoum j que escreve a apresen­
tação do livro, Salgueiro é um ro­
mance denso e complexo, em 
que o morro ganha contornos de 
protagonista. Dividido em três 
partes - O Avô, O Pai e O Filho -, 
o morro do Salgueiro, no Rio de 
janeiro, é mostrado como um lu­
gar à parte, um problema in­
crustado na cidade. Salgueiro é o 
segundo romance escrito por 
Lúcio Cardoso e estava esgotado 
há mais de duas décadas. Edito­
ra Civilização Brasileira, 256 pá­
ginas, R$ 40. 
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Heranças malditas 
s gregos acreditavam que certas fmm1ias ti­
nham uma sina funesta que se transmitia 
de uma geração para outra; os descendentes 

já nasciam fadados a repetir o mesmo crime de seus 
antepassados, mana cadeia sangrenta de assassinatos 
entre pais,filhos e irmãos. Essas mortes eram castiga­
das pelas temveis Erinias, divindades mais antigas que 
os deuses do Olimpo, encarregadas de punir qualquer 
derramamento do sangue familiar. Sua aparência era 
horripilante, com seus negros mantos de luto, com os 
cabelos entrelaçados de serpentes vivas e os olhos lu­
zindo como carvões incandesceflles. 

Agamênon, o rei que comandou os gregos na con­
quista de Tróia, pertencia a lima dessas tristes linha­
gens. Ele herdou a culpa que seu avô, Pélops, havia le­
gado a Atreu, seu pai - e quando os adivinhos disse­
ram que ele teria de sacrificar sua filha Ifigênia para 
que os deuses mandassem os ventos necessários para 
partir contra Tróia, Agamênon concordou, vítima da 
lIocação homicida que recebera de seus antecessores. 
Tinha acrescentado mais um crime à série iniciada pe­
lo avó, e teria de pagar por isso. 

Dez anos depois, vencida a guerra, ele vo/tou para ca­
sa, em Micenas, onde sua mulher; Clitemnestra, aguar­
dava o momento de vingar a morte da filha. Ela espe­
rou que ele saisse do banho e lhe entregou uma túnica 
traiçoeira, sem a abertura na gola; enquanto ele lutava 
para livrar-se do tecido que lhe cobria a cabeça, ela, 
com a ajuda de Egisto, seu amante, abateu-o a macha­
dadas, como a um boi no matadouro. Para que Egisto 
não matasse Orestes, o filhinho de Agamênon, amigos 
levaram-no para o reino da Fócia, onde cresceu com a 
idéia de vingança. Quando se viu homem foito, o orácu­
lo disse-lhe que deveria punir os assassinos do pai, fos­
sem eles quem fossem. Orestes voltou então a Mieenas, 
matou Egisto e deJrolllou-se com Clitemnestra. Ela ain­
da implorou por clemência, mostrando-lhe o seio que o 
amamentou, mas ele - porque era apenas um joguete 
daquela força obscura de que não podia fugir - co­
briu os olhos com o manto, para ndo ver o que a mão ia 
fazer, e atravessou-lhe a garganta com a espada. 

As Erinias vieram então atormentá-lo, mergulhando-
o na loucura e fazendo-o viver um pesadelo de angústia 
e de terror. AconseDuuio pelo oráculo, jilgiU para Atenas, 
onde Apolo e Atena, a padroeira da cidade, apresenta­
ram seu caso diante de um tribunal de cidadãos, que o 
absolveu. As Erinias ficaram furiosas com a perda de 
poder e de prestigio, mas Atena as convenceu a aceitar 
uma pasiçiio de hO/lra /Ia cidade: se elas se transfonnas­
sem em divindades protetoras, mudando seu nome para 
Eumênides ('as benfazejas'?, passariam a ser cultua­
das e respeitadas par todos. O ciclo da maldição estava 
rompido. Orestes, e depois os seus filhos, estavam livres 
daquela culpa hereditária que às vezes nos força a repe­
tir o mesmo erro que nossos pais e avós repetiram. As 
forças noturws e destrutivas representadas pelas Erinias 
ainda estavam lá, mas tinham se civilizado e agora, à 
luz do dia, era mais fácil conviver com elas. 

o professor e escritor Cláudio Moreno escreve 
quinzenalmente no Segundo Caderno 

~ NA PflÓXlMA TERÇA·FElRA: LUIS AUGUSTO FISCHER 

CLíNICA DE CIRURGIA , , 
PLASTICA E ESTETICA 

Dr. Vinicius Silva de Lima 
Orvrgi60 ~o· fB 14QS3 

.. Cirurgias de Mama, Face e Abdome 
• Calvície, lipoospiro~ão e Cirurgia de 

Pólpebros com Anestesio Locol 
• Próteses de Mamo, Glúteos e Ponturrilho 

.. Cirurgia Plóstico de Re<onstru~ão 
.. Técnicos Não Cirúrgicos de Rejuvenescimento 

Ora. Crlstine Freese 
GlIIICOIogICI • WIÓIIO Esrflile • WlI8386 

• Medicina Estético Ginecológica: 
Região Genitol , Impl,nles ou Redulão de 
com Anestesia local. Peeling paro Clareomento 
• ' paro Reíuvene5{imento Facial com 
Pro"ençi;. e Tratamento Completo de Monchas 

Av. Cristovâo Colombo. 3084 _ 20 andar 
{ .. n .... Av, Dom Pedro 11 .. Rua Martelo GomCl) . Higienopolis 

F: 3374.2805 e 3362.3530 
_,vlima.com.br 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



em: 
. Acesso em: 28 

Estrangeiro, onde? © Tânia Gabrielli-Pohlmann - Editora ... Página I de 6 

Estrangeiro , onde? 

© Tânia Gabrielli-Pohlmann 

Terminada a Segunda Guerra Mundial , a mão-de-obra da qual a 
Alemanha dispunha para a sua reconstrução era constituída de 
mulheres, crianças e idosos. As mulheres, viúvas de guerra, 
tornaram-se conhecidas pelo termo "Trummelfrauen", ou mulheres 
que trabalhavam na retirada dos escombros de edifícios destruídos. , 

A hora de passagem dos trens carregados de carvão, centenas de 
pessoas corriam à ferrovia ; as crianças eram jogadas sobre os 
vagões em movimento e atiravam carvão aos adultos que corriam 
paralelamente aos trens. Era o aquecimento garantido de forma 
gratuita . 
Nesse contexto, a Alemanha, até então país de caráter emigrativo, 
viu-se obrigada a convidar mão-de-obra estrangeira para a sua 
reconstrução. Vieram portugueses, espanhóis, italianos entre outros. 
A idéia inicial era a de que tais estrangeiros, terminado o trabalho, 
retornassem a suas terras pátrias. Mas não foi o que ocorreu . A 
maioria foi ficando e se estabelecendo, construindo famílias e 
formatando a nova geração miscigenada. 
A partir dos anos oitenta, o volume de imigrantes passou a crescer 
avassaladoramente . A Alemanha vê-se, hoje, num processo de 
profunda mudança em sua sociedade. E tenta se adaptar ao fato de 
ter passado a um pa ís de imigração - o que, naturalmente, vem 
gerando discussões, conflitos, preconceitos. Muito lentamente vão-se 
formando associações culturais de diversos países. O acesso a 
publicações estrangeiras vai crescendo e se expandindo, inclusive, 
de maneira interna: muitos cidadãos estrangeiros ou seus 
descendentes, passam a reunir opiniões e a organizar veículos de 
comunicação impressa e eletrônica . 
Desde 1999 vivo em Osnabrück, no noroeste alemão. A cidade que, 
em parceria com Münster, assinou o Tratado da Paz Vestfálica , em 
1648. Aqui , na chamada "Cidade da Paz", residem representantes de 
142 nações. A prefeitura utíliza , no entanto, dois slogans paradoxos: 
de uma lado: "Osnabrück, a cidade das 142 nações", de outro lado: 
"Por sorte , sou de Osnabrück". Como estrangeira que vive o 
preconceito no dia-a-dia , uma certa revolta me envolve, sempre que 
vejo os adesivos em carros com o último slogan . Como brasileira , 
nascida de família italiana , tento compreender tal paradoxo como 
expressão do medo que o desconhecido, o "estranho", provoca . O 

tem sido exaustivamente abordado , seja em discussões, 
lestras, eventos cultura is, prog ramas de rádio. 
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Tenho tentado expor nossa história e nossa cultura , lutando contra os 
estereótipos que o europeu ainda conserva com relação ao Brasil. 
Seja através de meus programas de rádio, do Boletim A Casa dos 
Taurinos ou de minhas colaborações com portais e publicações 
dedicados ao Brasil , procuro sempre abordagens históricas, análises 
profundas de nosso universo miscigenado, múltiplo, plural. Para tanto 
tenho utilizado importantes fontes de consultas, como o Arquivo do 
Estado de São Paulo, criado em 1721 , e a Revista Histórica , também 
pertencente ao Arquivo do Estado, agora em versão eletrônica , e 
com periodicidade mensal. Além de respaldo a minhas pesquisas, 
trata-se de redescobertas sobre minhas origens, as origens de meu 
pa ís, de meu povo. 
Meus pensamentos procuram processar tais paradoxos. Tenho-me 
projetado muito nas histórias contadas por meus avós e pais, sobre o 
que era ser estrangeiro no Brasil , já a partir da Primeira Guerra 
Mundial , quando se evidencia um intenso crescimento no índice de 
imigração. Mais intenso do que o observado após a abolição da 
escravatura . Especialmente os alemães e italianos. Meus pais, ainda 
crianças, não podiam falar italiano. Nem ouvir rádio, após as 20 .00hs. 
Recebiam "cotas de produtos alimentícios". Eram discriminados, 
como o sou aquI ... 
Por outro lado, o "estranho", já a partir da década de 20 , passou a ser' 
tema de reflexões, de tentativas de reconhecimentos e ou 
apíOximações. Nesse período circulavam jornais ou colunas 
especializados na questão das diversas culturas, ainda que de forma 
irônica , humorística e encabeçadas por brasileiros. Os chamados 
"macarrônicos" tiveram seu espaço por décadas e exercitaram, 
assim, discussões - ainda que indiretas - a respeito do "outro", do 
"ser diferente". Na literatura brasileira , vários são os clássicos que 
inserem os estrangeiros se adaptando à nossa terra e os brasileiros 
questionando certas diferenças culturais . 
Há pouco recebi a 84°. edição da RDC - Revista de Divulgação 
Cultural, da Fundação Universidade Regional de Blllmenau e 
surpreendi-me positivamente com os temas abordados, tendo como 
foco central "o estrangeiro na literatura brasileira". 
Toni Edson Costa Santos, mestrando em Literatura Brasileira, pela 
UFSC, apresenta artigo sob os "Estranhos e Estrangeiros em 
Budapeste", abordando o elemento estrangeiro no romance 
"Budapeste", de Chico Buarque. "O que tem para fazer em 
Budapeste?" Ton i Edson concentra-se " ... no romance e não na 
cidade", analisando o discurso, numa investigação abrangente e 
intensiva sobre a presença do estrangeiro/protagonista em 
Budapeste e as possíveis analogias com as imagens constru ídas por 
Graça Aranha sobre os magiares de "Canaã", resgatando a 
impressão de Guimarães Rosa a respeito do pa ís que cita no 
'Oiminutivo. A questão da miscigenação como elemento 
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desvalorizante de um país tem efetivado preconceitos advindos, 
ainda , das imagens projetadas no exterior. 
No ensaio "O Fantasma do Oriente em uma Reportagem de 
Guilheme de Almeida", a Acadêmica de Pós-Graduação em 
Literatura da UFSC, Cláudia Grijó Vilarouca , aborda a visão do 
elemento oriental na obra "O Oriente mais que próximo", de 
Guilherme de Almeida, partindo dos componentes físicos , descritos 
sob discurso carregado de metáforas reveladoras de rejeições e 
medos e, segundo Cláudia , através da coisificação do outro, do 
estrangeiro . Passado o primeiro momento de "susto" e rejeição 
fundamentada nas fantásticas imagens a respeito do Oriente "exótico 
e perigoso", a humanização do "outro" dá-se num crescente 
aproximar-se de, do conhecer e perceber a possibilidade humana por 
trás do "esquisito" até então percebido em primeiro plano. 
A "Identidade Germânica e Naturalização no Macarrônico Alemão de 
A Manha", de Ana Carina Baron Engerroff, também Acadêmica de 
Pós-Graduação em Literatura da UFSC, remete às já citadas 
publicações chamadas "macarrônicas", que circulavam em São Paulo 
a partir de 1911 , como os paulistanos "O Pirralho", "O Queixoso", em 
1915, "A Vespa", em 1916, "O Diário do Abax'o Piques", de 1933, e 
no Rio de Janeiro, em 1926, com o jornal "A Manha", que circulou até 
1952. Várias culturas eram representadas em seus elementos 
lingüísticos inseridos numa língua portuguesa como língua 
estrangeira, em pleno aprendizado. Ana Carina focaliza todo o 
processo de integração não apenas do elemento estrangeiro na 
cultura brasileira , como o inverso. Obviamente a projeção das 
imagens se faz presente no "A Manha", sob o aspecto estigmatizador 
do olhar crítico do "superior" alemão sobre nossa cultura, buscando, 
ainda, "a identificação, pelo leitor, da origem étnica dos autores 
supostos .. . ". Trechos da publicação são transcritas, possibilitando ao 
leitor atual a verificação não apenas do fato lingüís~ico deste 
processo integrativo, como do cenário histórico do Brasil como país 
de incipientes miscigenações, agora , não limitadas ao elemento 
africano, inserido não voluntariamente em nossa cultura. 
O olhar sobre o "estranho" inverte-se no artigo de Márcia Fagundes 
Barbosa , Doutoranda de Teoria Literária, pela UFSC, recortando o 
processo migratório no sul brasileiro , em "Identidade e Diferença: Dr. 
Blumenau descreve os Brasileiros", revelando, ainda mais 
intensamente, o traço dominante e intolerante germânico até mesmo 
fora de seu país. Dr. Blumenau , após sua viagem ao Brasil , analisa o 
sul brasileiro em seu livro "Sul do Brasil em suas Referências à 
Emigração e Colonização Alemã", de 1850. Desenvolve uma análise 
detalhada das condições favoráveis à imigração naquela região. 
Márcia Fagundes Barbosa cita ocorrências de natureza conflituantes , 
até mesmo entre os alemães já residentes no Estado e os demais 
estrangeiros vindos mais tarde. O elemento antropológico em 
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interação com o cultural resvala na inflexibilidade do estrangeiro que 
chega , a fim de tentar impor-se e exercer a predominância . A 
interação cultural , segundo Blumenau , é visto sob os critérios 
europeus com relação ao "ser superior" que não se miscigena, que 
se sente superior pelo tom da pele e vê o sistema legislativo 
brasileiro como "suave demais". 
A integração do imigrante libanês, no romance "Nur na Escuridão", 
de Salim Miguel , é analisada pela Acadêmica de Pós-Graduação em 
Literatura pela UFSC, Tânia Mara Cassei Trott, em "Luz e Sementes 
Sobre a Terra", que fornece dados valiosos de toda a história da 
imigração libanesa, com detalhes do universo conflituado do 
imigrante que se tenta estabelecer na terra desconhecida. As 
dificuldades com a língua, a busca pela estabilidade profissional e 
pela identidade com a imagem do ser confiável , apesar de 
"estranho", que às vezes renega sua própria identidade, a fim de ser 
aceito, modela o caráter fragmentado da vida do recém-chegado, 
descrita na obra citada que, apesar de ficção, descreve a história 
familiar do Autor. 
Keli Cristina Pacheco, Doutoranda em Teoria Literária pela UFSC, 
avança para o período pós-colonial, em seu ensaio "A Genealogia 
não-dita - A prolepse dos pós-colonial em Vida e Morte de M. J. 
Gonzada de Sá, de Lima Barreto". No discurso de Lima Barreto, o 
elemento estrangeiro forma , a partir da assimilação de várias 
culturas, uma auto-identidade também mitificada pela aceitação do 
múltiplo na cultura brasileira , sob a pele de Gonzaga. Paradoxos, 
contradições, medos camuflados sob simpatias e ou radicais 
rejeições, refletindo os fenômenos e as "deficiências" sociais, são 
atalhos metaforizados da questão racial. Raça e nação, 
personalidade e suas reflexões sociais, num contexto de 
assentamento dos incômodos e das curiosidades suscitadas 
mutuamente. 
Os riscos que a generalização pode causar, especialmente na 
interpretação monolítica da literatura em contrapartida com o 
histórico , são analisados por Rita Salma Feltz, Acadêmica de Pós­
Graduação em Literatura pela UFSC, em "Representação: Um 
Acordo Social". A abordagem dos modos de representação dos 
elementos estrangeiros em nossa literatura , inclusive a literatura 
produzida em diversos períodos, sob diferentes possibilidades 
contextuais. A indagação sobre a possibilidade de se classificar o 
macarrônico apenas como representação social , subjetiva ou como 
obra literária , busca não uma tomada de posição, mas sim uma 
exposição múltipla de dados e conceitos, que permitem ao leitor 
formalizar sua decisão. 
"Vergonha dos Pés", primeiro romance de Fernada Young , é objeto 
de releitura de Karelayne Coelho , Doutoranda em Teoria Literária 
pela UFSC, que parte dos conceitos sobre estereótipo e preconceito, 
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já enfocando tal dicotomia com relação à própria autora . Em "Um 
Francês em minha casa": Estereótipo e Preconceito em Vergonha 
dos Pés, de Fernanda Young", Karelayne Coelho chama a atenção 
para o cenário contemporâneo em que o elemento estrangeiro se 
encaixa em nossa literatura, ainda que esta literatura seja contestada 
em sua validade ou em seu traço superficialista da chamada "cultura 
de massa". Interessante a focalização do processo de 
desenvolvimento cultural do indivíduo estrangeiro sob o peso do 
estereótipo, contra o qual nem sempre consegue se mover ou 
expandir, em oposição ao lento desenvolver do preconceito, optativo, 
buscado pelo próprio ser. 
Enfim, a editora da RDC - Revista de Divulgação Cultural , Maria 
José (Tuca) Ribeiro, mergulha no universo de Clarice Lispector, 
fazendo emerg ir seu ser, ela mesma estrangeira , através de 
Macabéa, estranha em seu próprio país. Tuca Ribeiro , em "Clarice 
Lispector e Macabéa, de A Hora da Estrela: Um Estudo sobre o 
Outro, o Estrangeiro", traça um paralelo baseado em dados 
biográficos da Autora e de sua personagem, a origem judaica nem 
sempre citada por Clarice , mas claramente enunciada em vários de 
seus textos. 
A propósito: híbrida a linguagem, também assim as chamadas 
"coincidências", nas quais não creio ... Exatamente ao terminar a 
leitura da RDC de número 84, retiro do armário o exemplar de "A 
Paixão Segundo G.H.", de Clarice Lispector, editado pela Edições 
UNESCO, sob número 13 da Coleção Archivos . Esta segunda edição 
crítica , coordenada por Benedito Nunes, datada de 1996, é, sem 
dúvida e como a citada RDC - Revista de Divulgação Cultural - , 
imprescindível na biblioteca de amantes da pesquisa . 
João Cabral de Melo Neto abre a obra com seu poema "Contam de 
Clarice Lispector", retirado do livro "Agrestes" (1981 -1985, Editora 
Nova Fronteira), e vem seguido pela liminar de Antonio Candido, 
numa abordagem panorâmica da obra de Lispector. 
A descrição de Clarice mulher, pessoa , amiga , que Olga Borell i 
registra em "A Difícil Definição", remete o leitor a um mergulho 
fascinante pela personalidade dicotômica de Lispector e de sua obra . 
Benedito Nunes assume a transcrição da estrutura medular do 
volume crítico, em contraponto à falta dos originais de "A Paixão 
Segundo G.H.", paralelamente a referências bibliográfica3 e dados 
biográficos da Autora . 
O texto é seguido de fac-símile do manuscrito de "A Bela e a Fera ou 
A Ferida Grande Demais", com a transcrição dos fragmentos na 
ordem que tomaram na versão final , e finalmente com a íntegra do 
mesmo. 
Nádia Battella Gotlib, ensa ísta e professora da Un iversidade de São 
Paulo, investiga os contextos histórico e literário brasileiros, a partir 
do nascimento de Lispector e de sua carreira literária. 
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Benjamin Abdala Júnior e Samira Youssef Campedelli encadeiam os 
passos de Clarice Lispector sob os olhares da crítica de sua época e 
da contemporânea , seguindo-se a Cronologia e "Leituras do Texto", 
sob vários aspectos e tendências, como "Paródia e Metafísica", de 
Olga de Sá , "O Ritual Epifânico do Texto", de Affonso Romano de 
Sant'Anna e "A Lógica dos Efeitos Passionais: Um Percurso 
Discursivo às Avessas", de Norma Tasca . 
A quinta parte deste volume contém o Dossiê , com os fragmentos de 
"Fundo de Gaveta", com a entrevista que Clarice Lispector concedeu 
a João Salgueiro, Affonso Romano de Sant'Anna e Marina Colasantl , 
para o Museu da Imagem e do Som, Rio, em 1976. Ainda nesta 
parte, duas cartas da Autora a Olga Borelli , capas da primeira edição 
brasileira e da japonesa e "Recepção Crítica", contendo artigos de 
José Américo Motta Pessanha , Luís Costa Lima e Solange Ribeiro de 
Oliveira. 
Fechando o volume, a bibliografia assinada por Glória Maria 
Cordovani e atualizada por Valéria Franco Jacintho. 
Enfim, nos artigos publicados nesta edição crítica de "A Paixão 
Segundo G.H.", não se encontram menções às pistas mais que 
óbvias que Clarice nos fornece de sua origem judaica. Mas ainda 
assim , ousei inserir tal menção aqui , em acréscimo ao trabalho de 
Tuca Ribeiro. Pensando e repensando Clarice daqui , de fora do 
Brasil , com o mesmo sentimento do "ser diferente", que me tem 
revestido. E simplesmente aceitando o ser. Diferente. Outro. 
Estranha. Brasileiramente estranha . "Por sorte, sou do Brasil" ... 

-
Arquivo do Estado: www.arquivoestado .sp .gov.br 
Revista Histórica: www.historica.arquivoestado.sp.gov.br 
RDC - Revista de Divulgação Cultural : Rua Antônio da Veiga , 140 
Victor Konder CEP 89012-900 ou Caixa Postal 15 07 Blumenau -
SC. E-Mail : rdc@furb.br 
Coleção Archivos - Edições UNESCO: www.unesco.org/publishing 

------------------------

Tânia Gabrielli-Pohlmann é escritora, editora e professora. Nascida 
em São Paulo, capital, vive em Osnabrück, Alemanha, desde 
dezembro de 1999, onde apresenta dois programas de rádio ("Brasil 
com S" e "Revista Viva ", este com Clemens Maria Pohlmann) sobre a 
história, a cultura, a literatura e a música brasileira, abrindo espaço, 
inclusive, a artistas independentes. Divulga a cultura brasileira 
através de várias publicações brasileiras e européias, além de seu 
Boletim A Casa dos Taurinos, editado em português e alemão. 
Contatos: a-casa-dos-taurinos@osnanet.de 
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039 OLIVEIRA, Iara. Liliana Heker e Salim Miguel : de personagens da ficção a personagens 
da crítica. In : OLIVEIRA, Iara. Ditadura e romance: vozes submersas de uma história 
sem fim. 2004. Tese de Doutorado em Literatura - UFSC, Florianópolis 2004. 
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UfSc 
tipo me diga, le digo (como si fuera una consecuencia irremediable): "Ah, 
entonces lIéveme a Santa Fe y Oro". Le dijo ai taxista : 

"Tiene hora? 

Si - dijo el taxista. 

Ah, entonces lIéveme hasta Santa Fe y Oro. 

También era miope y, según se sabe, durante mucho tiempo se negá a usar 
anteojos. Aducía que lo poco que vale la pena de ser visto en detalle acaba 
acercándose a uno (o uno a la cosa) y que, por otra parte, la visión dei miope 
no sólo tieoe el privilegio de ser polisémica: además resulta 
incomparablemente más bella que la dei humano normal; la formas difusas 
permiten un imaginario sin Iímites y el mundo aparece como concebido por 
uo impresionista exacerbado. 

Era petisa. Decia que eso la hacia manuable para el amor e fácil de distribuir 
auo en los espacios reducidos. 

También consta que nació en Almagro, que vivió en San Telmo, que fue 
fervorosa adepta dei mítico Boca Juoiors, que teuia tres gatos, que amó a lIn 
hombre de ojos azules. Esto es todo lo que se sabe sobre su vida. El resto es 
literatura. (HEKER, 1999, pp. 249-250) 

3.3 Liliana lIeker e Salim Miguel: de personagens da ficção a personagens da cr ítica 

Escrever literatura parece bastante fácil. Constantemente vemos pessoas que se 

dizem escritoras. No entanto, um leitor especializado consegue, sem esforço algum, estilhaçar 

a aura autoral dos indivíduos menos avisados. 

Esse não é, porém, o caso de Salim Miguel e Liliana Heker. As obras de ambos vêm, 

cada vez mais, servindo de base para análises literárias que reforçam o talento desses 

escritores e o alto nível e suas produções. 

No caso de Salim Miguel, os elogios ultmpassarn as barreiras enlTe o profissional e o 

pessoal e revelam que a generosidade deste escrilor transcende a sua escrilura. Vejamos o que 

afirma Cremilda Medina, jornalista, pesquisadora e professora de Comunicação Social, 
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residente em São Paulo, no livro Salim na claridade (200 I, p. 13), organizado por Flávio José 

Cardozo: 

Salim povoa a ilha das exceções. Não só comparece como criador no cenário 
da liter'dtum brdsileird, como Irdnsborda a paixão pam os demai s artistas. Por 
isso, trabalha com afinco na agregação coletiva ou difusão individual. Já na 
juventude o fazia com intuição, perspicácia, e hoje, ao se observar a colheita 
de décadas de animação cultuml, destaca-se a figura generosa, exemplar para 
qualquer editor de comunicação social. A sensibilidade que impregna o texto 
de autoria ficcional, não tolhe a partilha poética com o texto do outro. 

Os críticos que já tiveram a oportunidade de visitar a obra de Salim partilham das 

mesmas opiniões e, ainda, afirmam ser este escritor atuante em várias frentes, sabendo exercer 

com maestTia seu oficio. 

No que conceme à sua produção literária, percebemos, também, vários pontos de 

vista compartilhados entTe os críticos. O primeiro deles, defendido, inicialmente, por Carlos 

Jorge Appel, professor, crítico e editor, residente em Porto Alegre, vê na obra de Salim uma 

tTansgressão aos padrões de seu tempo: 

A marca de sua obm, que o autor reconhece ser desigual, é a da ousadia, da 
transgressão dos cânones de seu tempo. Constrói um diálogo permanente 
com seus interlocutores e escritores preferidos. Em vários contos, novelas e 
romances sobressai a análise sobre o processo de criação artística, momentos 
em que se volta sobre si e para si, par'd os seus personagens, para a geração e 
o tempo que lhe cabe viver. (APPEL, in CARDOZO, 200 I, p. 93) 

Este mesmo crítico aponta também temas recorrentes na obra de Salim Miguel que 

serão igualmente identificados por outTOS críticos, como veremos a seguir. Tais temas são: o 

tempo, a memória, a infância, a morte, a questão da identidade e da errância. 

Todas essas temáticas são perceptíveis em A voz submersa. A estrutu.ra 

desconcertante do texto vai inserindo, pouco a pouco, o leitor na trama, fazendo-o, tal como a 

protagonista, buscar respostas às perguntas que insistem em não querer calar. Eis a síntese 

analítica de Appel, sobre esta obra: 
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A impressão de que algo escapa à compreensão do leitor no decorrer da 
leitura é usual e será sempre necessário rebuscar os muitos signiticados 

• 
perdidos ou não detectados no meio do caminho. E o que acontece ao leitor 
durante a leitura de A voz submersa. Tanto nas novelas da última fase, como 
neste romance, O sentido não é dado de imediato, mesmo se calcado em 
cenas banais, como é o da mulher ao telefone (Dulce), ponto de partida do 
romance. É na intersecção das vozes que se alternam e se interrompem que 
vamos buscando o sentido dos gestos e ação dos personagens e construindo 
o fluxo da história. A realidade aparece sempre fragmentada; as vozes 
compõem um mosaico feito de frases interrompidas, incompletas, de que 
resultam múltiplas perspectivas, mudanças repentinas de enfoques, num jogo 
contínuo de revelação e oeultamento. Várias portas vão se abrindo no mundo 
desconexo das personagens e com elas vamos construindo O tecido e o 
sentido da realidade submersa. O complexo jogo do tempo, unindo, 
sobrepondo e mesclando passado e presente, ê inerente ao modo de ver a 
realidade do nosso tempo. Sua prosa mimetm. o processo ambivalente da 
memória e da consciência na qual toma-se dificil distinguir o que é passado, 
presente ou futuro, realidade ou imaginação, criando uma simultaneidade de 
tempos cuja imagem de conjunto nos surpreende. 
As técnicas do contraponto, do fluxo de consciência, da duplicidade de 
sentidos afloram a todo instante em A voz submersa, o que lhe confere à obra 
densidade humana, capaz de superar O que há de factual e contingente em 
qualquer periodo de arbítrio, em qualquer lugar do mudo. Daí a 
universalidade alcançada neste texto tão claramente demarcado em nossa 
história. (APPEL, in CARDOZO, 2001,p. 98) 

Ainda sobre A voz submersa, Antonio Hohlfeldt, escritor e crítico, afirma que o 

romance evidencia uma outra característica de Salim, que é partir de uma situação histórica 

geral e coletiva para focalizar uma vida particular. Com isso, o escritor, não apenas polemiza 

questões que deixaram profundas marcas na História Brasileira, como mostra as 

individualidades inseridas em tais contextos. Neste romance, especificamente, Dulce, a 

protagonista, revela-se tão fragmentada, perdida, impedida de agir, quanto o próprio contexto 

de 1968, no Rio de Janeiro e em todo o país. 

Tânia Regina Oliveira Ramos percebe, também, nesta narrativa, a ambigüidade 

temporal, outra característica marcante da produção de Salim Miguel, e reafirma a marca de 

partir do coletivo para o individual: 
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A matéria romanesca é a história contemporânea brasi leira, personalizada 
em Dulce. Os encontros e desencontros, provocados pelo Golpe Militar de 
1964, resultam um romance, estruturado por lembranças fragmentadas na 
sua estrutura, na sua linguagem, no seu tempo e nos seus personagens. O 
t1uxo de consciência, que constrói O texto narrativo, permite que se deci fre 
um mundo de sensações e imagens. que super'dm o acontecimento 64, os 
anos 70, os protestos, a morte no Calabouço, a multidão na Cinelândia ... 
(RAMOS, in SOARES, 1991 , p. 42) 

Além de A voz submersa, outros romances foram alvo da crítica: A vida breve de 

Sezefredo das Neves, poeta; Nur na escuridão e, anterior aos três mencionados, A rede. Em 

todas as análises, questões como a memória, o tempo, a tomada de consciência, o indivíduo a 

partir da História, a fragmentação, estarão presentes e marcarão o estilo de escrita de Salim 

Miguel. 

No caso específico de Nur na escuridão, surge, em maior evidência, o elo entre 

ficção e realidade, uma vez que todos os críticos percebem um forte tom autobiográfico nesta 

narrativa, e a tentativa, bem sucedida, de resgatar a história dos imigrantes sírio-libaneses no 

Brasil. 

Sabemos que, de uma forma ou de outra, em maior ou menor grau, as experiências 

do escritor se refletem em seu texto. No romance Nur, no entanto, essas experiências se fazem 

mais evidentes, mais palpáveis, mais luminosas e, como acontece na outras produções de 

Salim Miguel, o leitor é convidado, talvez seja melhor dizer convocado, intimado, a partir dos 

acontecimentos, a refletir sobre os temas e tempos que se vão descortinando ao longo da 

diegese: 

A produção de Salim Miguel não está limitada a um jogo de rememoração 
de suas tradições, sob a forma de fábulas, de lendas e de representações 
imaginárias. Tudo nele recebe e transmite de maneira critica, exploradora, 
num discurso em que a intuição irá unir o autor ao leitor, fazendo com que o 
primeiro participe da problemática do segundo, debruçando-se sobre suas 
aspirações, sem, no entanto, perder sua personalidade, sua consciência 
histórica . (Rt CHE, in CARDOZO, 2001, pp. 107-108) 
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Em relação à escritora argentina Liliana Heker, muitas aproximações podem ser 

feitas com a produção de Salim Miguel. As críticas Feitas à produção da escritora confirmam 

tal afirmação. 

Da mesma Forma que o escritor líbano-brasileiro, Liliana fará de suas experiências 

• 
pessoais um trampolim para os universos ficcionais que constituiu e vem constituindo. E o 

que se percebe claramente em EI fin de la hisforia: suas experiências com um tempo obscuro 

e cruel produzem esse relato descompassado, onde a memória, o tempo e sua ambigüidade, a 

inrancia, a questão da identidade e da errància se conFundem e se complementam em uma 

trama que reflete vozes e significados submersos. Como afmna Mirta Corpa Vargas, "Uno de 

los rasgos más evidentes en la narrativa de la escritora Argentina Liliana Heker, es la 

articulación de personajes confinados aI padecirniento de alteraciones mentales" ". 

A crítica, igualmente, vê em Diana, protagonista do romance, o reflexo de uma 

problemática constante dos tempos da ditadura na Argentina: manter-se fiel aos seus 

posicionamentos ideológicos. Em suas palavras: "Liliana Heker crea un personaje intelectual 

para exponer una problemática latente entre los intelectuales argentinos deI momento: el 

ataque a las ideas y el complejo ideológico en pugna durante los anos de la dictadura,,' 2 

Delia Beatriz González, da Universidade Nacional de San Juan, na Argentina, afirma 

que, nas obras de Liliana Heker, percebe-se sempre uma necessidade de enfrentamento e 

muito poucas de suas personagens escapam desse processo. Principalmente as mulheres de 

seus romances vivem o enfrentamento de forma mais aguda. Elas revelam essa busca 

feminina por um espaço no âmbito cultural, social e político de seu país. 

Héctor Mario Cavallari confirma este ponto de vista ao afirmar que: 

11 O texto crítico pode ser lido na integra no s lte http: J~ll.fll.purdl1l.:.l:dt1.'RL\-iln:hi\(·i 1l)9~,'Sn"llli~b­
h[l111: \'arga1> 
12 Idem. 
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Como ha hecho nOl\lr Jacqueline Cruz, las normas de autoridad que regulan 
la producción narrativa y la representación de la vida están coditicadas 
dentro de un sistema androcénctrico, por lo cual a la mujer no le resulta tan 
fácil ni "Ia autoria de su destino" ni "Ia autoridad sobre la narración" que 
formula. Se planta entonces la pregunta, i,cómo transponer lo empírico de 
eSla atirmación a lo formal deI discurso, es decir aI dominio de la 
enunciación? Un camino posible seria observar que la pnictica de la mujer 
escritora (de "Ia mujer" como fenómeno hislórico real y malerial) puede 
efectivamente captar la doble diticultad de la "autoria" y la "auloridad deI 
orden simbólico" y transformarias en comenido representable de una 
pr.ictica de escritura (puesto que de escritoras estamos hablando)". 

É importante notar que, em romances da escritora Argentina, como Zona de Clivaje e 

EI fin de la Itistoria, as figuras femininas que querem, que precisam escrever são uma 

constante. 

Essas individualidades buscam um lugar para sua escritura e, por que não dizer, 

buscam um lugar para si na escritura. Ou seja, querem escrever e, ao mesmo tempo, fazer 

parte dessa escrita, produzindo, assim, um discurso de construção de identidade que, tanto 

caracteriza Irene, protagonista de Zona de Clivaje, Diana, de EI fin de la historia, ou a própria 

Liliana Heker. 

Nas palavras de Cavallari : 

Como mujer que escribe, Liliana Heker realiza el proyeclo de 
"autovisualización" en el dorninio histórico sociocultural de una práctica 
concreta de escritura. Eu ésta, las figuras auto-reflexivas de la mujer que se 
mird, se critica y se analiza cobran una forma compleja de duplicación y 
desldoblamiento textualizada en una estrategia narrativa que se localiza en la 
búsqueda de lenguaje. A lo largo de este proceso de búsqueda de su tiempo y 
de su espacio, el sujeto-mujer descubre lo que he lIamado de ineslable 
simulacro deI sujeto". 

Com esta afirmação, Cavallari nos permite avaliar um outro ponto essencial da 

escrita de Liliana Heker: o papel da linguagem. Semelhante ao escritor Salim Miguel, Liliana 

reflete, na linguagem que utiliza em seus romances, um processo de fragmentação e busca de 

identidade, de ambigüidade temponal, em que as memórias e as vivências atuais se misturam 

para mostrar o retrato de uma sociedade oprimida por seu sistema político ditatorial. 

lJ O texto crítico pode ser lido na integra no sitc Ww\\ .t.:\)nH.:l1!l;'!g.,~)rg ·l:(lrn..,.!il~. pau 16.htn1 
14 Idem. 

UDESC-FAED-IDCH - ACERVO EGLÊ MALHEIROS & SALIM MIGUEL



108 

Da mesma forma que as personagens, durante o romance, gestam urna narrativa que, 

infelizmente, não surgirá, também buscam gestar-se a si mesmas, encontrar-se, construir-se e, 

na maioria das vezes, como na produção de suas narrativas, não obterão êxito. 

Em meio a esse processo de busca, vale, ainda, situar o leitor. Este, como na escritura 

de Salim, é intimado a participar desse "resgate" da História de seu país, da história das 

personagens, da identidade destas e, em muitos casos, resgatar-se a si mesmo: 

Finalmente, el lector que la contemporaneidad reclama debe arribar aI 
territorio textual como un buscador de enigmas propiciatorios en donde 
restalle permanentemente su deseo activo de levantar todos los acertijos que 
las palabras han urdido. Si el lector no se implica activamente con ese 
paisaje altanero que es la literatura queda excluido de la maravilla errante de 
los otros mundos. IS 

Através deste breve apanhado sobre a crítica das obras de Salim Miguel e Liliana 

Heker, percebemos o quanto estes escritores vêm se destacando no cenário literário de seus 

países, bem como a qualidade de suas escrituras, que revelam, desnudam, questionam os 

connitos das sociedades em que se inserem e nas quais atuam intensamente. 

3.4 Da vivência à escritura: histórias submersas 

Deixando a condição que temporariamente 
. 

asswruram neste trabalho, de 

personagens, quer da ficção, quer da crítica, Liliana e Salim voltam a ocupar seu lugar na vida 

real e retomam sua condição de escritores. Ambos, buscando retratar um momento bastante 

connitante na história contemporânea do Brasil e da Argentina, pelo qual passaram, escrevem 

os romances A voz submersa (Salim Miguel) e EI fin de la historio (Li liana Heker). Esses 

15 Idem. 
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040 SALIM Miguel e o jogo de Sezefredo das Neves. Diário Catarinense, Florianópolis, 15 
de dez. de 2005. Chamada da Ca a 
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A concorrência 

• entre os anugOS 

nos exames 

Salim Miguel e o 
jogo de Sezefredo 
das Neves 

Domingos Meirelles 
lança livro sobre a 
Revolução de 1930 
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o Comitê de Política Monetária do Banco Central manteve o 
conservadorismo e reduziu a taxa Selic em 0,5 ponto percentual, 
para 18% ao ano, apesar do desempenho negativo da economia 
brasileira no terceiro trimestre deste ano. 

A decisão, entretanto, não foi unânime. Dos oito membros do 
Copom, seis votaram por uma redução de 0,5 ponto percentual e 
dois pelo corte de 0,75 ponto. Esta é a quarta redução consecutiva 
da taxa básica. Página 20 

MAIS UM TRANSTORNO NA BR-101 SUL 

Colisão entre caminhão e automóvel, em Laguna, provocou a interdiçãp da rodovia durante cerca de quatro horas, ontem à tarde. Página 42 
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PRESIDÊNCIA 

Ibope revela 
novo quadro 
para a eleição 
Aprovação ao governo Lula 
cai e pesquisa mostra José 
Serra como líder. Página 12 

ORÇAMENTO APROVADO 

Estado fica 
romR$8,6bi 
para 2006 
Assembléia aprovou, ontem, 
o Orçamento do governo do 
Estado de 2006. Página 6 

-CUSTO DE R$15 MllHOES 

Congresso terá 
-ronvocaçao 

extraordinária 
o presidente da Câmara, Al-
do Rebelo, confirma, mas 
não revela datas. Página 14 
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• Olá, visitante da VII Bienal Internacional 
do Livro do Ceará! 
Conheça a Programação deliciosa do Café Literário Sesc' Senac. 
São mais de 30 eventos e uma cafeteria que terá 10 dias, mas tem 
história para mais de mil e uma noites. 

Programação 
A Programação do Sarau Literário estará homenageando as 
poetisas: Cora Coralina, Rachei de Queiroz, Clarice Lispector, 
Beatriz Alcântara, Ana Cristina César, Nilze Costa e Silva, Cecília 
Meireles, Marli Vasconcelos, Adélia Prado, Ieda Estergilda, 
Hilda Hilst e Regine Limaverde . 

CAFÉ lITERÁRIO SESC • SENAC 

19/ago 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Recital Utero MusicaI com o Grupo Estrela de Selem 

15h . Isabel Lustosa 
Bate-papo e lançamento de livro 

16h . Jaime Pínsky . O Brasil tem Futuro? 
Bate-papo e lançamento de livro 

18h30 . Rildo Cosson UfRS • Letramento Literário 
Bate-papo e lançamento de livro 

20h . Joyce Cavalcante 
Bate-papo e lançamento do livro longos trechos de dias liquldos 

20/ago 
1 Oh - Lançamento: 'A Procura da Esperança ' 
da autora Paula Edmeia de Neiva Costa 
11 h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Participaç30 do Duo Formosura 

16h . Fabrício Carpinejar 
Bate-papo com Thereza leite e lançamento de livro 

18h30 . Ana Maria Machado 
Bate-papo com Solange Kate sobre sua obra para adultos 

21/ago 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Participaçao do Duo Formosura 

16h . Lançamento de livro do Projeto Criação Literária 
do Trabalho Social com Idosos SESC 

18h30· Segunda Expressa: Ana Miranda 
Bate-papo com membros do Instituto Travessias, 
DNG para a educaçao e cultura 

22/ago 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

PartICipação do Duo Formosura 

16h· Mona Anis 
Bale-Papo com Eleuda de Carvalho e Paul Achcar sobre jornalismo cultural 

18h30· Performance do poeta Mano Melo 

23/ago 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Participação do Duo Formosura. 

16h . Ricardo Kelmer 
Bate-papo e lançamento de livro 

18h30· Salim Miguel I Bate-papo e lançamento de livro) 

/ 24/agO 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

PartICipação do Duo Formosura 

16h . Performance de Ray Lima Coreo Zumb, 

18h30 . Walcy Carrasco 
Bate-papo com Fernanda Ouinderé e lançamento de livro 

, 
•• •• 

25/ago 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Participação do Duo Formosura 

16h . Gustavo López Argentina 
Bale-papo com Julio lira e Roberto Barros e lançamento de livro 

18h30 . Assis Almeida 
Bate-papo e lançamento de livro 

20h . Coquetel de lançamento da Editora Senac Ceará 

26/ago 
1 Oh· Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Contos e Cantigas do Reisado Cordão do Caroá 

15h . Ronaldo Correia de Brito 
Bale-papo e lançamento de ~O livro dos homens~ 

16h . César Obeid Recital de Poesia 

18h30· Lançamento do Premio SESC de Literatura 2006 e do 
Livro Atividades Psicomotoras Aquáticas no Desenvolvimento 
da Pessoa com Surdocegueira das autoras Isabeli Sales Matos 
e Iara Lacerda Vidal Vital 

27/ago 
10h . Sarau Literário: Poemas com Sabor de Café 

Kennedy Saldanha com Pequenos Poemas de Amor e Outras Canções 

15h· Lançamento do Projeto Caixeiro Viajante da Leitura 
50 anos da Livraria Feira do Livro. Com a participação de Almir 
Correia e Mileide Flores 

ESPECIAL 

23/ago· Projeto SONORA BRASIL do SESC 
Apresenta Grupo BANZA 

Local : Auditório Principal do Centro de Convenções' 18hs 
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044 _ ESCRITA de Salim Miguel: 40 anos. Jornal de Sanla Calarina. 
Florianópolis, la e I I de nov. , [19-J 

Escrita de Salim 
Miguel: 40 anos 

FLORIANÓPOLIS - Amanha será 
aben ó no hall da Blblooteca Pública do 
Estaoo uma exposlç30 Que assinala 40 
an s oe estréia literána 00 escrrtor Salim 
Miguel 

"'Iem oe expor sua o~a, a mostra 
lambem tJrange vanadas atlVlOaoes cul­
turaiS e,ecutadas ao longo de todos es­
ses anos. 

Sendo um dos renovadores do conto 
no Brasil , nos seus lIVros, a cada passo, 
a busca de uma nova expressa0, o Ques­
tionamento das velhas fórmulas foram 
preocupaçOes Que o fIZeram parceiro de 
nomes ilustres como Munio Rubi30, Cla­
rice LISpector, Daiton TreVisan, Autran 
DouraOO e outros 

T arnOém n~ Jornalismo e em outras 
açOes vOltadas para dllusao de nocsos 
va'ore:, Sa lim Mlg"at tem dado prova de 
mUlt:; dlnaml~ e g~ónoe coertmaa nas 
odGlas 

A expoSlÇjao POOO 58r ViSta até o dia 
20 os nO\IGmbrCl, oe s~und a soxta· 
fe ira, oas B as 21 horas: aos sábados 

8 aos domingos, oas B às 12 horas. A 
B I~hotGCa Públi:a do ESlaOO fica na rua 
TenemB Sl lvolfa, 69 centro de Flonant>­
polis 
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045 - CAVALCANTE, Valdemar. Nova antologia: paisagens, tipos e 
cenas do Paraná e Santa Catarina. O Jornal Literário, [5.1. , 19-) 

NO~A ANTOLOGIA: PAISAGENS, TIPOS E 
CENAS DO PARANA E SANTA CATARINA 

1 ["0"-. 3 mão o rtimo lO'Urnf' ti.! ,nt dI" anto'l"Irq~ 
r .. anlltd~ pf'IO' ~,('ritor [tnanl Sih-a 8runo, ~h o titulo ,r~ 

r;.1 clt " U i"itonal<o fi' PaiSl~f"n", elo l~ra~II", e e(ht:\('I" prl.J, C ui· 
.r. ct,. ........ P ulo ~""'I 'l d- "m ""'HI .lllrtchv,.1 c1 ",lu· 

o fuhuraJ r ..... r· ,,,Iumt". "pj"lu'irJ.i f' :'\Iar :nha ", f' to· 
dO ti,. ('On titufdo .de p.l~ln3 de Imprt§~of'~ d" \.141-

" / ' - . . '. 

Jaut t tr.\n.reiro qUl' anda,.. m J') J,~ t r. 
n do P.Jr.lna e ~ant.l (" •• t;trilH, bem ro­
mo dI"' ~x("f"rto tlr rn'o310 .. e ti,. r0n11IU"r'l 

,. ('onto Intr:ro", dr J.utOTt' na(' inn3i~ tu­
do srl,.tlonldo drntro ror um ('ritt'flo rllO­
ro~o, do ponto f~" \ i"lt.\ da dorumrnt :u:âo 
De f lr,nce!ro fi' herl!oc e rnlhldo't to · 
r m de "iaint-.I1i1nirt, J.lmf" r t'rtchf'1' 
e Roht110 \n··l.all~m!lnt. t.."do ~'do re­
~i. luch ('onvrnlrontC'mrlllr, cle ta ,-cz a au· 
t"lria da tr .... UC"H ~: Tt"ppct:Ylm('ntr Ol\.­
virl , c'ol ""Ih'a ('"r"rirO. F'IIH" f)olianitJ 
,.] Joro C'-.hr I O ... f" cr'to"t P,lNlO'1f' 1 

,. fi' t".ltarlnf'n t 4,.' 1110 tr.lba1ho roram 
~ "f' rfJt .. 1(' f" .. "1 ~ "'llln j '1'- '\nr''' rl 

""'\fI'. '11(,1 rI Talln3\. 'IrelHo \ar7t:'\, Julio pc.-n"·'h. 
'fi' lu" te' or · "'m" l',lJltl'l ,1únior, TIt,~ 

("anulhf'l 'I TIO '\f'm'"' (io t' p'luH tal, (o,lho .Junior \h'l­
'0 ltrT,lra rir "breu, (. Ido "'·Ilm .. r "'il~,,1 ... 11m '''{lItI, 

.Jn ... (tU.l '\ltdtirO t OthOn d E('l (,1m" fom toeh" fll\ I~ 
10m,. dI' C'ol,('ao, Frnanl da ~Uva BruilO à. ~illa um ..... hufo 
Introdutodo, rir .rac.-tf·r1liW':ln odo·tC"ollomlr:t da rf' .·0 
( paI t tlu tr"~õé.t .. Umb _ ('orno noto; drmai \olunlf'!'o, dol 
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046 _ SALIM Miguel. Texto da apostila Barriga verde. [19--) 

SALIM MIGUEL 

Naocldo no Lrbeno, am 1924, pouou o in"nelo o mocld_ om BigulÇU (Se). 
Doido 1943 residindo om Florlan6poli .. am 1946, com mallalgunl jovenl eotorinon_, criou o 
Grupo Sul, qua trouxa pore a regllo OI idaail OItttlcol do Modarnllmo. 

Tem-.. dldicedo • UmI Intln .. Itlvidede cultural. Incluindo clnama. Com ... po­
... Egl6 MalhoirOl, escrevou o orgumonto do "O Preço da I lu""". 

Obra : Valh;c. a Outrol Contos 
Algumo Genta (contos) 
R_ (romance) 
O Primeiro GorIiD (contOl) 
A Morta do T .. anta a Outr .. Mort. (contOl) 

CrItica - Segundo H6lio Pól..,ra OI contOl do Salim Miguol apnolOntam um "jeito do .. aprod· 
mer d. vida que acontece, IUrpreendendc>a. O contista as.melh •• lO ntp6rter .,.IwI que 
nota, registra. l . . ) O cotidiano' a fonta qua al lmanta o sou conto." 
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047 - CONDE, José. Contistas em congresso. [19-) 

CONTISTAS EM CONGRESSO 

NELSO~ COt'lhG ".'Ii ou ~ fim d~ ."man& no RI" 
t n", falou fi.pfd.m~ntt 6brf o t eOO,TU"O 

Brullrlro dp ConUsul. que le ft'unir. t'm Slo P&ulo 
r"lrr I e lt de no\-"mbru pr6:dmp, ('om :a par­
bClP;u:-lo dOI U.pot'ntr, do tonto br. IIflro, &.! Im 
como (filIeO!, t'n"hta t'Xtuta1 do C'onto t' ,h­
mtnlos da n OVa ,rrado ".\ multo ainda. partre 
utranbo e (aU!'ia tlplelf'. um Con,rtS~o dt Con­
lJtt.! Parru 11m nqulnle lItuárlo" - dr('luou-nol 
o prlndpal patrodnador do ['utamr " 'lu trmol 
a ('tU':r.. de que folt nlo.6 t'r .. um !!Iuct'uo comI) 
mo\lmrnto Htuárlo como hmbem Irá diminuir, "'­
nlo aca.bar de VU, tom o JHt'tOnct'llo qur rn' n o,­
. 0 p.h atod. It .hmtnt .. tontra O tonto "m ,,,rr­
t:H~to IIterhlo pua o tonlanct .: nr prrcone,,!!o 
prrcl .. acabar O. ,~nrroJlj Iil~r.Hlos o tl0 horl· 
,-on lal mente, tas pelo lemilrlo·pro\la que or; ... "I. 
'-amos para Itr a ha\e do t:onJr,\\o pOder,"o 
" er o que le pod~ laltr p('lo I~nf'rO hOJe em dia 
mais culU"ado entre n05 " 

l'\el on Coelho acre tentou: 
- Como Ji ttm sido hastante dl\ulf:ado. t Inte· 

Iral o apoio que o Con,rtuo Já rettbeu ~ ,em 
nc,btndo . ContanlOS com rrpruent.nle" por t(tdo 
oBra 11' PernAmbuco : Osman Lins. Edilbt'fto Cou· 
tlnho, Benito Araujo. Bahia; Va ton('elo Mala ; MI. 
nu GrraJ.: Lucia 'Iacbado d~ Allt1tlda, lIdeu 8,."· 
dlo ; Bania Catulna: ~'Um MIIUtJ. Guldo Wllmn 
5a1'sl; Rio Grande 1"0 Sul' raufõ'" JfP('ktr ,.lIho , 
E no Rio f: em SJo PAulo : todos o ('ontlstas, mt • 
tre e novol . O Concrtuo expedIrl co","lt.. .. f • 
tu elementol, qUt Itrio, e nldtnlt , o forle d o 
certame- .M as Ji d~cldlmos , alem dl'Hio. abrir In'l. 
uJçOf'l Jivrtl Todos os que th trem III,uma tol li. 

• nr com .. conto poderio partltlpar e .prenotar 
t('lU 

HISTORIA DE UMA CIDADE 
• Ant6nJo Cama RodrlIUf'I. afastando· e das 

ah, Idadtl que absoneram a maiO," parte de lua 
.JCI.tfncl. - • mediei na e a polihca - d~dlcou o. 
"euI úlUmo. ano. d. vIda • literatura e.l hl~t6n. 
Doit li dl .... ra ... obraa que del'tou inedltas ~ QU~ 
\ lo a,ora .u publ1udu. IUÇIS aos edorçl'ls dn 
t,cntor AI .. "" Ml'lta Sobrinho. com • colaboraç,ào 
dOI .ml,ol e .4mlr.doru do autor . 

• 
IfIJtJd 

A primeira, que aClba de U:f lançada. lnhtu­
hi· r. • G~nl LoreDenJII". #. uma hlltórll d. tra­
dl('lonal ctdade d" Lor~n •• li mar,eMs do Pualba, 
no chamado .. norte' d. Slo Paulo Ant6nlo Gama 
Rodrl~u descreve·nol • evolUçlo da pequena urbe, 
dud" o tempo em que ela .ra apenaI o .. .. rtl0 
de Guaypacert" - ponto de .ntrada dOI bandel .. 
nnte fia ca):.lltan .. de Minas - ate o. di .. atuai., 
re II.Hando o .. u esplrndor durante o lmpprio. 
quandn o .. ~a1e do Panlba era o per. lso do cale e 
af'de d Importante nobr~za rural da monarqu ia. 

Cama .Rodr1Iu"l termina o eu trabllho. allll· 
n_hlndo que a \ elha cld.de. cuja hl tona 'Ie du· 
I"re'", ,."m llntn amor. J& n'\o ,p·ponde hOJe aOI 

ape lol d. tndl('lo , 

CINCO NOTICIAS 
t - Zslh t fm Manlo , em Recife , pronun· 

da ndo cnnrHtnclu literár ia,. o est:rttor Alceu 
Amoroso :"Ima 

Z - Biblioteca NarlontlJ, prJo. nu. perlt.os, 
a' a.Uou ,m a.I,un! mllb6 ts de crurelrot a Livraria 
d o crande latinista ml1\elro Aldulno 1Jollvar, file · 
(ido hl tÜCA de trh a.no Se ft ""olume "Baslo·., 
df' Sannnaro, rarld.df' Mbllo(rUlt. do Ifculo X\ , 
f' 'lue I" en('ontr .. na rdutda 11\ raria .ale cem 
mil c.ruul ro! " 

, - E tlVf'ta hl e"po tO! na .1.1. "Grnrn.l Ron­
don". da nlbllfttf'u do Exército, prrelo os eumpla.. 
r"s df' lI"ro raros da eoleçlo pattlrular do (enua' 
Mende de 'torae,, : m.11 de "enenta volume., entre 
o~ quall •• d~Jl. ea,"am um Era.!lmo, "AdJllo". edl. 
(10 df' USO ; um. " 8Iblla", edh;lo de 14911; e uni 
"Lu iatlu", de. 1543 , 

AS UllJhlA'I e lati.lu:u Informam trr,m 
111'0 .ti ultinu .. J ImpOrla(6e. de li vros no BrUl1 qua. 
ltO \hu maio r do que no períOdo d~ U37·UlD 

s - O Munu d, Arte Moduna d e 510 Paulo 
'ai editar um men uio de arte e lIteratutJ~ flue 
un, dirtlldo pelo tscrltor Sh,lo l\tllUet. 

FLAGRANTES ESTRANGEIROS 
• 001& e5crltorel d, renome talf'cenm ult1· 

mam~nt", na França LoUla Madebn e Henri Calet. 
O primeiro. que pertend •• Academia Trance ... era 
um lunde historiador. tendo·1f! upeclal1zado no 
esludo do pulado napole6nico . Sóbre e~u tpoc 
de tanta Imporu'ncla na hlst6r1a da França, pu. 
bhcou ~Ie , "árIOI livro!', .studando o. latOI • luz 
de documpnros no\o~ . Ainda no comfto df te anO 
ret'ebera o Glande Prtmlo LlterllrlO d. Cidade de 
PUI ', pelo ('onJunto de lua obra 

Heno Coillrt deixa \ Arios romances, ('ntre os 
QUaJ.! Mt.a Belle LU tett e " , pubhc.do e.m 1835 ~ .5. 
('rito durante um. \"la,em aos AçOIU. e MLe Bou. 
qUf't", no qual rvoca o. aeul lolrimtnto, como pu. 
!llontlro ~P IUttra do, alemAt., 11' tO trâ'lCO e 
amuJ!o, mold.do num cllalo \'1\ o. d. ,xcel~nte quI.. 
l1dad.e artlstic., 

+ 
• .. .. prf'Clsameale trh UOI qUI falect:u ti 

con.htcldo e erito, americano Robert & l1\er\ll ood. 
famoso pda lua de, ada utatura, QUI 'P tornou U. 
'f,tadArla quanto lua prodlrlosa fatUIdade de .,. 
trt\ U Porquf , como U labt, compO tle o ro­
man('e" f'loruta pf'lrlflc.d ..... apen .. em trfl dl.'1 

A um a\llCor utl"eJlnt" . que lbe pueontou qual 
"ra a mala, dlntuldade qu~ U"ha de "'''CU quabdo 
te punha a f-Ctn n. rf'~pond'u Roberto Iher\'- ood ' 

- Contlf'rutr tOlo('ar as rnlnhlS puna, .6br. a 
meu •• 
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048 - ESCRITORES modernos brasileiros. [19-J 

ESCRITORES MODERNOS BRASILEIROS 

A div~r:.idade dos idiomas é um óbice que se opõe poderosamente às relações dos homens 
e que estes só pr«àriamente, nn mUitos cas~. COIl~~Uel1l &uprir. 

Quando o idiomas se encontram, sente-se desaparecer eS'ia muralha e proclama-se a 
racilidade do entendimento. 1:: o que acontece, por exemplo, entre Portugal e Bra ti-dois 
po\O::. com a mesma língua, a CUJa cVlzinhança> não preocupa o Oceano que os separa Une-os 
a linguagem, e tanto basta. ~r e 53 uluao. t! nece sáno Que se tOrne uma (orça existente, 
\ha, dinâmica, geral; isto é: que não fique circun crila aos âmbitos dficiais, oficiosos, ou 
mais ou menos oficializados. Estes são, 
<luando muito, (orça propiciantes, capans de 
aonr nlmo ao verdadeiro, ao geral entendi­
mento. li o enteil(til~lIto só é n:rdadeiro e 

-eral a partir daqutle mo~nto em que dele 
participa o homem geral, o verdadeiro con· 
t~ildo de um povo. 

N'ect"" .. àriamenle. um dos índices desse COI1· 

tt-lulo é o literário; em todos os tempos da 
hi .. t()ria da humanidade - nos boo." como nos 
mau.... a literatura foi, sempre, o grande 
re .. er. atôrio hi,tórico. E é nesta ordem de 
ideló:l que hoje damo:, a conhecer ao público 
portuRu~~ doi e .. critores da moderna geração 
hra lleira Fglt: ~tatheiros, com O poema 

COIl I 1 '-'dO., ne .. ta páJrina. e Salim Miguel, 
("om um ex("erlo do conto ~teu Tio" noutro 
IOt~"l 

~O"~U$AO 

Eu silllo a boca amarga 
e as pa/auras de lerllura 
Saell! lorluradas 

N,;o é millha CIt/pa, 
O corae,;o 
N,io podc cxprcs.<ar 
Carillhos. 

J1edo 
(,111ase ali imal 
Pc/os hOl/lells e pclo """"/0, 
Ifa.< além e..-isle bele::a 
l:. hat'cmos de cOllslruir a pa::. 

EgJê Malheiros 
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049 - HONORÁRIO. O Estado. Florianópolis. Informação Geral. 

.E:onori.rio 

A Assembléia LepsJ8:.i\·e r es· 
lizs sessão soieoe ês .!.f' no:"a..: oe 
bQle pará á en~i';e cio [nulo ci" 
Ciàadác nono;,~rlo C.c:,.:::-ln!>T' ... c;:? 

ao: es::"iw;- SaluJ JIf!f:UeJ. lios · 
néE de naSCImentO ma.s CrJBà('l 
ciesàe DE àois anos à~ iàsde em 
Blguaçu. na G.-anàe FlorienojX'­
bs. 
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050 - APOSTILA Curso Barddal. literatura 

O). Qual • relação incorreta : 

aI Hot.d<J1lCl/l MvttzU - A .onda ~. 
b I f.wtud I4dWtD. V~Wut - A v:p~ção 

d. )vwza. 
c.1 SUvUJc.a. )Wu..oll - MUlÓJl..Ul.4 dt W'I IJ'Ittti 

.. pob:U. -
dI SGÜJfI lligutl - PiÁ. • 
• 1 Guido fII.i.lmvr. .sa.. • ..: - São lIigutl. 
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051 - SILVA, Deonisio da. Literatura: para provovar discussões. [1 9-J 

, - - - -_o . . ___ . o __ ._ ' ._~ 

!tR~~!~ I.!!u~{\ li 
Para contestar aqueles que dl- poderia ter desenvolvido mais. A 

: ,,~m nlo existir uma literatura de autora j' demonstrou que tem com· 
IJanta Catarina, 'anete Gaspar Ma· petência para tratar do "Iunto. 
chado apre enta em A Literatura Um outro livro leu, O Ilo .... nc. doa 
am Santa Catarina (Editora Merca- Anos 70, ê um dOI poUCOI trabalho. 
do Aberto, IH pielnas), loeo As que tratam da literatura contempo· 

'
primeiras piglnas, uma relaçlo de rlnea, ousando Interpretaçlo de 
42 prosadores é 47 poetas, acompa- obras como as de Rubem Fonseca, 
nhada de aleumas das obras que os l.en'cio de Loyola Brandlo e Ivan 
projetaram no cen'rio nacional ao Aneelo. Este ponto conllstirla nu-
registrarem um "patrimônio cultu· ma ampliaçlo de leu estudo, vlncu-
ral variado, especifico do Estado" lando o êxodo dos escritores a ou-

Seu trabalho é polêmico, pois tras saldas. Aleuns exemplos p0-
se utilizado sobre a obra de Clarice dem ser dados Comecemos por 
Lispector, por exemplo, poderia dom Paulo Evariato ArnJ, catarl· 
resultar numa classlficaçlo Inade- nense de nascimento e alta fieura 
quada Afinal, a maior escritora da hierarquia catôlica, na condl-
brasileira do século XX nasceu na çio de arcebispo da maior metrO-
Ucrlnia DOrls Lessing tampouco pole brasileira e uma das malorel 
serla escritora inelesa Isaak Dine- do mundo. Por que ele é arcebispo 
sen (pseudônimo de Karen Blixen, de São Paulo e nlo de Florlanópo-
autora do ilvro que resultou no 111- lis? O joeador Falclo também é 
me Out Of Afrlca , entre nós recen· catarinense, mas se nlo viesse pa-
temente em cartaz sob o titulo de ra o Rio Grande do Sul, dificllmen-
Entre Doi. Amore.) nlo seria uma te chegaria' seleçlo brasileira de 
eSCrltora dinamarquesa , mas afrl- futebol e nem poderia ter sido o 
cana. "Rei de Roma", Vera Filcher, ao-

Argumentos a favor de sua te- tes de ser Miss Brasil, foi, como ê 
se a autora os tem e apresenta ai· óbvio, Mlss Santa Catarina. Por 
guns deles ao correr deste livro de que nlo esU li ? 
tio agradAvelleitura, que Informa, Ocorre que Santa Catarina só 
com segurança, o que se passou e o multo recentemente vem se Inte-
que se passa com a literatura em grando ao chamado circuito cultu· 
Santa Catarina. Uma resenha nlo é ral brasileiro. Quando, fora de li, 
o lugar mais adequado para discu· se fala numa literatura catarlnen-
tir, em razão do espaço reduzido, o se, dos 47 poetas arrolados por Ja· 
que a autora fez num livro, resulta- nete, sAo lembrados Cruz e Sousa, 
do de uma pesquisa muito séria e Luis Delfino, Lindolf Beil, Alcides 
bem ordenada. Muitos outros en· Buss e poucos mais. Na prosa nlo 
saístas adotaram o mesmo critério acontece outra coisa . Por quê? 
que Janete Machado utilizou, vin- Porque a grande maioria dos auto-
culando o escritor' terra em que res inventariados por Janete publi· 
nasceu ou viveu No caso dos escri· ca sua obra em editoras multo pe-
tores ditos catarlnenses, hi aleuns quenas, • mareem dos centros de 
que slo tomados como catarinen- difusão que tornam o produto cul-
ses porque nasceram no Estado; e tural um bem acesslvel nos merca-
outros, oriundos de vArias reglóes dos e circuitos existentes, (pred-
do Brasil e do Exterior, porque vi· rlos ,_ como se sabe). 
vem no Estado, sal!j;1 ~~uel, P3' A medida que Santa Catarl· 
exemplo, o melhor a I ante e na vai rompendo este isolamento, 
F IorlanOpolls e escrltor brasi: acentuado pelo fato de o Brull, na 

Ilelro ra.e ge u a e prAtica, nlo ser uma Federaçlo, 
IlB v eu o o nlo somente elcrltore., mas mul-
'nasceu no !-!~po Holdemar Me· tas outras fieuru de relevo have-
riêiê., senhor dê uma das melhores rio de eanhar uma dlm.nalo na-
prosas do Estado, velo do Cear' ciona!. Mas, A Llter""'" .m Santa 
VArios outros escritores nasceram Catarina haver' de denaear outra. 
em SC mas deixaram o Estado aln- discussões, ensejando aprofunda-
da quando criança. e vivem fora mentos, cumprindo a autora, a.-
dele até entlo, como é o caso de sim, uma mllllo Indlspens6vel ' fa-
Edla Van Steen zer com que patrimônios culturais 

Mas, h' um ponto que este tra- especifico. sejam rec:onh.eidos e 
balho de Janete Ga.par Machado aproveitados . .,..,., ........... 

I 
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UVROS Aviso aos escritores mineiros 

DI( ae>do orpruzad.a, sob a ooordenaçio &eral de 
AntOnio Houa1s. a Enclclopélll& Delta Larrouase. que 
pretende dar uma vlsio ampla de tudO que se laz 
no BruII, Inclusive D&I letraa e nAS art.s. Verbetes 
relativos a nwnerosos eter!tor.. mineiros Já estão 
pron~ maa ainda nio foram obtido. os infOrmes 
relativos a diversos OUIZOS. E' necessário saber lOcal 
e data d. nasclmento (se poaslve!). curso feitos e 
reapectivos estabelecimentos de ensino. ativIdades 
proflsslOllals. &t!V1dades na Imprensa. premlos IB­
nhos. entidades culturals a que pertencem. Uvros pu­
bllcadoe com o ano das primeiras edições relativos 
a05 seguintes escritores mJneU"OI: 

Agflpa de Vasconcellos. W.U!n~ton BrandAo. GO­
dolredo Rangel (data e local de na.sClmento e morte). 
AveUno Fdscolo (idem). Mário Matos (Idem). Abear 
Renault. MartUlli de Oliveira. A~to de LIma Ju 
nlor. Heu Menegale. Alre. da Mata MacJ.ado Filho 
NUo Aparecida Pinto. João Canulo de OUvelra Tor­
res. Euryaldo Canabrava. A . Verslanl Veloso. João 
EUene F'1IbO. Vlvlldl Moreira. J. Guimarães Menela_ 
le. Ol(vio Melo A1varenp. MIlton Pedroaa, Ivan de 
Vasconoellos. Lucia Macllado de Almeida., CIlJO de 
Freitas. João Domas FIlho. Wllton Cardoso. Wilson 
Castelo Branco. Wilson de Flcuelredo. EdIaon Morei­
ra. Fábio Luc.... Frib Teixeira d. Sales. La!. Cor_ 
rk de Araujo. DécIo Vieira Otõnl . Celso Brant. Ruy 
MourAo. Wander Plrolll. Nelson de Sena. EmU Farha~. 
HéUo pelegrlno. Edmur Fonseca. General José Viei­
ra Couto do MaralhAes (data e local d. nascimentO 
e morte). Fellsberto Caldeira Brant Pontes (loc.l áe 
nascimento e morte, dal&s), Afiamo AvUa, lV3"\ An· 
leIo. Waldemar Verslanl dos Anjo.. Munlo Rublio. 
Affonso Romano de Santana. Pierre Santos. Maria 
LUlZa Ramos. ZUah Corrêa de Araujo. Oranlce fran­
co. Carlo. PInheiro Cha.... Pedro Lossa. Henry Cor_ 
rêa de Araujo, José Márcio Penldo. JOsé Afrinlo Mo­
reira Duarte. Bueno de RI.era. 

As pe...,.. ou entidades culturais Inlereasadas 
devem mandar 05 dados solicitado!. com a mWm. 
urrmc1a po .. ' •• l. para Salim M1CUel. Rua Palssan­
duo 293 - apto. 301 - FlamenCO - RIO d. Janeiro 

China "nus Rússia 

"Dep~Ül de ItruIchev" ~ uma obra de Gluseppe 
BoU&, em traduçlo de Célia Neves. numa edição d. 
CIYlIIaçf.o B..-ualra, em sua coleção Documentos 

da Hlstdrta Cootemporlnea. volume 31. Essa obra dO 
estudioso Italiano BoUa estuda a. origens do perigo-
10 oonfIr~ entro. ChIna de Mao Toá 'I'Unc e a UntAo 
SovlllUca. eonfUto .... que Interessa multo de per­
to • tOeIa .. Irumanldade e constltul um dos princi-

pais meUvo. da preocu,pação bodierna. ao lado. na­
turalmente. do conflito Ideol6g1co entre o Or!ente e 
o Ocidente. em sua mals ampla escala. O Uvro em 
~preço aborda alcuos dos grandes mistérios poUtl­
cos da Rasla da era kruschevlana. PrOfundo conhece­
dor da -ealldade soviética. o autor. historiador e Jor-
nalista italiano. viveu na URSS durante mais de 8 
anos e Mssa obra nos faz urna análise objetiva das 
realidade. soviéticas que dizem respeito a todo mun­
do moduno. Desenho da capa de Marlus Lauritzen 
Boro. 

Estudos universitá rios 
pernambucanos 

R_bemos a revista "Estudos Universitários·. da 
Unlvel'lldo.de Federal de Pernambuco (abril-junho. 

1966. n . 2). uma revIsta cultural de alto (abarlto. dI­

ri&lda pelo Reitor Murho Guimarães. sendo Diretoria. 

Assistente o Secretário. respectivamente. Newton Su­

cupira e César Leal. Contém êst. nllmero notáve1.s es­
tudos • ensaios. assinados por GUberto FTeyre. Ma­

ria do Carmo Tavares de MIranda. César Leal. Nilo 

Pereira. Ariano Suassuna, Jool Pontes. Vamlroh Cha_ 
con. Carlos Frederico Maciel. Roherto Cavalcanti da 

Albuquerque. Pessoa de Moraes. Glducio Veiga, LeO­

nldas camara e Lourival Vilanova. Uma revista que 

vale .. pena ser lida pelo. estudiosos de Uleratur., 
_1010lIl •• blstÓrlA. 

CarlOl ..... ãa no "PllõoH 

RoDe JI:IrtM. piOjMIe'*'o do boiei e pIerta 4Ie 
arte "PIIio". 4Ie OUro fttto, .... mct.gclo para ...... 

ali. uma apoalçlo de eutcacara do '- C8IIoI 
Eatevlo. O acoDteo'rtwnto deYer6 _ _ 1uIbO. .. 
ranta o Fe.Uva! de 111_ de Ouro PrtIo. 

Poeta. mineiros 

BEBASTlAO NORONHA, eola.bOrador dftta eG­

Iuna, de quem J' pubU_ a ~ ... Ü-DOI boje 

o IODetUbo abala0: 

VERSOS 

Sério. rracloso. atrmdo 
- Cada voroo tem _ Jeito . 

Deaallnh&do ou bem felto. r_ ter am. • MIIUdo. 

Medido ou deIoomedldo. 

Pode ler hem vtsto • """Ito. 

Feito com recra e preceIto. 
Seja um gracejo ou cemtdo. 

Nlo queira.!. porém. abmenta 
O verso forma • apartnCla, 

Para ve'lo diferente ••. 

Queres ser lin.-o? Entlo. 

E' f .... _lo com • c&dencla 

Apenas do coração. 

ldil. MOIEINA 
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ASSIM ESCREVeM ALGUNS CATARINENSES . . 

MARIA DA GLORIA BORDlNI 

J 

Um. IIntologla deveria ser 
Ida ~ dois sentidos: o ho­
riiontal, percorrendo os textos 
aelecionlldoll, que dll a dimen­
.ao histórlce do conjunto, e o 
verticel, vlllorlzando cada tex· 
to em si, para chegar·se a uma 
visllo cr1tlca desse conjunto. 

Emborll a rigOr os catarinen 
ses nlo esc~evam somente 
como. entologia da Alfa . 
,Omega faz crer (escrita supõe 
todos os gêneros, o romance, 
a novela, o teatro, o ensaiO, a 
poesia, para nllo falar dos 
trabalhos cientlficos e de 
divulgaçãol, o esforço de 
Emanuel Medeiros Vieira em 
traçar um painel do conto 
atual em seu Estado merece 
detida atenção. 

O propósito e critérios da 
seleçllo, expressos na nota in­
trodutória, .!lo de raro bom 
senso nos dias que correm 
Diante 'dos desencontrados Is­
moa que colonializam a critica 
brasileira, e diante de uma 
matéria contlstica de nlvel 
irregular, a ser reduzida a 22 
escolhas. iflcluindo oito Au­
tores não publicados em forma 
de livro. Emanuel Medeiros 
Vieira tomou o caminho mais 
sâbio. 

Levando em conta que 
li literatura ínterpreta a so­
ciedade e também a contém 
Ipara parafrasear um pos­
tulado famoso do lingüista 
Benvenistel. Emanuel optou 
não pelos textos mais bem 
trabalhados. formalmente bem 
realizados. mas pelos menos 
alienados. impondo a ilumi­
nação do hUm4Ino. e do hu­
mano In contexto. como 
critério soberano de sua tarefa 
de organizador; 

'0 resultado li proveitoso 
para a história do contO 
brasileiro (que Infelizmente 
ainda se debate na fase de 
levantamentQ de material) 

porque estabelece a, feição de 
um setor especifico de nossa 
literatura. e. por extenslo. de 
nossa cultura: o de Santa 
catarina • 

Nessa felc!lo um traço te&­
salta com fC?rte predominAn­
eia' o ilhamento. carllcterlstico 
doS sistemaa culturais fe­
chados, Ao contrllrio do que 
acontece nas grandes concen­
trações urbanas. onde a 
produc!lo cultural se inten­
Sifica. organiza-se li I5rolifera 
porque uma demanda cres­
cente 11 gerada pelo Simples 
rufdo - nos jornais. revistas. 
TVs. universidades. congres­
sos etc, - da movimentação 
intelectual. em sistemas cul­
turais sufocados por condi­
ções socioeconOmlcas adver­
sas. as redes de comunicação 
de massa - fruto teórico de 
uma sociedade de consumo 
economicamente sólida - não 
se interessam pelas tentativas 
isoladas da camada pensante. 
que permanece /I margem, 
produzindo pouco. ignorada' 
pelo público e assim privada 
do crivo da história. que afinal 
li o que lhe apuraria o nivel ar­
tistico. 

Em vista disso. é de se pen­
sar: li vâlida uma antologia de 
contistas catarinenses (ou 
goianos. ou do Sergipe ou 
Parâl? E ainda mais: é vâlido o 
Critério de seleção voltado 
para o social (ético) e não para 
o estético. que presumivel­
mente lhe garantiria senão in­
fluência, uma certa sobre­
vivência? Mesmo que os tex­
tos escolhidos sejam obras­
primas no seu gênero. isso 
romperâ as barreiras eco­
-nômico-sociais que impedem o 
amadurecimento da produção 
em zonas de depauperação 
cultural? 

De uma perspectiva ética. 
a~ respostas deveriam ser afir-

matlvas, A empla divulglÇlo 
de qualqullf produto cultural 
gradativamente alicerça e 
erlge o ediflcio soclel. am­
pliando-o e modificando-o 
8egundo li Injunções his­
'tóncas, Portanto, parllbéns a 
Emanuel Medeiros Vlelre e li 
Alfa-Omega: hA mais uma 
pedra no caminho de nossa 
estagnaçlo cultural. 

A qualidade da pedra 
porém. eleige uma ressalva: 
Um livro destinado tamb6m li 
leitura acadêmica deveria ser 
modelar, E a arte, e essa al­
tura. 11 fundamental. O or­
ganizador não .conde sua 
desconfiança em relaçlo ao 
artistico_ No entanto,'. to­
mâssemos apenas o velor In­
trinseco dI! cade texto como 
ponto de referAncla, o nC/mero 
de escolhas sqfreria pesadas 
baixas. mas o propósito da ano: 
tologia não seria em nllda 
prejudicado. 

Confira o leitor mesmo: O 
Guarda-Noturno, Pro .. 81111, 
Zélica Tevar ... cuja filha, mau 
Deus. que malvadeza, AI:er­
tando os Ponteiro •• A MCIIIca 
das Esferas. Noite, Minha 
Gente. Sertlo. Ai estio nar­
rativas de lei. bem arquite­
tadas. com discursos indi­
vidualizados. privilegiando an­
tes seus mundos de invenção 
do que suas teses, E apesar' 
(ou por causa) disso. são as 
que melhor denunciam. com 
amargura. humor ou violência. 
metafórica. lfmpida ou aber­
tªmente. a injustiça. a es­
poliação. a fabricação da mi­
séria e do fracasso. o es­
magamento da liberdade. a 
crueldade ffsica e moral - ' a 
nossa realidade servilizada. o 
homem-coisa. o homem­
alimento do Sistema, 

MariB da Gldria Bordini 
lecionou T 60riB • Crl&c. 

litsmrÍB "" UFRGS, " 

FORENSE informa 
LEGISLAÇ~O ,PENA,L MILITAR 

Organização e Notas 
NilsonVital Naves 

'0 promot« Público de SP. Nlljon Vlt.If N ...... organizou .st. livro sobre I '2 C' , ........ 
~ng.,do OS .~jntes t61Jlc:oJ;: C6dIoo P ..... Milul, {expo5lçlo da mollVOS, Decreto-ler n- , . C01 . de 
21-10-195. fndloe "'ab6t1co a rwniAivol; C6cIoo de Ptoceuo ....., MItW (.~ di moeM». 
Decreto-lei n- 1.002. de 21·10-1989, Indce II1.,.,1C0 & NmlSSvol ; Lelct. O'_lssel ............ ... 
'txoos;çlo de motivos. OectetcHef n· UXl3. de 21-10-1969. Indca alfabttico. r.miDNO); :.-: .. . 
Hecionll lDeaeI().Jei n- 898. de 29-&-1969. Decreto-lei n- 975. de 20-10-1 •• lei n-'.7I8. Z1 ... 
~9n); LaoWCIa ~_ •• nrocando o Abuso de Autondldlt (Lal ne ...... ".1_ ...... ". 
6249. da 9-2-1967J. Acidente di Trtn.to 'lll n- 8174. de 9-12·1974', Ad..,.gedo (lal Me 42160 de 71-
.,963). ASst'na. Jud'::I6r~ (lei n· 1.0«), de 5-2-1950). Au(iI!or -: ConYOC»Çto de Subltituto 
(Decreto·l. n· 1.144. de 31-12-t97ot, C.oneelho de Defese dos OIC.tOl de PeDe:. Hutnl,. (Lei n • 
.4.319. de 1&-3-19&4 •• Conselho de OISC'lPlJ/'l1 {Decreto n· 71 500. de 6-1Z-19nl. CONIlIho", JUMifi. 
cec::ao (lll n- 5 838. di &-'2-1972J. MlI"Ilst6rfo Ptlbico Militar (Lei n· 1.341. de 30-1-1951 ~ ..... ne 
.2B7. dl2B-2·1967. Lti n· 6.974. di 11-12-1973). Poleia ~,Mt .... Corpo de BombIito fo.ér..,.....n.,., 
da 2-7-10011. Regulamento OiscJplnar (Marinha - Decreto n· 38 010. de ~1()'18151. b6r0co _ DfÍ. 
treta n· 8.835, de 23-2-1942. A.onAutJce - Decreto n· 76 322. de 22-9-1975" 

l1li2 piglnM - Volume tneedernedo: Crt 136.00 

REGISTRO DE IMOVEIS 

, 1· Edlçlo 
Afranio de Carvalho 

~~ ...... _do..QI_.mfoc."'LoI",·'.01I. ... It73.c ..... _.LoI"·',2I" r nova Lei de Reglltros PIJb5coa trouxe profund .. modiflcac6N. exe(:ucIo do Registro eM ImiMIil. 
H.ta otwa o Autor Interpreta I Derte Que ÇhZ r..,.no 80 R.~lstro de lmó\oefl, com llUlor.~ de fonOI 
.:pet1encle ~ IdvOSJldo. professor. prGIMlsta •• kll de principie&, telS como O di J/'llCrçlo. di presu~ 
"00 :itllbhce. p"oflda. di. outros. por .ntender QUI .ltes permltem.J_POt ti IÓI. p,..nchlt OI CIW'oI 
~.. COtneftÜCIOS ebordar[l a probltm6t1c:e Im tomo do ""litro DllmóYel', dentro di UmI Dlra-
pictfvi t6rica • dOUllln6f1'. A medida QUI I exDOtJçlo flui. • JunlOfUdlnda .lnYOCIdI .• m lbano_ 
lO=:" A l1qu.u do cont"'do ca0C8 o)Mo dentre oa m" efuctdetNOldl OUInt~ ,i foram p. _ -<- IObre O assunto, .-.velando-se If\ItrUrnanto m~ lO' Que fTabIIlhllm "'rMamentl no 
". tto di lmó .... ls. 80S JuIzes, advo..m •• COrNtcnl. ~dIn .... 0 pObIteo em ..... Pllallnfar· 
fN~'IX~oeCJ.I.neI. Htlo''!Ir~· Clt11D "" . 674.,...=-.. .-

~ACA SEU PEDIDb NA LIVRARIA DE SUA PREFERENCIA OU NA 
UVRAIlIA FORENSE 

I1 
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